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l c * n t « d o m o v e i s • 
t a p b c a k i a s 

tn ocu Jeposito um grintlc -or-

• Ofitial. Pretos «o alcant» 
a i o alt. JO—10 

908. B A * B X C O L A 0 , 

d a m • H a m b u r g e 
s s t o o o . iaelalndo impaato 
os mais modernos melhoranifn' 
riro*, tanto de primeira cemu I 
;o e errado, assim como co-i 
classes incluem vinhofle m' -».'. 

3 » Cê K « n > t n 

i r p l a • • ( * • « • • • • 

rlaçt es jara ^«sagriros de to«as 

rJo, MU» ra inheit* 
roem . mh i de mesfc 

I teretir» elisae, rt. ic$ooo. 
jSiow». 
•to rs. ifiyfcrm. 
o o j j$cC« i< naposM. 

I • d a o t o r - o b a f * — o Z a 

mmemo h l a u t o 
R « a a . c t o r - a u x l U a r — • L L t H T l 

0 . P A U L O - I W ( 

l a l i l m i l o , I O d e . V o v c m l t r o 

A n u o X I I I - X . I O 

â valorisaçao 
D o C o n v c n i o de Tauba t i í f o r a m 

p u b l i c a d a s nu c l áusu l as , d a s q uaes 

o p u b l i c o teve c o n h e c i m e n t o : q u aes 

os p re l im i na res (lesse C o n v c n i o , 

q u a l o d e s envo l v imen t o q u e teve a 

sua concepção , q u a l c m t i m o ele-

m e n t o h is tór ico , a t ravés d o q u a l de-

va eer e s t udado e c o m p r e h c n d i d o , d e 

t u d o isso n a d a s abemos ou , antes , 

p o u c o sabemos . 

D isse so a p r i n c i p i o q u e os trez 

pres identes , o d e M i n a s , o d o R i o 

e o d o S . Tau lo , c a t a v am d e p e r 

fe i to accordo en t re si e t odos e l l e s 
do pe r fe i t o a cco rdo c o m o presi-

d e n t e d a U n i ã o . 

Esperava-se a Con fe reuc i a d e Tnu-

ba t é c o m o o resu l t ado d a c o m m u -

iibâ'< d e q u a t r o v o n t a d » o i n n i p o 

tentes, á s quacs t u d o se submette-

r iu , i u c l u s i v é a pers is tente b a i x a d o 

nosso p r i n c i p a l p r o d u e t o d e e xpo r 

taçfto. 

S e , d a d o s o s nossos c o s t u m e s e 
a nossa educação, um eó presidente 
faz tudo quanto quer, não era de 
extrauhar que qaatro presidentes 
conseguissem transformar as leis 
naturaes do commercio, inaugura» 
d o p a r a o s trez l i s t ados ca íée i ros 

u m a é p o c a d e f r a n c a p ro spe r i d ade 

e b e i n c a t a r . 

A f i n a l , r e a l i s o u s o o C o n v ê n i o ; re-

u n i r a m - s e os trez pres identes e , co-

m o a a l m a d o negoc i o 6 o segredo, 

apesar d o es tarmos n o reg i u i eu d o 

«v iver á s c laras» , t u d o se pas sou o m 

segredo en t re o s trez a l tos represen-

tax 'es d o execu t i vo , n o rncesso impe-

ne t r áve l dus q u a t r o paredes d e u m a 

casa e m T a u b a t é . 

Appa rec i a e n t ã o o a r g u m e n t o 

Ach i l l ea d o o v o de C o l o m b o . 

A i n d a c o n t i n u a v a o enthnsias-

n i o c a i g n o r â n c i a dos fac tos o d u s 

discussões q u o p recederam o Con-

vênio , q u a n d o appa r c ceu c o m o u m a 

b o m b a n n o t i c i a d c q u e o presi-

den te d a R e p u b l i c a n ã o estava <!c 

accordo c o m o q u e f ô r a fe i to , s e m 

sua consu l t a o u a u d i ê n c i a , c o m o 

se h a v i a asseverado e q u o s. exa 

n ã o só n ã o c ouco r d avu c o m a fi-

xação d o c a m b i o c o m o t a m b é m n ã o 

estava d i spos to a endossar as ope-

rações d e c red i to necessar ias ú exe-

cução d o ( ' o a ven i o . 

l>ou en t ã o d e s u rg i r u n i côro d c 

doestos e ma l d i ç õe s sobro o h o m e m , 

q u o se conve r t i a o m d e s m a n c h a 

prazeres o q u e , t e imoso , c o m o e l le 

sr», me t t eu os pés ti p a r e d e e n ã o 

a l l u i u m a i s d a pos i ç ão e m que se 

co l locára . 

* • 

A ' u r » ' n d e dos louvores a o 

C o n v e i r n a s q u e b r a d a pe lo 

sileuci i e p o u c o s d iss identes , só 

en t ão o p p o z se a cr i t ica pe l a impren-

sa onde , desde essa época a t é ho j e , 

tCm s i do t r a v ada s i ngen tes ba t a l h as , 

a p e n n a e t i n t a , f e l i zmen t e incru-

entas. 

Os va lor isadores , en t re tan to , n ã o 

d e s a n i m a r a m : d o e n t l m s i u s m o pe l a 

conversão v o l t a r a m atraz , declornn-

do-a d i s pens áve l e r eso l ve ram aguar-

d a r a p roe idcnc i a d o sr. A f f o n s o 

P e n n a ; q u a n t o a o e m p r é s t i m o n ã o 

era a d u v i d a , v is to c o m o a diftieul-

dado es tava e m o sr. T i b i r i ç á enco-

lher. d en t r e o s i n n u m e r o s offereci-

men tos , q u e nppa rcc iR i n con t i nua-

men te . 

C o m o q u e p a r a p r o v i r q u p t u d o 

i a a d m i r a v e l u i c n t c b e i r , o g ove r no 

d e S. P a u l o e n t r o u l io me rendo d o 

café e os preços d e r a m l o go de su-

b i r d c ;»S'JOO a 4S200 , í i o c u r t o 

prnso d o a l g u n s «lias. 

E ' v e r d ade q u o o ca fé deu t le 

descer a serra i n u n d a n d o San tos , 

c o m o se fosse u m d i l ú v i o ; mas é 

certo q u e t a n t o e n t r a v a n a p r aça , 

q u a n t o era i m m c d i o t a m e n t e com-

prado , e m b o r a os e m b a r q u e s n ã o 

correspondessem a esse m o v i m e n t o 

do en t radas e v endas . 

Certo é q u o as cotações n ã o che-

g a r a m a a t t i n g i r os p reços mín i-

m o s d a s dec larações d o g o v e r n o : 

a ve rdade , p o r é m , é q u o me lhora-

r a m , o q u o era p r ova d o q uo o 

gove rno t i u h a u m p l a n o , este p la-

a f t e a f a i v r t / e i a «n t f cuçào c seria cum-
p r i d o a riefau. 

T a n t o seria c u m p r i d o á r isca q u e 

o gove rno t r a t ou de annar-so de nu-

tor isação , p a r a receber trez f r a n c o ! 

oiro, d c cada eacca do c a f é expor-

tado, m e d i d a esta q u e está c o n t i d a 

c m u m a das c l á u su l a s d o Convê-

nio . 

I n f e l i zmen t e , p o r é m , o cn!V q u e 

d o 3 S 9 0 0 s ub i r a a -IS200, d e u 

de b a i x a r d e s a v e r g o n h a d a m e n t e d e 

4.Ç200 a 3 $ 8 0 0 , c o m o q u e a lazer 

p i r raças u t o dos os cá lcu los , de-

mons t rações e esperanças geradas 

d o m u t u o a cco rdo dos t rez presi-

dentes d o C o n v c n i o . 

Será este i nsucccsso d e v i d o a te-

rem o l v i d a d o a l g u m a co isa , que do-

v ia e n t r a r n o s c á l cu l os e f o i menos-

p r e z ad a ? 

Ta lvez . 

• * * 

O q u o é cer to ti q u e h n u m a s 

tantas leis n a t u r a e s cap r i chosas e 

i i reverentes , que- n ã o se c u r v a m á 

von t ade do pode r , n e m so s u h m c t 

t e m n impos i ç ões e n e m so im-

p o r t a m c o m n o p i n i ã o d c certos 

f inancistas , q u o se exh i b c n i n a 

imp r en s a a t a n t o p o r l i n h a . 

( J ue i m p o r t a isso, p o r é m , se o 

g ove r no n ã o r e cúa d o seu proposi-

to o c o n t i n u a r á a p ô r c m execução 

cr t r a t ado fe i to e m T a u b a t é ? 

Cumpra-se o t r a t ado especial-

men t e n a pa r t e re ferente á cobran-

ça dos trez f r ancos , o iro , .que é o 

p r i n c i p a l : o ee, a i n d u a ss im , « 

coisa n ã o a l a r , augmente-se esse 

impos t o e n ã o f a l t a r ã o sc-icutiatas 

que d e m o n s t r e m q u e , q u a n t o m a i s 

se c ob r a do i m p o s t o sobre u n i a 

mercador i a , m a i s f ác i l sc t o rna a 

sua v e n d a o m a i o r é o l u c r o p a r a 

seu p rodue to r . 

A té ho j e n o l i r as i l a i n d a n ã o se 

encon t rou m e l h o r sys te ina p a r a 

j u g u l a r ascr ises e c o n ô m i c a s c finan-

ceiras d o q u e e levar o impos t o , 

q u e é o m e l h o r sy s l ema d c pro-

tecçSo. 

É ' c o m o q u e m d i z q u e no bur-

ro q u e g e m e sob o peso d e c a rga 

excessiva, sc o n l l i v i a a u g m c n t a n -

d o o peso e a carga . 

Simili'i eum similibns... 

Q u o lhes pres le a theor i . i . 

• * 
Sab i a-se ' q ue , n u q u e l l a casa e 

n a q u e l l a ho ra ao leuue , t ramava-

eo a s a l v a r ão d e n u m e r o s í s s i m a 

classo e curava-se d a g r a n d e z a d a 

p ro spe r i d ado d o p a i z ; sabia-se q u e 

os sa lvadores e r a m trez h o m e n s 

q u e t u d o p o d e m , a ux i l i a do s pe lo 

che fe d a u a ç ã o ; cá f ó ra , o p o v o 

c n t h u s i a s m a d o d u v u v iva^, expan-

d i n d o 
SUa a legr ia , utí l i lus ícao tun-

v n m alegres, fogue tes s u b i a m nos 

nres, a c i d ade enga lanava-se , bebia-

se, comia-se, cantava-se, todos che ios 

d o con f i ança e n a p l o n a certeza 

d e q u o a va lor isaçao d o c a f é era 

coisa f e i t a e i r revogáve l . 

E ' v e r d ade q u o do t odo o p l a n o só 

so conhec i a o fim: isto é, q u e todos 

os pres identes q u e r i a m a e levação 

d o p reço d o ca fé , o m e s m o q u e 

q u e r i a m o q u e r e m todos os hab i t an-

tes dos t rez Es tados . 

N i n g u é m , p o r é m , sab i a c o m o que-

r i a m o c o m o p r e t e n d i a m p 6 r e m 

execução o pa t r i ó t i co p e n s a m e n t o , 

os trez i l lus lres estadistas, r e u n i d o s 

e m Tauba t é . 

Diz ia-se q u e o ú n i c o q u e es tava 

n o segrct lo era o p res iden te d a Re-

p u b l i c a , p o r q u e sem o a p o i o d a 

U n i ã o , n a d a so pode r i a ten tar , po is , 

t oda o q u a l q u e r m e d i d a a a d o p t a r 

d epende r i a dc cap i l aes q u e o pa i z 

n ã o t e m e q u e seria preciso i r pe-

d i r a o ex t rauge i ro , q u e p o r s u a 

vez pode r i a a f i ança d o g o v e r n o 

federa l . 

A f i n a l , t e r m i n o u a con fe renc i a 

pelu m a d r u g a d a ulta e, l o g o depo is , 

o t e l eg rapho t r an sm i t t i a , p a r a toda 

a par te , os t e rmos d o C o n v ê n i o , rc-1 

d i g i d o s e m ar t igos o p a r a g r a p h o s , | 

sob a f o r m a d o u m t r a t ado inter-

nac i o na l , c o m todos as precisas 

caute las , m i n u d e n c i a s e previsões. 

C o m o H co isa so fez n i n g u é m 

soube cá f ó ra ; n i n g u é m sonho c m 

q u e p e n t o s h o u v e accordo , e m q u o 

p o n t o s h o u v o desaccon lo , ficando n a 

s o m b r a , isto é, n o segredo dos trez 

pres identes o e l emen to h is tór ico d o 

i m p o r t a n t e C o n v c n i o , q u e t a n t o in-

teressa A v i da n a c i o na l . 

* • • 
C o m « t r a t a d o fe i to s u r g i u u m a no-

v i dade , q u o f o i u m a ve rdade i r a 

surpresa ; á va lo r i sução d o ca fé j un-

t a r a m a fixação d o c o m b i o , a ss im 

a m o d o d e u m caso d o x i p h o p a g i a , 

o ma l i c iosos d i s se ram q u o a lcm-

I r a n ç a pa r t i u de u m pres idente , 

q u e a s s im q u i z nu l l i f i car es fo» ;os 

feitos, c r e ando m a i s u m a di f í icul-

d a d e a u m p r o b l e m a có p o r si d c 

d i f f i c i l l ima so lução , 

C o m o , p o r é m , n ã o f a l t a m a p -
p l ausos a t u d o q u a n t o v e m d o p o -
der, applausos foram dados ao Con-
v ê n i o e r e d o b r o u o e n t h n s i o s m o p o r 

d e l l e f azer p a r t e a t a l f ixação d a 

m c e d a , c o m u m a c a i x a d e c ouvc r 

t i o por contrapeso. 
N a l a v o i r a , e n t ã o , é q u e h o u v e 

am verdadeiro delírio : poucos fo-
ram o e q u e e e c o n s e r v a r a m f r ios e 
incrédulo», desconfiados de tanta 
f a c i l i d a d e e m s o l v e r u m a q ues t ã o , 

que a todo* parecia, antes, de dif 
ficilima solução. 

Era O o fácil valoriaar o café i 
valoriaar a moeda, era t io fácil 
Matar a quebradeira 4a lavoira • 

Sm cambio, e omg 
da n c u a o a tão 
H • 

34 m i l h õ e s e m e s m o h 3n m i l h õ e s , 

s e g u n d o os c á l cu los d o sr. sccrotu-

r io d u A g r i c u l t u r a , c, u m a vez ca-

p t a d o o Bo r r o c ada , p o d e r á < llo ser 

e l evado a i n d a s uccess i v ãmen te a 44 

o 4K m i l h õ e s (!) 

E s t o v o l u m e , d i z e m oí e n t end i dos , 

será p e r m a n e n t e o i n d e p e n d e n t o d a s 

est iagens , a i n d a m e s m o q u e n l g n 

m a seccu excepc i o n a l r e du z a a va 

são dos corrcgos d c t r i n ta po r con to 

a b a i x o d o m í n i m o obse rvado 

A c o l ô n i a bras i le i ra d o Montov i-

d é o p r o m o v e festas p a r a s o l onn i s o r 

a posso d o sr. d r . A f f o n s o 1 'ennn , 

n o c a rgo d e p res i den te d a R e p u 

b l i ca . 

O d i rec to r i o n a c i o n a l i s t a d o Uru-

g u a y reso lveu nsiociar-se a essas 

festas, c o m o s ig l ia l de agradeci-

m o n t o ])c-lo q u o f i ze ram os brasilei-

ros e m f a v o r d o p a r t i d o , e m J!|04. 

T a ç a s < 8 * T r o ç a s 

N o v a e x f t i n t & o 

O celebre Convên io de Taubaté, ' 

a r ran jado para vulorisnr o café, n ã o 

passou d u m pretexto, alias mu i t o cn 

Ruuhoso, para desvulori.sar tt fo r tuna 

do lavrador . 

Os factos estão a l ú depondo e m 

favor dewa m e d o n h a verdade. A ba-

se da valorisaçao estava n o cmpresti-, 

ino; feito este, a valorisação dava-se, 

porque o governo (icava l i ab i l i tado a 

man t e r os preços est abelecidos no ('',n-

venio, para diverso:; typos. 

I ' ara accud i r ao serviço d o enipri;;-

t imo , o Convên io cstabcleecu a fobre 

tnxa de ü francos pobre cada sac. a. 

Ora , o emprés t imo não se renlisou, 

e, n ã o se tendo realizado, n valoriza-

ção n ã o se deu n e m sc pocle dar , 

porque o mercado produetur n ã o 

teve, n em tem elcmr-ntoB para resis-

tir ás explorações <i.is mercados consu-

midores. L o g o . . . 

tvogo a cobrança d a sobretaxa n ã o 

t e m 1'ÍIZHO t le ser, É M E m o U M ab-

surdo, representa n i n a extorsão (pie, 

reViaixaiulíi a i nda m a i s o valor do pro-

di lc lo , eròa u m a s i t uaç to íusustcntu 

vel para o product< r. 

E ' verdade que n ã o é este q u e m 

paga a sobretaxa, d i ree íamente , mas 

e q u e m a vem a pagar indireciamcn-

te, porque o consumidor , ao dar a 

cotação, tratará de deduz ir o encargo 

da sol>retuxa. ( Juem é, p<ii-i, o ua i co 

pre jud icado V 

O produetor, pela doíjvalorisação 

do produeto sem ut íesa. 

. J layerá pur itlú d u v i d e 

U m s imp l e sHc ?>e í n l o voríT-rá essa 

duv i d a : 

i valorização < stciavr. se no em 

prest imo e a sobrotaxa n a valuri-ação: 

esta n ão í:e deu, porque o cmpre .-ümo 

n ão se realistai t: n ão se realisaialo, sob 

que t i tulo, f u n d a m e n t o ou pr inc ip io 

o goveruo auíor isa a cobrança da 

sobretaxa V 

cil é, pois, conc lu i r ip ic o Con-
vênio, pretextando salvar o 

.. i- ... i ... 'i-i 
só tratou tle salvar o 

cevam as loucuras 

a lavoira . 

«••-•oiro onde se 

admin is t ra t ivas . 

Koiiz aque l la gante de Mon t ev i d éu ! 

Te legrammas a f t i rmam qne u m phe-

n o m e u o celeste p«rniittc-li ie ver, a 

o lho ni't, duran te a tarde de dias cla-

ros, o p laneta V i n u s . 

Nó.?, p.ir aqu i , n e m ao m e n o í cm-

segiiiinos ver, m e s m o com auxi-

lio tle tele.-.eopios poderosos, onde vac 

parar tan to d inhe i ro ped ido ali pela 

Secretaria d 'Agr icu l tura . 

Oan-a, realmente, inve ja a fr l ic ida 

do daqu i.i gente dc Monte odóo. 

As obras d o n o v o aba s t e c imen t o 

dc n g u a d e v e m ficar c onc l u i d n s in-

fa l l i vc lmen te «n tes d e M a i o proxi-

mo , m e z e m q u e g e r a l m e n t e come-

ça a es t i agem. 

E poss íve l q u e a b a r r a g e m d c 

a c c u m u l a ç ã o n o Cabuç t i n S o f i q ue 

p r o m p t a a t é essa da ta ; en t re tan to , 

isso n ã o i m p e d i r á q u e n a g u a se ja 

d i s t r i b u í d a á c idade . 

N o e d i a s d e m a i o r es t i agem des-

te a n n o o v o l u m e d o C a b u ç ú n ã o 

ba i xou d c 3 0 m i l h õ e s d e l itros diá-

rios, o qce representa a totalidade 
de abastecimento actnal. 

Uma t m • barragem construída, 

I>e q u . n d o cm vez, iv> de|.artamen 

to legislativo da Ke|>ublieti, apparecc-

nos u m tard io e, porisso, engraçado 

zelador das com potências eon-.titu 

cíonaes. 

O u l t imo chegatlo c o sr. Hernardo 

Hor ta , quo so l embrou do criticar, 

sem razão, o p roced imento d o gover-

no tio Esp i r i to S an t o t q u i p a r a n d o u m 

estabelecimento do ens ino ao cy-

n inas io nac iona l , sf in ter, ao vèr tle-se 

deputado , co inpeleneia leg;il ou con-

t i tneional para tan to . 

E ' boa I O poder af t i rma se por 

aetoi da vontade ti» q u e m o exereu e 

n ã o por determinações lejmas eseri-

ptas. Se o governo tio Kspir i to San to 

tivesse tle prestar ubci l ienc ia a ewas 

detcrn i inaçõcr , de ixar ia de ser o que 

n o regiinen tio i n a n d a q u e m quer 

e n ã o q u e m pôde. 

A gr.i;a, portanto, do t u d o isto, es-

tá n o faeto de cada u m fazer o ipie 

b em ilio íippetoça, sem a vergonhosa 

obr igação tle dar contas a q u e m quer 

[Ue srja. 

• 
n m u n i d o da aulOHilad<> preeisa para 

con t i nua r impun tq|pu tc ao suas proo-

sas. 

( Jucr isto d izer^m? mto ida q u e m 

podo c os inqiHÉRÓ* iiieiitirosos 

a i nda m e s m o qtuMle i iu i je ic iu a ver 

d ado IIÚU c 

E d u r m a se . , . r in u m a polk-ia 

as-im uioiri/isdi/a . ' . , 

X . S A Z . 

# 
a popu lação qra-ixa fe 

!t»|p* da cidrcl" a • tor-

A ma io r i a d a 

do falta d u g u n 

E i n vários por 

nelra-; estão aecc.w como as ai 

The.-oiro; e m outroí-, » pit cio.-, Ji,|uid<> 

u m a vez i nger i do . ui- t o iTíeito de 

purgante , põe e m colic;.- os jnorado-

rotí, aggravando-lSe» a -itiuição c(>n> 

as tlespesn^ do nP«íi ' o o pharmuein . 

X ã o h a ngua pÁrjt u iutar a s"do da 

popu lação , mas Ip^pinheiro paia ma-

tança ttc gnfuiíhdftlt . . 

<) Cabuçi' i , o fcuno o o lho d 'agua 

que obr igou o Mfev^s da Agr icu l tura 

a q u e i m a r os pcaltfrai cin longas vi 

giiias, c o n t i n u a 'estanque t -m que 

tlt-llo broto u m t e u . tio da l y rnpba 

cristal ina, ajiesar d t i m i l <• un i a i;on-

dagena dos engenhçjro ' , t,-.o a nda r am 

terebrando o ecío tfc» cnçan tada ver-

tente I • . } 

P a rod i a ndo os frocii-tas Ci/i-ino rl 

0., tio Correio da ifiith', tou tle opi-

n i ão que as ngtMÜFIlo Cabuçrt tão ce-

do n ão nos darão , de beber, mas da 

rão de comer a afiuilu gente . , . 

Deve ír-alisar-sebfípsmenteo desem-

pate eleitoral doa-49ndidatos a J u n t a 

('oinnir-rcial, srs. I n p p o l y t o da Si lva 

<• Manoe l .loaqu^m l^errnz J ú n i o r , 

que no u l t i m o pRr to jogaram a.; 
cristas, consegu indo a u m tempo 

boa cotação o moUior votação. 

Tendo c m conta o valor dos eon-

corronUs, pa lp i t o que o |iii:ii-iro :-a-

b irá vencedor no .2 ' i c rutói io, dis 

tanciiuido-so do sc\i c lupctirlor a 

pa sos tle gigr.ntc... f 

Por tpie y rlirá t^ leitor i n t i i gado 

com esta m i n h a 2!<W>h'vi:i. 

' oe i l ima 4 a rt^faof i • sr. I l ip-

jtolyto da Si lva, áléra d > prestigio, 

'I»J•-- desfruta no CÍmiuiereir. i-ni ge 

ral, ::i e m : çu iitvt.r o tr .üsman ' Ia 

n ipat lüa . . . que n'5ô'd-:>:a d'.-s'.r u m a 

rça para as grande- coii-ptistiw. 

K' suggestíoiuido por e--:i torça 

que ine e m p e n h o j i pa v: t-iria tle-.-e 

ülustro candidato.* t i o con imendo 

aes voiant-v?. que , d-í hn ititiil o con-

idevam u m tios mSis e.-ior-,-a 1. e 

operosos depu tados & J u n t a <' iiiLncr-

eial do Estado . 

E D I Ç Ã O D O N A T A L 
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iÜiO 

a Í I 

i .ss ima polvantl i i-a, c o n t e n d o os re-

tratos e bio/>ra[>liia tios a ugus t o s 

soberanos e dos seus trez í i l i ios c o 

do dr. J o r ge T ib i r i ç á , prc-siUcntc d o 

nosso Es tado . 

O sr. J o a q u i m Morse , d o Cvrrrío 

Paulistano, foi l i on ten i n o m e a d o 

para o cu rgo de Bub-dircctor tia se-

cretar ia d a C â m a r a dos D e p u t a d o s 

' O sr. coronel P a u l o O r o z i m b o 

a dm i n i s t r a do r dos Corre ios neste Ks 

lado , vac m a n d a r col locor n a praça 

A n t o n i o 1 'rado u m a ca i xa posta! 

assento e m e legan te c o l u i n u a , a 

e xemp l o da s rpie sc e n con t r am nas 

c idades europeus . 

" S H 

ff lTtíô"' 

o com a pc-r 

lJrpois tle 

pTlTíTili»"""ptirrTs. tWlllWi:;u,\lt!. . i iu l iü 

e rirrtiiiilaceuciit, foi posto tora da chà-

a dos fu turos pcnStdíÊstas d o Ksta-

i, aebando-sc .-eriiibiente compungi-

icr.la d-»» Sn.? mensaes' 

pois ue m u i t o cogitar sobre o 

metti r n.'-:o de cavar a v ida, lemlrrou 

nu de t|ue p «lia ser iv ln i iu istrador dr.s 

Correios e, para c w l itn, contratou 

a m carteiro para en .inar lbe as obri-

gaç-OtH do oftivio. 

Nova tleccpção voiu, porem, amar-

gar en tão it i .\i"tcneia d o joven I .u iz 

Âu t ão , tli lceto l i lho ' dc Ang ra tios 

lieis ! 

A cub içada pr.v-a escajvm-je-llie d a i 

nulos e, desde esse m o m e n t o fatal, 

para enrar-eo da noanwtheu ia que o 

consome, tem foi ío OJdtreieios dc trvh/ 

em Jabut icaba ! , goean«lo da cmipa-

ub i a do as t ronomo Aü t on i o O l y m p i o , 

0110 vive a adorar esthsllas cm p leno 

dia. . . 
A 

tiea 

oivi i i to obriga-tl jct/a!;'ia po li-

K b I 

<iue 

iUlpo-t 

Ha-ita de in jun t i ças ! 

,-e augii iente a i nda 

>;-,—pc mi i t to-M; tpie 

l ictell .u peça rtiais 

. I ilári',.1 ib 'o í dí 

ma is os 

o sr. dr. 

cr. ditos e 

—tolera-se; 

si: va o o 

Os comparsas d o i h e a t r o legisla-

t ivo, descontentes c o m u s in is tru 

idOa d a Ca i n a r a p r o p o n d o u p ó d a 

do subs id io e respect iva a j u d a do 

custo, {maná p r ov i denc i a l tpie en-

cito a ba r r i ga de i n u i t t g en t o boa), 

dese r t a ram d o t r aba l ho , recolhendo-

sc aos bast idores, i r r i t ados o furi-

hundos , corno operá r ios c m gr- ve. 

O -Thesoiro, en t re tan to , t/em/ic 

c o m u m con to de réis, u t e m p o e 

hora , a p o n t a n d o u t n d i a d c fraha-

Um aos v i n t e c ompa r s a s d a empresa 

es tadua l . 

• i u o escânda lo !... 

CAMARA 

Os lycurgos conco r r e r am A nssi-

g n a t u r a d o pon to o, t endo consegui-

d o n u m e r o , l i q u i d a r a m , c m trez 

unttt se iu j .ua cn i C I I S J ^ S Í O WITIY-

c iosa : ^ ^ 

d i s j i ondo sobro 

m u n i c i p a l ; 

u p p r o v a n d o a abe r t u r a d o celebre 

credi to dc ncz i :\ros C O N T O S p a r a o 

gqfa i iho l i i iriio de tl. C a r l o s ; 

c reando u m g y m n a s i o n a parisi-

ense c i dade dc U ibe i r ão Pre to . 

Con t r a a expec ta t i va gera l , o sr. 

Manoe l Ben to n ã o f a l o u ; esteve 

m u d o , q u e d o c o m o u m rochedo , 

t l ando ass im a en t ende r q u e o si-

lencio va le oiro. 

f a l a r á n u p r ó x i m a sessão, e m 

subs t i t u i ção úque l le , o m e u interes-

sante a m i g o ul ió /í.v-

l ' c t i - o n l o . 

O s l i v r e - p e n s a d o r e s 

a o r gan i s a ç úo 

B Â O 

DE 

P A T J Z . O 

Os inquér i tos que a pol ic ia nbre e 

ft.-cha, fecha o al re em ffjrtdo <>' 
justiça para apurar t ramó ias e trapa-

ças dos tubtl-lripi/», n ã o t èm valor al-

g u m , n e m m e s m o rompe i i s am a tin-

ta e o pajiel que con*omein inutil-

men te I . 

As acettíaçõcs docnmeutad . , « , r.s 

t e s t e m u n h a insuspeitos tle pe-soas 

dc alta categoria social, d e n u n c i a n d o 

transieções vergonhosas entre poli-

ciaes e bicheiro*, transformam-se aos 

olhos da au tor idade suprema e m at-

testados de boa mora l , e m ?a!vo-con-

tlocto d o ma is honesto proceder ' . . . 

Pareeo incrível , mas é o que c t á 

acontecendo, talvez fein a nuênc i a do 

dr. Wash ing ton L u i z , secretario da 

Segurança Publ ica. 

U m Fupulente d o «ubdelegado dc 

p o i i c i t , d o B e x i g a , h a p o o c o íuspenso 

do cargo pelo aeu proceder incorre-
i, acha-se de novo, «egwxto estou 

( 

o sr 

que se f ique sem agita pura beber, 

porem que , á custa tlella, mu i t os te-

n h a m tpie con: r ,—vA; que, sem a 

valorisução tio café, o governo, m u i t o 

honestamente cubre n sobretaxa tle 

M> réis por saoca,—p«s-a. 

M i s , pretender o Senado de ixa i 

deputados e senadores «em o au:;men-

t > d > subsitl io, l embrado peLt C tinara, 

—isso n ã o se p . rm i t t f , n ã o se tolera, 

n ã o v;ic ii-.iii pa ja. N ã o o permi t te 

a O r d e m , não o tolüta o Fomen to , 

n ão o q u o r u m Admln is t r i t ç lo , a i 'o 

l icia, a l . iherdade c, sobretudo, o Pa-

tr io t ismo d l regimen const i tucional . 

S-ui gul is idio níto h:i deputados , 

«cm deputatlos n ü o h a C ama r a e sem 

( ' um ira o que s ria tia nos«a <'hro 
*.'<•.: ihê* O v i n o * * ? K m nome tia con-

- -rvaçlo tk--t:i, venha o subsid io , ha.-e, 

esteio, estrilio, estaca o aliecreo tias 

no- .is virtudes rcpubHcidas. 

eto, 

O a u t omob i l i smo fVI-algo e a i t im i a 

a fazer v iet imas, obl i^ando a jus t i ça 

a c u m p r i r o seu devet com :» energia 

precisa. 

K m Chan t e a udnn , n a IVar.ça. aca-

ba tle si.-r conden inad» a trez tinnos 

de pr isão u m a u t o n o m i s t a //ankee, 
que , i m p r n d e n t t m c n t e , ma t ou eor.i o 

seu veh icn lo u m a velha sexagenária. 

>io extrangeiro é ns»im tjue se prti-

cedc :—leva se «o tr iht lna l o crimino-

so e applica-se Ilte a wn t e n ç a mereci-

da , v i ngando a mo rW tia infel iz victi-

m a . 

Aqu i , d á se j us t amen te o contrar io : 

— a r rol ha se a voz d a Jus t i ça e in-

dernni=a-«e a mor te tltste ou daqnel-

le ffesgraçado cem a bagatel la de 

L m jierfeito c o n t r a s t e ! . 

O a r t i s t a g r a p h k o s r . G i u l i o I.u-

b r a n i , c o n i m e m o r a n d o o a n n i v e r s a 

r i o d o c a s a m e n t o d e * r e i s d a I t a i i a , 

beL 

•optivel mosqu i to , h a un i a larp 

•ala tia ma is admiráve l l iara 

Pr tcai . indo desenvolver esto argu-

mento , ilividil-o-enuiH em trez partes : 

1" I f a r i . i on ia sideral. 

2 o I 'erfe!ção ' lo ser h u m a n o , 

ü " I/armonirts d a naturesa . 

I 

II VKMOM A SIDKItAr. 

o viu j.r..c'1'iinft II «1'irlfl -li 1K -
i' I» íi11 i.u-., :il'j pr'H'Uimi qui- i-ilt-
i- nlirit ii«* mnri inõnn. tl illii un-
inmnii-i, MI 'lln, u imiti ii noite. 

XIO HA illKfiiiüii, IIMII I .i lini;!iit 
»,*• .n 'ei 1...--.1 it-r uiftls bem i-mii-
firrhr-niliilH ijui- ii liiixudgi-m Uni-
i • ÍI- KIU- ili vluiiilira i-in toitn 
parto ti r.-tí-1:ili'- u- (xO-cipi lii 
Ül:1 do rillvtr.-ll. 

(1'ftltau XVIII, 1 «j 

E squeçamos por u i n m o m e n t o o 

grão do terra a q uo o dest ino nos 

prendeu por a lguns «lias. D o raso 

deste globo, aerea barcarola cm que 

embarcados andamos , d i a e noite, a 

toda a hora, para u m pon t o do espa-

ço n ã o sabido, em cata dos fins re-

cônditos e mysteriosos tio m u n d o , 

que a nossa íazíio se fdteíe, e por as-

sim dizer, trasborde e se despenhe 

pelos abysmos tjuc latera lmente t 

c i r cundam, procurando observar o 

que vae nel les; tpie ella se assento 

no me io dos espaços o veja rolar 

tleanto do si o mecan i smo i m m e n s o 

dc m u n d o s após mundos , systemas 

após s is temas , na succes.-ão sem f im 

do- universos estrellados. Escutemos, 

com Pythagoras, as harmon ias tia na-

tureza nas vastas c rápidas evoluções 

das espheras, c contemplemos , na sua 

realidade, esfes mov imen tos , a u m 

t empo formidáveis e re^ulare?, que 

arrastam os corpos celestes nas suas 

orbitas ideaes. 

K ' p r iuc ipa ln icn íe duran te a noite 

í l ) , tendo esta corrido sobre o espaço 

vasto cort inad i dos seus crepes e 

precip i tado aba ixo tio horisonte o ' 

ú l t imos clarões purpureos do creptis-

ulo, que a grandesa da ' reação ti-

Uerea surge perante a nossa mente 

fascinada, c m toda a sua poética ma-

gestode, c om todo <> seu fu lgor ínex-

tinjíuivi'1. O si lencio da noi te convida 

mi!ít'ii* n e^-ãriln rir, Immein 

i' li i l u lli «» '•"cat-

ando penetrar nos mv.-terios tia 

v ida desses m u n d o s maravi lhosos cu jo 

n umero crcsco e crespo sempre á 

med i d a q ue S<J v ão aperfe içoando 

os nossos ins t rumentos tle observa-

(•'.ililcu estabeleceram di 

te-a verdade. Ho je , o li 

vassu tis pro funde 

l ia d u v i d a que a terra •'• 

celeste, semelhante A lu i 

aos outros planetas, o;i quae.í n ã o 

rea lmente mais l um i : -.-os 

Vista tle longe, no 

br i lha t o m o a lua; 

c o m o u m a estrelln; 

o i i l ivamen-

I-Seopio tle-

í i , e n ão 

íi i i i g lobo 

semelhante 

to 

ella. 

espaço, a terra 

lio in.lis longe, 

vista de Y e n u s 

.pie 

ou tle Mercúr io é o «stro ma i s bri-
l han te tio eéo. 

A terra é u m dos menores satelli-

tes do sol, que arrasta encadeados 

ans seus flancos a Terra, a L u a , Mer-

cúrio, Venus, Marte, J úp i t e r , Satur-

no, V r ano , N e p t u n o e outros corpos 

menores , e com elles me rgu l h a cada 

hora ma i s a dentro 110 i inmcnsura-

vel vasio i jue sc chama esp•iç-i. 

Q u a l é a or igem d j s te eueadeamen 

to V Busquemol-a, c -e a acharmos , 

teremos achado o mar . o m i l l i a r io 

i 'o a h a r m o n i a celeste como-ou. 

UM , :- i r i a\' i i : 

X I V 

o.\-i HAÇÃO U.V KXI.-TK.SI I A lll. Üf.1 

A ItUlMKXTO J'IilMi:rit') 

tlRADODA OIUH.M, nni.!...ZA K liKI' !D..I 
1>I> I NIVEitSO 

Q u a n d o no reco lh imento d o no 

espirito med i t amos » beira dos en-

i iamcntos tia scieneia toda a gratid 

za desse objeeto, q u e se e h a m i I .NI-
VKtt«o, a tnais p r o f unda adm i r a ç ão 

•o apodera tle nós, e sent imos toda 

realidade do nosso nada e m face «lo 

espectaculo i m m e n s o e grandioso tpie 

i natureza nos offercc-'. 

•Desde as orbitas iminensurave in tias 

tuais remotas constelln- ies até á uza 

ubt i l e á perna f ina tio m a i s impo r 

larga cs 

m ou ia 

nulas tle todos os tons e do todas a 

alturas ee l evan tam , n u m Ivrisino 

immen«o , p roc l amando io.-í rs-c t 

|Kid> r e a «-ibodoria d o ( 'reador. IC i 

nossa a l m a arroja-se t m ímpetos d 

abstraeção para o in f in i to , sedent' 

p-ir eomprehender a orij e m tle t an t a 

Itnrmonia. R os lábios m u r m u r a m : 

'Verdade iramente é grande o Deus 

pie todas ns nações p roc l amam ! 

Klle crenu o m u n d o , onlei iando-o e m 

ndas as suas partes eotn p r imor e 

e!ega:iei.i. Deu m o v i m e n t o as espbe-

ras ; ereoil a f. una ; IVz surg ir a f lora; 

depois de tudo isto, deu v ida ao 

h o m e m , cr ia tura in te l l igenf " , e mar. 

ou-o o lhar e ser te«te :nunha dos 

rodigíos ' lo seu b raço ! » 

Resumidamen te , todo este argu-

men to se pode t raduz i r nestas pala-

vra» : 

— A ordem que reina n o Universo, 

tanto considerado e m seu c on j u n c t o 

como em cada n m dos seres que o 

povoam, ncensa a existência de u m 

artista e tle u m ordenador sup remo , 

pelo s imples mo t i vo de q u e — t o d a a 

obra em que se revela in te l l igene ia 

tem necçssariamente u m a causa in 

te i l igent* .—Assim é q n e t o do o relo-

C' tem n m relojoeiro ; t odo o q u a 

i tem u m pintor , toda a photogra-

ph ia u m photographo, toda a engre 

nagem n m mecân ico , t o d a a casa 

o m pedreiro e toda a ob ra de arte 

:e o jogo das prodigiosas forças 

da naturesa bruta, o raio f endendo 

os aros com u m es t amp ido medonho , 

a to rmenta revolvendo fo rmidáve l os 

oceanos, cu jas ondas rcbraruauí por 

entre o estuar da maresia, nos en-

chem do pavor e fu/.-.-in cogitar 11a 

Omn i po t enc i a creadora; se o aspecto 

du u m a tl >r que se expande aos pri-

meiros beij-js tio astro-rei, balsami-

sando o amb ien te , ou a avesinha que 

a essa hora despeja tia garganta u m a 

al luvif io tle notas musicacs, ou aban-

dona o n i n h o bus- tndo o eibo para 

a sua prole a i nda imp l ume , despe r t am 

cm nós sent imento. i de ternura que 

nos arrastam a idé ia d a previdente 

bondade tio l'ae Celest ia l : a contem-

plação, nas hnras mortas d a noite, do 

t-éo estrellado, de r rama e m todo o 

nosso ser u m sen t imen to de grata 

melanco l ia e do ine í favel saudade de 

u i u m u n d o affastado c me lho r , para 

0 qua l exper imen tamos u m a inex-

pl icável att racç."to. 

D igamos , pois, o que aprendemos 

iicerea tia marav i lhosa h a rmon i a do 

eéo. 

A ' pr ime i ra vista elle nos mostra 

como ,1111 zirnborio immenso , cobrin-

do n terra o apoiando-se 110 l im i te 

lieticio a que c h a m a m o s horisonle. A 

terra par • • -nos u m a p l anu r a inlin-

1 lavei, e as cstrellas tpie lá c m c ima 

bmxole i i t in , desped indo as t remulas 

fulguraçõ-js da sua luz, seme lham 

enormes sapbvras engastadas na tu-

pola azu lante . 

h ' preciso, porem, que a sciencia 

estabeleça a verdade, e t p i a p o i a d o s 

li'-- dadóa sei nlitiços, certos c com-

provados, acerca tio sv.-tema tio inun-

do, retracemos com íttk-lidade o 

mag -stoso p ano r ama c 

K.11 pr ime i ro logar, 

l iab i tamos t; 11111 estro 

espaço, o como a lua. 

a< cstrellas, t -11 l ivro 

i-u-ipeu-a nelle. 

A h u m a n i d a d e n i idou m u i t o tem-

po enganada q u a n t o a natureza da 

terra, q u an t o á sua jiosição 110 inli-

nit-j e '|Uaii'o a r-or.«true;ã'» geral tio 

Üiiívc-rno. .Níngtli m haverá mediana-

men t e ins t ru ído n a sciencia d >s as-

tros que n ã o conheça o velho syste-

nid de Pto lcmen. 

K ' verdade que <« antigos su-p ita-

raoi da «spkscic idade d a terra u da 

sua suspensão 110 vácuo, e as-iin é que 

liz Izaias, ( 40,2 ) : Q u e m se assenta 

sobre o r/lobo tia terra, >•• j u n t o dc 

j u c m todos os h o m e m sã » c omo ga-

fanhotos ?» E Ov i d i o t am l i em : 

• Ne - 1 iri-uni'n« 1 p m - b l i t l n atro telhi«, 

1'ontíeriIiiiB tilir.it» «lis.» 

« E a terra não estava s i nda sn 

pensa n a atnr>«phera, equ i l i b rada |»>r 

seu propr io peso.» 

E m to<Jo o caso, «'• conhec ida a ter-

rível oppos ição feita [-elo J 'apa a <ia 

l i letl 110 pr inc ip io do secnlo X \ l l , o 

qua l , levado pela aroisade, o qnería 

l ivrar de seus snypostos erros. 

Copern ico , p o i j , Kepler , Newton • 

A CAMISARI1 MASCOT-
TE distribua hoje o« uU 
timos bilhetes da grande 
de cem oontes. 

Esc reve o Cjmmerrio, de Cam-

p i n a s : 

f J á c o m e ç a m a su rg i r n a s ulti-

m a s con t a s d c v e n d a as <!f*valoii-

sadoras c!iwi>i/ica'>je-i de caft s tl j -

ros e a s rec lan inções sobre o peso 

de ç adu sacca. 

A í i m de n ã o b r i g a r e m 0.5 lavra-

dores remet ten tes c om os seus com-

in issar ios , v a m o s da r os m o i i v o s d c 

tucs d ivergênc ias . 

A p a r a g e m d o ca fé d u r â n i o 15 

a 20 d i a s nos i r agan t f echados e 

c-xpostos ao r i gor d o sol, occasio-

n a u m rosecca inento m o t i v a d o r uflo 

só d a d u r e z a n o café c o m o d a di-

m i n u i ç ã o 110 peso. . . 

» • ( * — - í- . ? i neu t -3 será ex • ,1-
l e i i i 03 l avradores ort ien^ i „ m i n . i ' i . 

tes d o g ove r no p a r a q u o as c o n -

p 'anh ias c u m p r a m os respcct iv í s 

con t r a t os f a z endo t rá fegos c o u 

s o i u í c «u ncecssidades, c real isar.t ln 

r á p i d o s s e m p r e q u o i o re t a ueccs-

sarios. 

(.'orno dasca l ça r essas bo tas , so os 

a r m a z é n s de San t o s n i lo conipor-

tn in a sa f ra o n ã o l i a b a n co s d o 

c red i t o ag r í co l a p a r a , sob c a n ç ã o 

e depos i t o nas t u l h a s , o b t e r em os 

l av rado res os recursos p e c u n i á r i o s 

i n d i s p en s á ve i s ! » 

••leste, 

a terra q uo 

q ue gira 110 

c o m o o sol e 

e in te i ramente 

Regressou da sua v iagem a > inte-

rior, o nde esteve cerca de trez ine-

zos, o conhec ido artista Peregrino de 

Castro, que breve realisará u m a ex-

posição dc p i n t u r a nesta capital . 

O C/mwrcii) <'•: São Paido conta-

r;i t loravanto com a co l laboraçáo ar-

tística tle Peregrino de Castro, para 

ma i o r destaque e b r i l h an t i smo das 

suas edições i i lustradas. 

Os srs. Atnanc io Hodrigues dos 

Santos & (,'.; agentes da a l a m a d a t. 

sempre procurada loteria Esperunça, 

c 'la acredi tada loteria Federal , en-

v i a r am nos hon t em o bilhete 11. ÕHisu 

fia loteria tle HH) : I ' ) )S) J> . que ho j i 

sc extr.ie na capital d t I t .q iubl ica. 

Segu iu ante-hontem para o Hio, 

t j m l o apresentado a- suas despedi»Ias 

a e»ta redacçã ;, o sr. Ma r i non i Pio-

datle, proprieturio-dircctor da ma-ini-

tiea revista O Thoitro, que pub l i ca 

11a capi ta l da I tepub l i a. 

O sr. Mar i non i Piei lade exercerá, 

n o It io, as fnncçõos tle agente e j <•• 

ciai tio Cominerno de Síi> l'i l> c tl' 

A Trib.tita, de Sant >3. 

Y i s i t o u h o n t e m o sr. p res iden te 

d o E s t a do , o dr. G a r c i a i l c t l ondo , 

lento tia Esco la Fo ly techn i ca , re-

c e m c l i e g a d o d u E u r o p a . 

u . 

F A R P A S 
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A catnttr» rnaní íj>u[ ile W. 
<':>ri"» ilo r iu lml vai 
curar 110 dia l ã tio corrtr.le. 
no «alio n-ibre tio »eti rit-
fieio, o retinto il-i nr. »ir. 
Cario» Itoullio, aeerKta-t) 
<1 AKrcuItnra. nfíerei-itk» po-
la romtnÍ4«fti evec-itiva 
•U exposit;Ao r« j io»a l -tar 
<]>iellj cidstje. 

(Noliei»rio, 

Ora, afinal já ilorrr.e vy r&tAo 
• » it. 1 arlos IV,t«itio 
yt»e ia f icai lo Telho 

-e:ri q u i o retrata viase peiuluri Io 
Xalsfim toanicipel 
Re-in-«! arre, « f i n a l . . . 

Vo P»ç> Ha 8. Carioe éo Piahat 
O wrm retrato agora 

I 
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S n n t o i 

Km ih Ia de 7 : 

A Associação Predial desta cidade, e«-
tá orgauisando o grupo I I , composto de 
yOO matrículas, do valor predial de 
D:000$(j00 cada uma. 

A inscripçío do uma, duas, tres ou 
quatro matrículas, da direito á ncquisi-
çiio do uni prédio do cinco, dez, quinze 
ou vinto contos do réis. A mensalidade è 
de l ü í por matricula. 

líutu cooperativa oífcrccc grandes van-
. ai .o n que só mediante 

idcin adquirir um 
• io representa um 

, i ás pessoas que, 
, . os qusiram enipro-

v , algum resultado. 
\ . ipal de 8. Vicente, 

<n'i atem, por indicaçfto 
<i , . i- i le Moura, resolveu 
••• LM. ra i Câmara Municipal 

»i.t..•«.' tf ''..ifii-mado o contracto 
ib r Como complemento 
« • .. - '. também enviar ao 

i -' Ui, pedindo o ajo'.o 
. . ... i ; ao ra essa contracto, 

-! os dois municípios 
. .. . cm termos categor!* 

"V C.B. 

—}>•-.-.. .ras da tarde, o sr. 
>....- i .i« M'.i recebeu um offi-
sic •' i> • 'ocas, communicando 
h • .>•>•• •volta a l ordo do va-

iou, atracado no ar-
BIP OL > 1. 

• • Í Í ;; mediatamente remet-
• . ii • turda-mór, para que 

o j-„! .'ovidcnciasse confor-
nvc !i •• w 

o fauarJa-m^r compareceu logo a 
bordo, acompanhado do eommiindaule e 
geardas aduaneiros, não encontrando no-
• b u m a alteração da ordem. 

O que HO dou a bordo, foi ter n agen-
cia vendido mais passagens, do que per-
mittia a lotação do navio, dando assim 
iogar a algumas reclamações de passa-
geiros, sendo logo remediado pela UROU-
cia que mandou á sua ordem hospedar 
os descontentes até o proximo vapor da 
mosma companhia afim de seguirem pa-
ra os seus destim s. 

—t) sr. Fcrnandos da Silva, inspector 
da Alfândega, recobou ha dias denuncia 
de que do bordo do vapor italiano Mi-
nas, entrado do Oenova, havia sabido i m 
contrabando de b niulu» para o armazém 
do bagagens. 

n . " ' IL' ncaram até quo se abrisse 
inquérito a respeito, BOU Io apurada a 
responsabilidade do facto. 

Como o inquérito já esteja bastante 
adeanUulo, o sr. inspector ordenou hon-
tein que »o procedesse á abertura das 
malas, designando para c.iso lim o con-
foronto sr. Augurlo I.opey. 

liste fuuccionario deu cameço a esse 
serviço, abrindo liontem 1 das malas e 
encontrando grando quantidade ilo teci-
dos de seda u outros objectos de grande 
valor. 

—1'eranto o sr. dr. delegado do poli-
cia, prosoguiu liontem o inquérito aber-
to sobre o facto do haver si lo atirada 
n:i i oifc • do 'J do corrente, uma bomba 
de dynnraito contra o prédio ti. 277-A, 
da rua Senador Fcijó, residência do sr. 
Joaquim Manoel Cardoso. 

O sr. dr. Ituul Vicente, representou 
hontcni no sr. «Ir. juiz. do din it i da 1" 
vara, acerca da convenicncia da prisão 
preventiva do indiciado Francisco Pinto 
Iíoniílo, tondo-so pronunciado no mesmo 
aentido o sr. dr. promotor publico da 
comarca. 

A decisão ncrá proferida hoje. 
—Fstréou bontem, com uma boa csisi, 

no thoatro Guarani/, o incoiiiparavcl 
transformista -A Ido, já muito conhecido 
do nosso publico. 

Os seus trabalhos, como era de espe-
rar, om i t i agradaram, não lhe si ndo pou-
pados upplausos dos espectadores, admi-
rados da sua agilidade, graça e extraor-
dinária facilidade era iransflgura-w. 

A senhorita Harali Surto, cantora Ivri-
ca italiana, no seu ropltfndiilo repertorio, 
agradou extraordinj 
muitos applanso 

—Ksteve ha 
Kobre, socio da 
1'aimeira», desi 

O sr. Kdganl 

ente, recebendo 

ni o sr. Kdgard 
arão Athleticu dat 

veiu encarregado 
por essa associação aportiva, para esta-
bele -pr, com o Club Athteliro Internaria-
tial, daqui, aa bases para uni» nova liga 
d e font-ball, da qual tambem fará parto 
lim club do R io de Janeiro. 

—O Concelho Deliberativo do Partido 
Municipal reuitlu sa para diacutir • vo-
tar a noção assignada pdoa ara. 1'rade-
rico Junqueira, Asevodo Júnior e Alber-
to Veiga, propondo que o Partido reeoi-
reaao para o Senado, do acto da Clama-
ra, approvando o contracto folto cotn a 
Coinjanhia City, para a substituição d» 
Iracção animada pela elcctma no» bon-
des desta cidade. 

Houve a respeito, acalorada discussão, 
tendo sido rejeitada essa moção. 

— O mesmo Conselho, cm votação a 
que procedeu, escolheu para candidatos 
na próxima eleição para preenchimento 
do quatro vagas de vereadores, na Ca-
mara Municipal, t>e srs. dr. Manoel Ma-
ria Tourinho, Antonio S. de Azevedo Jú-
nior e llelmiro Itibeiro. 

Itealisa se definitivamente, no dia 15 
do corrente, no tUeatro (Jnaraiiy, o grau 
do festival promovido pela Academia de 
Musica om homenagem á data c á Ci-.uu-
da Nacional desto município. 

Ei» o programma a observar : 
1* parte: hvinno nacional pelas ban-

das, em acena aberta; apotheoso á d ita 
do 15 de Novembro; l iymno nacional 
cantado por d. Mathildo Monteiro, acom-
panhada á orchestra. 

2* parto : a comedia em nm acto, orna-
da do musica, do Clonies Curdim—O pri-
meiro cliente 

3" part ' ! 2 o acto do Barbeiro <lc Sivi-
llia, de ltossini. 

A orchostra será composta de babeis 
professores, especialmente contractados 
nessa capital. 

—Com o theatro aii granil nwj let, deu 
liontem o seu segundo ospeetaculo o in-
coniparavol Aldo, quo arrancou os mais 
enlhusiasticos applausos da grande pia-
tòa. 

o s seus trabalhos, multo do» quaea in-
teiramente novos, são perfeitíssimos u o 
artista cada dia nos parece melhor. 

Mlle. Barali Sarto também logrou fazer 
grande auecesso, cantando bellos trecho» 
com a sua afinada c sympathica voz de 
soprano Ivrico. 

Amanhã, Aid», rcalisa mais um» fun-
cção com attrahento progr.imma. 

—A Tribuna inseriu a seguinte nota, 
ondorevada ao cominandanto da destaca-
•nonto local: 

«JO' sabido que todas as noites, em fren-
te ao pavilhão do Circo Chileno, no re-
únem muitos garotos, que úra procuram 
entrar, úra simplesmente espreitar por 
alguma fenda quo otfereça o panno. 

caiando liontem ali so achava o ripa-
zio, surgiu um sargento de «avaliaria, 
que, sem fazer qualquer intiii>a<.S>, sacou 
da espada e começou a distribuir golpe» 
a torto e a direito. 

Como surgissem protestos, mais se nc-
cendeu n fúria desse inferior, ao qual se 
associaram outras praças, quo investiram 
iiidistinctameute contra o povo, quo era 
extranho ao que se passava. 

Foi um ospeetaculo vergonhoso. Pare-
ciam, aquelles soldadas, um troço de lou-
cos ou do bobedos.» 

C N Ç N | I N V N 

(Do corrcsjton lente, em data dr G de .Yo-

vembro): 

Está publicada a lei orçamentaria para 
o exercício de 1Ü07, que a ('amara Mu-
nicipal desta cidade, cm sessões exttaor 
dinarias do mez ultimo, discutiu e votou, 
Por cila su veridea que a receita é or-
çada em 48;í)UOjiUOí) c a despesa em igual 
quantia. 

Em sins disposições geraes, destacatn-
so algumas que merecem todo o nppluuso, 
principalmente as que :ie referem ao mo-
do de pagamento do contribuições devi-
das por aquclles que exploram o com-
mercio ambulante. 

— Acliam-se qtiasi restabelecidos das 
graves enfermidades que o» pro itraram 
do cama, os nossos amigos .Icsé Itodo!-
pbo Marcondes Pereira, Francisco Pereira 
de Mattos e José Holrigucs F i lh i , a to-

— j;st:i, desde o dia primeiro do cir-
rente, cm c-xorcicio do cargo de delegado 
de policia deste municipio, o major José 
Antonio de Araújo, 1." supplente. 

— Foi grande a concurrencia de povo 
ás egrejas e Cemitério Municipal, no dia 
de fim,dos. 

— Para solemnisar a instnllação do 
Club 1!?.roativo o I.itcrario, no magnífico 
prédio em que passou a fuuccionur dia-
riamente, alguns s tetos dessa corp iração 
levaram a cffeito um atsualado, no ultimo 
domingo, o qual esteve bastanto animado. 

—Começou hoje o s unmario do culpa 
a quo respon le, jiolo crime de homicí-
dio, ha tempos romuutt ido na villa de 
lUiquira, .Josj Francisco Coutinl.o. O 
réo compareceu acompanhado do fjsu 
advogado, dr. Cainara l.oal. 

—Sabemos quo a dlrectoria do CIr.b 
Recreativo c l.i'erat io está tratanto de 
levar a cffeito uma sério do confercn-
cia do gênero das quo se tem rcalisado 
nesta capital c no líio do Janeiro. 

Consta-nos quo a primeira se realisará 
no proximo dia 15, ton lo-so encarregado 
de a fazer osr. dr. 1'croira de Mattos. 

Produziu grando extranhesa a cor-
respondência in . f ita na Xutkia, de lion-
tem sobre os njontecimcnloj d senrola-
dfis nesta cidade, a 20 do mez passedo e 
por n6s já noticiados 110 Comim-r. io. 

Além do vir por demais tardia (pois 
noticia faito? passados ha mais do 10 
dias) não exprime cila, cm ponto algum, 
a verdade dos acontecimentos. 

Sem nos imiscuirmos na pnrio cm quo 
a correspondência se oecupa cm demon-
strar os direitos 'posgessoiios do seus 
amigos, pois somos leigos em tal maté-
ria, não podemos deixar oem resposta a 
parte noticiosa da int sina, por catar cm 
flagrante opposição com a veracidade 
ilos factos e, portanto, com pretenções a 
desmentir as nossas informações. 

Assim, por exemplo, não pôde passar 
sein reparo o facto de estar nugmentnn-
do o numero de vereadores amigos do 
correspondente da Noticia, á medida que 
o do s-jus desaffeiçoados vae diminuindo. 

Ató ha pouco contava o corresponden-
te 4 vereadores seus contra 3 contrario»: 
mais Urde, eleito um, qua uno & auu ami-
go, parecia eguatado o numero ; ma», pela 
aritlunetica do correspondente, cite llcon 
com cinco o o» acua contrario» com dois. 

O» detalhes «Io condido «Ho Inteira-
mente falso» e fantásticos, pois passaram-
se do forma inteiramente «lifferonte, como 
já sabem o» leitora», não merecendo, por 
isso, demonstração em contrario. 

Também, para historiar com verdade 
os facto», não necessitava, o correspon-
dente, do 1(1 longos dia» — só para ro-
mances é que so precisa de abundância 
do tempo. 

T o r r l n l m 
r>o correspondente, em data de n d" cor-

rente. 
Venho nqui narrar a difflculdade sobre 

despachos do café», na estação dc3ta flo-
rescente localidade. 

<>s compradores, lavradores e donos de 
inacldiia» estão resolvidos a fazer em-
barques pela Navegação da Estrada de 
Forro Horocabana (Porto Villa Maria', cm 
virtu lc da falta de logaros quo tem ha-
vido aqui, lia mais de oito dias. 

Não 0 possível conseguir-so o embar-
que do uma s i sacca do café, por maio 
res qiia Reiatu • os pedido» feitos ao sr. 
chefe do trafego. 

He vez e;n quando chega um vngíosi-
nbo que somente servo do isca; precisa-
mos do oito a dez por semana, pois o ar 
ma/eu; está com coroa de Ires mil c 
tantas saccas de café. 

Todcs os lavradores tem seus compro 
111 issos c, desanimados, lançam mãos < a 
lita resolução se nfio forem r.ttendido». 
Ha no armazém c.ifés lia quasi 11111 me* 
0 nqui na villa existem approxitnnria' 
mente cinco mil saccas á espera de deS' 
pachos, seguramente ha quatro tnezes. 

N m i t o A u i n p n 
O exemplo dado, ha dias, pelo dr. so-

cretario do Interior, foi como um r.d i 
de luz lançado sobre cata inhospita re 
gião. . 

Tomos nqui um ineditnn inconsciente 
um homom anslphabeto e que do medi-
cina nada entende; porém, cura todas as 
moléstias sem npplienr uma só potta de 
qualquer medicamento. I-',' um homem 
que tem f"ito prodígio» com suas citrns 

não cobra um s i real pelo B-".I traba-
lho. 

Por cmquaulo o nosso médium ainda 
não foi, nem será perseguido,porque em 
quanto nos fôr lescrv.ido 11111 pequeno 
espaço nesse jornal, havemos «1o gritar 
sempre contra as injustiças comniettidas 
por quem quer qce seja. 

Jii, lia tempos, foi aqui perseguida uma 
senhora, nas mesmas condições do une 
acabamos do referir o essa pcrscgirçã • 
não foi exeiciila pela policia, mas sim 
pelos pene antagonistas, que a denuncia-
ram abi 11a capital. O caso (' que essa 
src.. so viu obrigado a retirar-se. 

Muitas pessoa» servem-sn dos taes 
nr-ssos curandciroe, que, urio cor ando 
academias nem sendo diplomados, appli-
eam seus c urativos, a maior parte da» 
vez'» co a mais proveito do que os srs. 
médicos. 

ltegislarcmo» factos, se preciso fôr. 
—À data da i ominemoração dos nn-r-

tos, foi aqui celebrada 110 «ú« 2 do cor-
rente, á hora do costume. 

O :é poro ouviu na ogreja o costuma-
do Ultinorio, seguindo, depois, parti 
Campo Santo precedido de uma pequena 
procissão. 

A romaria durou até quasi n uoiic 
Innumeras foram us corôas e flores que 
vimos no cemitério, 

—Já que o sr. mtouden'o municipal 
ordenou por editaes a l imposadus cisns 
lembramos a convenicncia (Ia execução 
dispositiva do § C." do nrt. 5.° doCodi .o 
do Posturas, referente ás janePas do 10 
tulas que muito enfeia-u a nosi.i praça. 

— Nas quarta.) e quinUn-feu.ts ouvimos 
,— peio ecuiio «Ta villa 

Não deixa do - ineoinmodar, mas 10.110 
isso se dá apenas cm dois dias da sema-
na, não tem havido, felizmente, pertur-
btção da ordem.. . 

' —Convém lembrarmos a quem do di-
reito r.obre o enUtcionamento do wagons 

1 d 1 IJ/lit 110 nosso largo l o de Maio. 
| t> Código de Posturas (art. l."r> S 2."; 
{determina quo us vagões não podem cs-
jtaeion.tr por mais da 2 horas, mas o 
. a luno c intimía. 

Innumeros ainigos o ndmiradorpa 
<lo virtuoso c illustre monsenhor dr. 
Francisco de Paula Rodrigues-, gover 
nndor do bispado, ofíuroceratii-llui lion-
tem as iasignias do cniso do 1'roto-
notario, coia quo esso sacerdote fòrn 
iiltimainnnto ngrneiado, í a z o n d o a s 
ncompanliar da seguinte c-.ivta, por to-
dos subscriiitn : 

'Monsenhor—O titulo do 1'rotono-
tario, cora quo vos agraciou o Manto 
1'adtv J'io X, não tuigm ^ntou nora 
diminuiu a íiguru npostolica do notá-
vel pregador, cujo 110:1.0 ha qitnsi -10 
a 11 nos fS. 1'aulo venera e admira. 

So esse titulo, entretanto, não ó 
bastante grande para conter o renome 
glorioso do titulado, lia nclle a vir 
tudo do tor tido tini testamento do 
immortal bispo do S. Paulo, d. Josó 
do Camargo Burros. 

Parece que a ultima preoccupação 
terrena dp.quelle espirito goueroso o 
santo, foi destacar o seu governador 
da Diocese para dar-llio tuna prova 
particular do seu amor. 

Como appl.iuso a esse pensamento 
de lionrar o mais graduado represen-
tante da cloriuencia sagrada 110 Brasil, 
os abaixo-as.iignarlos, admiradores de 
vossas virtudes, vêm offcrecer-vos, tnon-
si.nhor, as insígnias distinetivas do 
Protonotnrio Apostoiico, e pedir-vos 
que nn ncceitcis como mais uma lem-

brança do Mudalo jtrelndo, por cuja 
mediação o Hanto Pfcdre vos conferiu 
o honroso titulo.» • 

Monsenhor do Paula Rodrigues agra 
dece a vulioaa offerta, hypothccando 
aos que tiveram a iniciativa desaa 
lembrança, quo tanto o penliornva, a 
sua profunda gratidão. 

á u t õ r i d a d e T a n a l 

DANORRU r o n f i r M a d n - D o m l i s l i o 

Em principio dó me/, passado, na 
vis in l ia c idauo do J u n d i a h y , A n d r é 
\'inafro O Francisco Rodr igues Bar-

bosa, achando-se embriagados, tiveram 
uma ligeira troca do palavras, o tro-
caram também alguns sopiq os. 

Vinníre , apôs O facto, rccolhou-se 

á casa cm quo morava, onde mais 
tardo apparcceu Barbosa, tentando 
forçar a poria, que se achava focliada. 

Esforçando-se paru saltar uma JA-
nolla, O cbrio deu u m a q u ó d a , ferin-

do-se lovemcnto n o s e s t i l h a ç o s da vi-
draça, quo conseguira quebrar. 

A autoridade policial dali abriu um 
i nquér i to sobre a occorrencia c , depois 
do verificar quo O facto não tinlia 
maiores conseqüências, fez sabor 11 
Yiua f ro q u e couv inha dar- l lhe u m a 

certa quantia, I>ara e v i t a r O competen-
te processo. 

A m e d r o n t a d o com as a m e a ç a s d a 

autoridade, V innfre deu líio ! » ( ) 0 $ 0 0 0 , 

quan t i a d o quo d i spunha 11a occttsiOo, 

recebendo cm troca utn recibo Urinado 
pilo ganancioso Javert, 

A tr.insacçfio u i o haviu t ransp irado 

até então, mas , u m a donunc ia anony-

ma procedente CIA Jundiahy po7. O ar. 
secretario d a Justiça 110 corronln da 
grossa Inndalliaira praticada pelo au-
x i l i a r d a policia naquel la c i d a d e . 

O dr. Washington Luiz, sem demora, 
encarregou O d r . ,Augusto lVrc i rn L.ei-

te, 2" delegado auxiliar, de verificar a 
proccdcncia d a Renuncia . 

AT|Uella autor idade s e g u i u t raz ante-

liontom para Jundiahy o dali regres-
sou, coiifinnandoieni iodos os pontos a 
v 1'ftosihosa occorrencia. 

A' vista d e tues in formes O dr. SE-

cretario da Segurança Publica demit-
tiu O sr. Oscar ÜÕ Lima O Silva do 
c a r g o de 1" supplér.LO d o de legado e m 
Jundiahy E mandou que sr; lhe instau-
rasse <1 devido processo criini.iat. 

(jue policia, ou melhor, quo cscnipu-
hsa c honrada autoridade 1... 

? — i u u a p o v g i i n l a 1103 voiu 

fíizor urna jiob?0 c desolada mãe : 

- - Quo fccnijifeito do meu fi-

lho ? 

ICndcroçamol-a, ncslcs mesmos 

termos, ao exmo. sr. dr. socrctario 

dos Ncgocios da Justiça o elicfe 

de (Segurança.." 

Chania-sc Anua da Conceição es-

sa desolada irltic, mora ú rua 21 

de Abril, c rnte^saber do seu fi-

lhe», s 'dado, cp? f V. « . l.r»+ da 3» 

csinpoiihiii, 4O Wt}>Uião, Benedi-

Disseram qrt-e seu filho havia si-

do oxeluido e, coiuo nté agora não 

tt-nhn noticiiis dclle, suspeita quo 

a cilc tenha suecedido o qttc succe-

dcuaout tos . 

O sr. dr. Vrfuliington IJUÍZ deve 

saber O q u e t". 

Espevunios, entretanto, do s. s. 

o i>i'.' ;tno tnoviniento de justiça que 

liontem teve éa" • lação n f a itniro 

Cabral, restituit) !o-o A liberdade e á 

ES ) i o< i i que O üiorava. 

E ' uma 111."o desolada que espera 

de 3. s. es a 

Escreve-nos Via estudante. 

«1'eço-vos enearecidatnento pnp.» 

rida nas eohnmias do vosso apre-
endo jornal [(ara uma reclamação 
quo julgo justíssima. 

Ap]jroxima+.: a época dos exa-
mes nos ctifsoi siiforioríS. O es-
tudante vae A, ISibliotheea da Fa-
culdado de Direito e, com espanto, 
é informado db quo os livros quo 
pe lo para consultar se acham cm 
poder dos lentes que, sob o pre-
texto do loccionnr, os levaram para 
ctisa o não ra tituiram até ngora. 

Francamente, sr redactor, é esse 
11111 abuso que preciso so torna co-
liibir. 

Recorro ao orçam do imprensa 
independento para solicitar provi-
dencias ao diiyctor da referida ISi-
bliotheea contra e-se facto, que 
mui to prejudica nos estudantes po-
bres.» 

0 1.* suppleute do « u b d e l e g a d o 

do Bexiga, quo, nüo lia muito» 
d i a s , forneceu assumpto para utn 
inquérito em segredo do justiça, 
onde foram apurada* muitas irre-
gularidades commettidas pelo mei-
ino, depois do ter sido suspeuso do 
cargo, voltou a assumir a vara, 
tendo garantida o certa a impuni-
dade para os desmandos o arbitra-
riedades quo praticar. 

Appellamos para a energia- do 
dr. \\ nshinglon Luiz, societaiio da 
(Segurança Publica,o confiamos que 
a. e.\a., justiceiro e criterioso co-
mo até agora tem sido, cohibirii 
esso esvaudalo, dispensando nuxi-
liiiros suspeitos, quo sómcnta ser-
vem pura comprotnuüer i» sua bri-
lhante administração policial. 

Mais uma arbitrariedade comotti-

da pela policia acaba do chegar ao 

nosso conhecimento. 

O sr. Cândido Machado Filho, 

tendo tido uma desavouça com pes-

soa do sua familia, foi intimado a 

comparecer 110 posto policial da 

Liberdade e sem mais formalidades 

recolhido a l i m xadrez, ondo o 

conservaram mcommunicavel du-

rante trez dias. 

O dr. Washington Luiz teria ccnhe-

cimento de mais essa violência le-

vada a efíeito pela uutoridade da 

quella districto? 

E ' o quo convém averiguar. 

K u c c m o s DC A r a r a q u a r a 

ntlSÃO II.LKüAT.—llAllKAS-l ORPUS 

ChaniBinos a attenção das autoridade» 

competentes para as acenas escandalosas 

que se tòn» desenrolado ultimamente na 

famosa terra do lynchamento dos llritog, 

ondo ó jui/, o já celebre mapistralo Pa-

cifico Comes do Oliveira l . ima, muito 

conhecido do nosso Tribunal de Justiça 

pelas suau muita» procea». 

O nosso correspondonto em Araratjua-

ra presta es seguintes infoimcs sobro a 

grave occorrencia qu» ali se ileu : 

«farlos-l.shfold, conhecido e activo in-
dustrial na visiuha villa do líibeirâosi-
nlio, é desta vez a victima da sanha 
do partidarismo systonmtico do dr. juiz de 
direito desta comarca, Tacifico Ciomcs do 
Oliveira l.imn. 

Assim é que, 00 desembarenr anle-lion-
tem nesta cidade, na citação da listrada 
do Ferro da Companhia Araraquara, foi 
preso e leva-lo a enxovia, esse conhecido 
cavalheiro que, ha tempos, tomára de ar 
rendamento uma machina do beneficiar 
café, de propriedade do delegado da po 
licia desta cidade, dr. Horacio Cordovil, 
machina que, lia poucos dias, foi destruí-
da por incêndio 

() Popular assim noticia o fucto: 

« A prisão, rcalbada pelo supplento do 
djlega io, fora solicitada por este ultimo, 
em Iclenraninia do Santa Kruestina, quan-
do v o l t a d o Ililieirãoisnho, aonde fõra 
ac itnpanliar um inquérito policial sobre 
as c a u s a s do incêndio da machina refe 
rida. 

Nã > constando nenhum nnt lvo para a 
prisão, immcdi.ita.neute f d ruqiieridu uma 
ocieni do h ibeas-corpos ao dr. juiz de 

"rT̂ -ê, kpresõfitado « 'paciento, Interro-
gou-o o ao carcereiro, solicitou ú autori-
dade policial ir.f irmações, mandou seil. 
;iicpar.ir nu autos depois da arbitrado em 
dois contos o valor da causa, e, udnal, de-
clarou-se incompetente para tomar conhe-
cimento da prisão reallsnla nesta cidade, 
porque a policia in/mnian que u effectuãra 
em vhtudo de haver mandado de prisão 
preventiva contra o paciente, na delega 
C>(- dc llibeirãosinho. 

ilonti-ui foi ellc remettido para Jaboti 
inlial, : cio inixto da< H horas, sendo 
coniluxi io até li U K.TIO por jiraças de 
carabin,-.s cm'>ai:e as. 

Nota intcrp.-sante • 
JVr„'Uiit 11 , no juiz ma aml jodo Leh-

fel I se p o. 10.., , 0 . i r com cite, pois 
lhe cir.stava estaf o preso iucommuiiica 
vel, i.bte.o do jui>. desta terra o seguiu 
Io : o dr. pôde falar a : seu amî -o, pe-
dindo licença 110 delegado d» policia, que 
naturalmente lh a dará, mnximé p irqiie 
é o sr. pessoa dc todo o conceito ; o 
preso não rsht incommunicavol, antes es 
t i :i miiiita dispi.üi u i , emquinto so pro-
ccs-ia o /' ilcns-corpns, luas 11 prisão está 
a car^o do de!, gado de policia com 
qu :tn se i cve osr . entender. 

O sr. I,chiem é um miço de esmerada 
e !uca,;ão o muito conceitua Io cm no « a 
zona, ondo gosa dc numerosas relações 
de nmisade. 

A sua prisão cansou geral e justa ex-
trauheia; a negativa de habeas-eorpus 
j oio simples facto do uma asserção gra-
ciosa da policia, om desaccordo com as 
informações positivas do Jabotieabal, on-
de n'10 (-nii8'a quo tenha sido decretada 
a sua prisão preventiva, foi recebida 
com grande desagrado nesta cidade. 

lcli.uncnto o sr. I.chfeld ó allotnão, 
não lhe serii diffteil apurar a responaa-
bili lado dos vexames que lhe fornin im 
postii» por une oridadi s iodigen is. 

fdas felirniente não <-stú em Ar.ua-
qilura, c não aferlrá só pelo que aqui 
passou, o rriterio pessoal sobre as auto-
ridados brasileiras. 

Mm Jabotieabal o em São I*au'o, d e 
\ia ter sid » lioutein pedido hab'in-cor-
pus a seu favor. 

J á tinhamoa ultimado Ht* MÜela, 
quando raccbamoa coiiununlcaçia da que 
•m Jabotieabal foi concedido Kabeat cor-
pus ao ar. Carloi Lehfcld. 

Mia, pois, confirmada a noaM conjectu-
ra do período acima. 

K' motivo de satlsfacçllo. 
raraben* ao ar. l.ehfnld pela m a tran«-

fercncla para Jabotieabal, onda o juiz 
ao que parece, ainda sabe o que vala a 
significação <la saerosanta palavra Justi 

I?egressa 11a próxima segunda-

feira do S. Carlos do Pinhal, o sr. 

dr. Carlos Botelho, secretario da 

Agricultura. 

flABMETTpA» Q O E U i » 

Jd se aelia funccionando na re-

partição Central da Policia o (Jn• 

binetr d/ti Qiiei.cas ou reclamações, 

lembrado o croudo 11a ultima refor-

ma pelo dr. Washington Luiz, se-

cretario da Justiça o Segurança Pu-
blica. 

'Recebemos a seguinte carta rela-

tiva ao assumpto: 

€ Sr. rcitàctor tio Commcrcio — 

Tenho a honra do commuiiicar-vos, 

de ordem do sr. dr. secretario da 

Justiça e Segurança Publica, que 

se acha installado o funccionando 

desde ti(5 de Outubro ultimo, no 

editicio da respectiva Secretaria, o 

Gabinete das queixas ou rrcJamaçõcs 

r dos objectos achadas.- Este gabinete 

é destinado não só á guarda, eon 

sorvaçüo e entrega d"s objectos 

encontrados na via publica e ve 

hiculos, como ao recebimento das 

queiras e reclamaçtíc» da imprensa 

contra Jimcciunarios nu tmpreyados 

jwliciaes, o/ficiucs, soldados, agentes 

o guardas. 

Apresento-vos os protestos da 

minha estima .c consideração—O 

chefe do Gabinete—João Cândido 
dc Carvalho. 

Inserindo a carta supra, temoj a 

aecreseentar que foi promptamonte 

attendida, pelo sr. secretario da Se 

gurança Publica, a reclamação que 

liontem 

dade 

nhia 

tonio 

mente, desde o dia o do corrente, 

conformo noticiámos. 

F.ssa praça sahira liontem, pala 

manhã, do ealuboiço em quo estava 

encerrada ha cinco dias, som culpa 

formada, como exige a lei 

Mais um roubo acaba de ser 

praticado 11a egteja 11 atriz do Ja> 

iui, por audacioso o õaerilege gu 

tuuo. 

Penetrando naquelle templo, 

larapio arrombou um pequeno co-
fro de esmola da archiconfraria 4 o 

Inimactilado Coração do Maria, 

roubando o dinheiro quo nelle se 

encontrava, cm não pequena quan-

tia. 
nr.tilKinania, A |» I.C «I |»í -

cão com que corninetteu o roub •, 
o larapio deixou ficar dentro do 
eofro uma cédula dc 5.-'00ü. 

l'cla conhecida Casa Lotcrica, á 
praça Antônio Prado, .">, foi liontem 
pago aos srs. Carrarcsi k Comp., 
estabelecidos á rua da líóa-Vistn, 11. 
l l , o bilhete n. l."i.!M 1, pr niiadocom 
! "1 contos, 11a loteria cia Capital Fe-
deral extrahidu quarta-feira ultima, 
Liem como a respectiva dezena do 11. 
I 5 . su a 1Õ.850. 

Chamamo.; a attenção dos leitores 
para a grande loteria da Capital Fe-
deral a extrahir-.-ti hoje, prêmio maior 
lUf) conto". 

A prelVroiKitt para a compra do 
bilhetes dt.\e s.-r dada á Vasa Lohrira 
por ser a que olferece maiores proba-
bilidades do vcidcr esse prêmio, de-
vido d soi te djs se! a afortunados 
proprietários. 

No salão da livraria do Lyceu do 
S. Coração de .Jesus, acha-se exp isto 
um bello quadro a oleo, represen-
tando a ex-familia imperial do lim-
sil, trabalho artístico que honra 
quem o exei ti ou. 

Para elle eximamos a attonção 
dos nossos leitores. 

viçoa ã todos quantos militum na* 

fileiras da Força Publica, pelos ensi-

namentos nelle contidos, oscripto 

cm linguagem Bimples e aceessivol 

todas as intelligeucias. 

Os joruaes parauáenfies noliciain 

quo a vinicultura, naquelle Estado, 
promette em breve tempo acceu-

tuar em definitivo progresso, expau» 

dindo seus produetos pelos merca-

dos nacionacs. 

A cultura da vinha toma-se iu-

tensiva, observando-se euthusiasmo 

dos agricultores por esse gênero do 

lavoira o industria. 

Seguirá p o r estes d ias para O It io, 

afim de a c o m p a n h a r O dr. Rodr igues 

Alves a ( iuarut inguet i i , O d r . HeriU-

lano do Freitas, Ictidcr da ( 'amara 
dos Deputados. 

C o m a p r e s e n ç a d o sr. seerotario d a 
Justiça, inaugura-se hoje, 110 quartel 
da Luz, O curso de preparatórios pu-
ra os inferiores da Força 1'ubliea, sob 
a direejão do professor contratado sr 

Uma ala do 1° batalhão e o corpo 
do cavallnrin fizeram hontem exerci 
eio 110 Canindé, com assi -tencla dos 
«rs. coronel Lalagny e ul feres La 
Hrousse, da missão iranec/a. 

O sr. alferes Joviano de Mello, 
do batalhão da Drigada Policial 
do Minas, acaba do publicar um 
livriuho intitulado O d-ver do sol-
dado, destinado a prestar bons ser-

1'edro Lameira do Andrade. 

< 3 O C A F É ' 

Os oxportadores do café da pra-

ça do Santos enviaram ao sr. secre-

tario da Fazenda, por intermédio 

d a Associarão Commercitd, u se-

guinte representação: 

« Os abaixo-assigtiados, exporta-

dores de café nesta praça, vêm jn -

dir a protecção da Associação (Jum-
mereial, perante o governo do lis-

tado paru o aisumpto (pie passam 

a «xpõr: 

Acha-se, actualmentc, uma enor-

me quantidado do café vendido 

nesta praça, para ser exportado o 

cuja exportação está atra/.ada, devi-

do á demora doa vapores 110 l í io o 

morosa descarga em Santos. 

E m vista desta demora do em-

barque, os oxportadores sentem-se 

desanimados em continuar as com-

pras francas que têm mantido a!ó 

hoje, . porque, ignorando quando 

possam sor embarcadas suas com-

pras, temem quo possam ser attin-

gidos pela sobretaxa de trez francos, 

que deve ser cobrada em 1 dc De-

zembro proximo futuro. 

Assim sendo, dentro de poucos 
dias pódo haver uma paralvsação 

no mercado do Santos, devido ac 

retvahiineuto dos compradores, c 

quo provocará uma baixa sensivei 

nos preços. Isso virá contrariar a: 

medidas patrióticas que o governe 

do Estudo está pondo em oxccução 

para o levantamento do valor <k 

nossa producção. 

Acham, pois, os abaixo-assigna-

dos, que será deurgenlo neccssidaiU 

adoptarem-se ns medid.ts que impe-

çam esta paralysação e conscqueuti 

ci ssação da complicada engrenngom 

do commcrcio do café, c podem 

permissão para lembrar a solução 

seguinle: 

OS oAj.urUuloiea poderão despa-
char, 11a IJecebedoria do Pendas, 
até o dia 20 do Novembro, o ca-
fé que têm para embarcar, der Ia-
ra 11 do o nome do vapor c o destino, 
até ao máximo do 10"[o do total 
embarcado por cada casa durante 
os mezes do Acosto, Setembro e 
Outubro do corrente, ficando isen-
tos da sobre taxa do trez francos 
estes despachos, ainda quo sejam 
embarcados durante o uiez de De-
zembro. 

Esta medida será um meio mais 
suave de transição pura o n v 
systema tributário; o esperam oi 
abaixo assignados merecer a hon-
ra da coadjovação da nobre diru 
ctoria da Associação C-onmereit'1 
nessa pretenção. 

Assignados : 

Pp . Nanmann, (icjiji <('• ('., Ln\t., 

Joüo Wriyht—pp. Throdur I Ville A" 

C., <ic it rjç (icnri/iits—TV. Jnlinstim 
A- C„ p p . llard, lian-t ,{• ('., Alois 

Arnstain—Nathan <0 C., Jlnrbri.sn (L-

C., Zerrrnnr.r Uiilow A'- C., Krixclie 

d'- O., Iialdirin A ('., p p . fíoctofmh. 

da Fonsrca íf- ('-., Arlhur Aires Vir. 

mino—Jlohroiilti/ Klis if- (',—t>p-
Mc: Lfiiii/iilin d'- (.'., A'. A. hins-

bcrtjer—t ir o: W. Jinvor—l'rado, Li 

mu <(• (!.,—pp. /hotfeufM, Ferreira <(' 

C.—l'ur<juinio Feniint do Sitra — 

Nossack A- ('.—.Saltes, Totrdo <f 

C.» 

O combato UOJ "trusts" vai fer 
objecto do uma emenda quo um 
operoso deputado fed jr.il d > s .1 
pretendo npresontar ao orçamento 
da receita, quando c-:>io eutr.ir em 
dis ussào. 

(Emílio Oaboriau) (3'l) 

TNANCTF í o NU S I L V A VI ICIRA 

P a u s a i a M a r g a r i d a 
I V 

—Pascoal !... Infeliz... que ias tu 
lazer ? 1 

O mancebo ficou tão surprehendi 
do que largou A arma, O deixou-se 
cahir na poltrona. Não lhe occorreu 
éequer A idéa de negar; além disso 
ser-lhe-ia impossível proferir uma úni-
ca pa lavrn . 

Mas em cima da secretária estava 
uma carta dirigida Á sua mãe, e que 
d e v i » fa lar p o r rlle. 

M a d a m e F è r a i l l e u r pegou- lhe , abriu-

a , e leu : 

«Pcnloc-me... vou morrer, porque é 
Indispensável ; ntmea mo RE- iguaria 
• viver EORN honra, c C U e tou dea-

b o n r a d o . » 

—Desh mrndo '... Ta ! cxol.iniou a 
desventuiada mãe. Que significa isto, 
«anto Deus !... Fala, explica-te, dize 
me tudo... poço te... ordenate... que-
ro que me digas tudo ! 

Ouvindo aqueüa» palavras temas e 
0o mesmo tempo imperiosas, foi Pas-
coal rrserenand>M a pouco e pouco, 
a por f im e uW iM i ou c om voz triste 

, « I t e m d o m w^nencia de factos que 

Não omittiu um único pormenor 
exagg( raudo, pelo contrario, mais do 
que attonuando, o horror da sua si-
tuação ; ou porque sentisse cruel sa-
tisfação cm provar a si próprio quo 
não devia nutrir a rninima esperan-
ça, ou para levar sua mito a dizor-lho 
que tinha razão em querer matar-se, 
porque só n a morte podoria achar 
refugio. 

Mndame Fèrailleur escutava-o pe-
trefienda, com as pup i l l as d i la tadas 

pelo pasmo e espanto, e sem poder 
affirrnar se estava acordada, ou se 
era joguete dalgum medonho pesa-
del lo . Aquc l la catastrordie e r a com 

cffeito das que de tal modo se affas-
tam do circulo das previsões e pro-
babilidades, que O seu entendimento 
m a l p o d i a concobel-a e adrnittil-A. 

Mas se OS amigos de seu filho ti-
nham duvidado dclle, cila não du-
vidara. 

8e O próprio filho lhe dissera qtie 
havia roubado ao jogo, nem assim O 
acreditara. 

I j u a n d o Pascoal concluiu a sua tris-

te narração, exclamou ella : 
— E querias matar te !... Pois não 

te lembra?te, insensato, de que a tua 
morte daria para sempre razão á ca-
lumnia f 

O admirarei, o sublime instineto 
de m i o ditara-lhe a nzão mais r i 
et «ri o*» qne poderia determinar Pas-
coal a rirer. 

— n ã o te kmbraálc, proseguiu 

ella, do que era uma falta do cora-
gem; e que para to subtiuhires aos sof-
frimentos presentes ia lançar no teu 
nome eterna mancha V SÜ houveras 
pensado cm tudo isto, delcr-te-ias, 
meu filho. ITm n >tne é um deposito 
sagrado, do quo ninguém pôde dis-
por por semelhante modo... Teu pae 
legou-to puro e honesto, e tu aisim 
o deves conservar... Intentam cobril-o 
de opprobrio, deves viver para o de-
fender ! 

Ptucoal curvou a cabeça, o balbu 
ciou em tom de lamentavcl desa-
nimo : 

—Quo hei d i cu fazer V I Como 
hei dc desfiar UM trama tão infer-
nalmente urdido ? Na própria occa-
siáo do facto, e se tivesse conserva-
do O sangue frio, teria podido talvez 
defender-me e justificar-me... Agora 
O mal V irreparavel... Qual O modo de 
desmascarar O trahidor, que provas 
da sua infâmia ' P O S S O eu lançur-lhe 
e m roeto ! .„ 

—Ainda assim, é indisp»na ivel que 
lutes antes de te confessares venci-
do... disse madaine Fèrailleur, severa-
mente... Não se foge • uma tarefa 
por CT demasiado rude : é dever ac-
ceital a sempre e, quando se morre, 
!*>r effeito I lella, morre-se pelo menos 
com a consciência de ce ter cumpri-
do nm dever. 

—Minha m."e f 
—IV TO dizor-te a verdade, meu fi-

lho ! Faltar tc-á acaso energia ? Va-

mos... levantai", erguo a cabeça... 
Não me deixes só 110 combate... por-
que, mesmo sosinha, não deixarei de 
combati r I 

Pascoal pegou nas mãos de sua 
mãe, «em dizer palavra, o levou-as 
:i'is lábios I Tinha O rosto inundado 
de lagrimas; nervos, desmedida-
mente tensos, dcstendiam sc lbo sob 
os efflovios da t"rn ira e da dedica-
ção maternaes. A razão, além disso, 
readquiria o seu iuifierio o ns gene-
rosas palavras da sua mãe achavam 
nelle éco. Naquelle momento teria 
Pascoal R-pillid) o suicídio o r n o nm 
neto de demencía ou como urna co-
bardia. -

Madame Fèrailleur ae!iava-se, en-
tão, já segura da victoria ; ma» não 
LHE bastava C I L A certeza, queria pren-
der Pascoal com uma promessa ao-
lenne. 

E' evidente, prose^uiu ella, ter sido 
O sr. de Coraltb O fautor de tão abo-
minável crime... Mas que interesse 
polia movel-o? Tinha elle, acaso, al-
gum motivo p a r i te receiar ? Confia-
ra o u surprcheí idêra elle a l g um se-

grede», que pu fesso ser causa da sua 

perda, se tu divulgasse»? 

—Não, minha mãe. 
— F Í O G O , não lerá si Io mais do que 

vil instrumento d» outro l i o misera 
VEL (o rno e ! l e ! R r u n o b e m as toas 

RECOR , 'AÇ e», M - U filho... Offende^te 
algtio• - V M-:I.S A ,.íj>,m? E*tàs certo 
de não ser oUu ulo om oatorro para 

alguém da sua r oda ? . . . Ucflecte. 
A tua profissão traz comsigo muitos 
perigos r dá origem a cruéis inimi-
zades. l ia causas escandalosas em que 
nin advog.T I > é forçado a desped ç.ir 
dcsapiedadainente a vaidade <Ls seus 
adversário"... 

Pa icoal extremeceu. 

Pareceu-lhe entrever um lampejo 
rio meio das trevas, ó verdade que 
frouxo C confuso, mas, cmfim; um 
lampejo. 

—Quem sabo ! m u r m u r o u elle; 
quem H ibe! 

M ida:ne Fèrailleur, entretanto, re-
flectis, e O esforço das suas re!lexi>S, 

oa a natureza delia», fazia lho subir 
O rubor ao rosto. 

— H a circumstancias,proseguiu e l l a , 

E M Q U E u m a mão deve T R A N S A R os 
limites do... austero pudor... HE tu ti 
vesses u m a aman te , m e u filho... 

—Não tenho, minha mãe... retr.r 
quin elle, interrompen loa apressada-
mente. 

Pascoal tornára de ptirpara e após 
um momento de hesitação,accrcscen-
tou : 

— E u a m o com o ma i s p ro fundo e 

santo amor nraa menina, a mais bel-
la e casta que se pus» imaginar... o 
q n « t an to pela inte l i i jpwria , corno 

peio coração, è d igna do si, so i aha 

mãe... 

Madarae Fèrai l leur a b * n i r a grare-
aaeate a cabeça. 

achar u m a mt i lhor no amago daquei-

le mvster io d e i n i qu i dade . 

— K que n é cs 1 m e n i n a ? pergun-

tou ella. C o m o se c h a m n ? 

—Marga r i d a . 

—Marga r i da (le que ? 

A contu io DI. L'U ;oal redobrou. 

— N ã o tem outro n o m e . . . replicou 

e l lc ; 11 á > conheço seus p a e s . „ R e s i d i u 
outrora ua nos-a rua, com a sua g o 
veniantc , m a d a m e Léou , e u m a cria-

da cdosa... Foi onde u conheci... 
Actua lmente reside no palácio do 
conde de CH d u w , n a rua de Cour-
celles. 

— C o m q u e t i t u l o ? 

—Foi O conde quem a tomou a seu 
cargo e A quem ella deve a «ua edu-
cação... E' como se fora seu tutor; e 
eu, sem que M irg.irida me haja dito 
nada :» tal respeito, supponho que o 
*r. Chalusse É SEN pae . . . 

—E es«a menina ama-te Pascoal ? 

—Assim o creio, minha mãe... Ju-
mn-me que nunca teria ou'ro marido 
que n i n fvac eu . 

— E o conde ? 

— O conde não sabe, não suspeita 
nada .. Ha muito que adio de dia para 
dia dizer lhe tudo, minha mão, « j » 
dir-Ihe que procurasse o sr. de Cha-
lusse... A minha posição é l i o m o 
de l a ainda... O conde « irnmensa-
mente rico, e tem a rntençio de dar 
a Margarida urn dote enorme... 
• h o que dois iuiJ)>õea._ 

Madame Feraiilcur interrompeu-o 
com um gesto. 

—Não procure tn;iis, (lisse ella; eis 
ahi de onde partiu o golpo 1 

Pascoal crgticii se com as face* cór 
de ptirp i n , (H olhos incendidos e os 
lábios trêmulos. 

Pareceu-lhe que vira um relampago 
rasgar as trevas o illuminar as pn 1 
ftmdeza' do aby mo em que o haviam 
precipitado. 

—He assim fosse, corntudo... se 
assim fossei A imrncnsa riqtie-za do 
conde pôde ter tentado algum mise 
ravel... Quem mo diz que não hajam 
espionado Margarida O que tenham 
(1 encoberto ser eu u m obstáculo !... 

Não conheço eu as terríveis cobiças 
que O reflexo dos milhões accende... 

Com effeito, PI>scoaI podia, melhor 
que ninguém, conhecer os medonhos 
recursos da cobiça. A sua vida fora 
sempre serena e uniforme; mas não 
se É impunemente, polo espaço de 

3uatro nnito», empregtdo de confiança 
e um procurador. A triste experiên-

cia do mundo depressa repeli" aa 
illusõos nos cartório?, aonde fatalmen-
te affluem, qual roupa suja aos Iara 
doiros públicos, as hsixesas dos int* 
resses em conflicto, todas as iniqüida-
de* o crimes da rida intima, que e«ea 
pam aos tribunaeo o 1 policia cof 
reeciooaL 

S A N T O S ') 
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Acha-se nesta reparticRo a carti 
tnriilisação de Kudulfo IJannratl 
lhe ser entregue. 

l ida foi liontcm examinado Fran-
cisco Saleruo Juuior, que, auto-hon-
tem, foi ferido cm uma venda da 
•1.» punida com uma pancada 11a 
cabeça,vibrada pela dona da vcuda, 
onde c afregue/.ado. 

Motivou a aggre?são ler Salcruo 
dirigido uma giaçola qualquer ú 
pioprietaria do armazém, que uüo 
admitto brincadeira* .. 

nirá 120 convivas, entre os qunes 

Be contam todua ns notabilidades 

da aeronautica o da aviai;5o. 

Assistirão a essa festa Iodos os 

funccionarios da logaçio e do con-

sulado do liraeil. 

Carnef io dia porter d» /.« Ratou que as relaçfle» coa 
a chaneollarla Argentina síio suimnamen-
to oordeacs, nenhumas noticias alarman-
tes havendo 

— Ialleccu o es-iniuiatra Thcophilo 
Garcia, 

l i l i t am na* 

pelos enai . 

s, escr ipto 

) ncccssivol 
V e r r c t u r l a t l n i i i » t l v n 

Foram concedidos 30 dias do licença 
ao bacharel Osvvaldu Marques 1'iuto, pro* 
motor publico de Rotucafii, 

Santo And ri- Avelino, — Foi t io devoto 
e dado no serviço >lo Senhor, que, sen-
do ainda monino, fez alguns milagres, o 
por isso se vó como Deus deu h conhe-
cei' ao mundo quanto agiadavel JÍJO era 
a oecupação de sua vida. 

l i a i . — Nasce fu i Kisleben o reforma-
dor Martinho J.uthero. 

Roalisa-se mais uina sessão da Cama 
ra Municipal, quo tratará da divisão do 
município cm secçfles e designará os edi-
fícios em que deverão filnccionar as me-
sas cleitoraes, de aocôrjo com o art. 21, 
patagraplio primeiro do decreto u. 1.411, 
do JO de Outubro lindo. 

M O N h v m i i ' 0 , o „ 

Será inaugurada domingo próximo a 
Exposição pastoril. 

noticiam 

>lle listado, 

ipo nccen-

suo, expau» 

JIOB merca-

Formou liontcm a turma da escola 
pratica, á cargo do major Castro, 
correndo com regularidade e animação 
os trabalhos respectivo.0, que versaram 
sobre esgrima dc bayoiiet». 

—E' esperado este íiu-z, da Kuropa, 
o major í.iimen .Machado, do estado-
maior dessa milícia. 

— Foram designados os tenentes-
coronéis Harbosa, Henrique Ferreira, 
F. Amaro, major Zanchl, capitão 
Vianna e tenente Amaral para, em 
conimi.s^ão, e representando a Guarda 
Nacional, assistirem a grande parada 
da For*,a 1'ublica, a reaiisar se n', dia 
15, nesta capital. 

D a (inicia tlr No/tcitts : 

i l Ia dius, por artes não sc sabe 
«lc quem, fora supprimida do or-
çamento do Ministério da Industria, 
àetualm ente em estudos ua Cama-
ra, a verba destinada ao alarga-
mento da bitola do rama! de S. 
Paulo da estrada de ferro Central 
do Brasil. 

Este facto poz cm actividade al-
guns paulistas da ( 'amara, mas no-
tadamonto o sr. ' íuleão Carvalhal, 
quo não se sentiu trnnquillo em 
quanto não viu semelhante verba 
restabelecida, como efíectivamente 
já esta.» 

A» sr. Augusto liios Carneiro H|lip^ 
delegado de policia de Apiahv, foiam 
concedidos -10 dias de licença. 

cobido grande numero de visilas, cartas 

o telegriiuiiuaa. 
SANTIAGO, 9 
A população desla capital esta alarma-

da com u repetição de tremores da terra. 
—O presidente da Republica consultou 

o coiitra-nlniirante Montt sobre tt rcorga-
nísaeao da Ksquadra. 

RA .XTOS , ') 

O »r. inspcctor da Alfaudega despa-

chou hoje os seguintes requerimentos: 

" yo.t", Alexandre de Miranda: Informe 

os guarda» encarregados da descarga do" 

volume» dc que sc trata; 0601, Amazo-

nas A Freire: feitas as annota;ões, pro-

siga o despacho pelo verificado; W04, 

Antônio Carlos Silva & C\: i 1.' secção! 

yylO t 11 Adolplio Pinto: idem; 0')2l A . 

Alvares Penteado: idem; 9H51, l istrada 

dc Ferro Soroealjaua: examine e In-

forme »r Porto; 98fiJ, da mesma: exa-

• i in< e informe sr, Gusmão; 903), FU. 

Martinclli & C.: arclilve-se com os pape-

is do navio; 971 í , Hof f iuam Ahlgrini & 

C.: examine e informe o sr. Porto; 'Ji'Jl, 

João Briccota & C.: feitas as annotaçõcs 

prot î -a o despacho; 0103 c G, J . B . Pi-

íiientt.: Filho: á 2? secção; 8854, governo 

«lo Estado de São Paulo: examine 9 in-

forme o sr. Ricardo: ouvindo a 2? secção; 

•r)()7, < ieorge W. Ennor: d 17 secyão; 'JH.14> 

JScrrcaer, Biilow & C.: juntc-sc os papeis 

do navio. 

S A N T O S 9 

O sr. inspcctor'autorisou hoje as ie 

guir.tes restituições de direitos pagos a 

litaif r: 

i l )c 2:2508000, & Repartição de Agua c 

fExgottos dc São Paulo e dc 90f000 u. H-

K. Wanner." 

Filtrou no goso da licença que lhe foi 
concedida. o bacharel Atlioi Havid Tei-
xeira, delegado de policia dc l aconde. 

oina se in-

utliusiasmo 

> genoro do 

I.ONDHIOS, 0 

Tclegramma pioeedente do Tanger un-
nnncla quo a França acceitou as satisfa-
çõe» dadas pulo governo marroquino so-
bru o ataque Hoffrido por nina embarca-
ção do cruzador (luUlr, nas iminedlaçOos 
daquclle porto. 

—A Tríljunc noticia que a ltussia está 
cm negociações com n Itália para a li* 
xaçuo de uni tratado de coinmcrcio. 

—Tclegramma de Nova-York diz que 
o capitão Aniindsoa fez a passagem do 
Noroeste o assegura ter attingido o polo 
magnético. 

nFI t l . lM, 0 

O ministro da Agricultura, sr. Pod-
bielski ped i í demissão. 

ROMA, » 

Noticias do Calunia dizem que os mi-
nistros Tittoni, Mujorana, Rava c Massi 
mini, aconipauliiulos dc alguns deputa-
dos, partiram cm trem especial para fiv-
racusa. 

Ar. sr. dr. Leopoldo do Bulhões, 
ministro da Fazenda, entregou ante-
hontem o sr. dr. Custodio Coelho, 
dircctor da Carteira Cambial do Banco 
do Brasil, o seu relatório referente ú 
gestão da«iuellc estabelecimento dc 
credito. 

«Tanto quanto pudemos sabor, diz 
a (laz<t<t, do acerto do contas entre o 
Thcsoiro o aquellc estabelecimento 
bancaric foram excluídas algumas 
contas da carteira nova, a quo já nos 
referimos, por não poder a admini-
stração do Bnrico determinar lhe» o 
exaoto valor.» 

SAN"l WNA — \ e|n|,lesa >'/«(• if ItMHJ). 
dará hoje, neste tliralro, uma nova aes-
Miio tle < inematograidio, nxbibindo, entre 
outras H--eu.is coloridas, de deslumbrante 
effcito, as seguintes: Kiilrnila In/cmal — 
O ciirili/o rtc ht Snrth" — A fl '/>' l/tll 
/inr -1 oi ii't' io rw /ilío mar.—<> /'araiéo 
'tis JJ':it8titt e o M 'rh/f riu (lolffothri, 

para o Bio, 
Bodrigues 

i dr. Hercu-
da ('amara 

( ONI CNPM I.V K-VANOEMCA 
O lente de literatura do liymnnsio de 

Campinas, sr. Bento Ferraz, fará, ás 7 e 
meia da noite, no templo da rua Vinte 
c «iualr j de Maio n. 50, uma conferên-
cia sobro o theina : «K* Idolatria o culto 
dos santos o dos nnjos: ao Deus Trino 
unicamente devo ser prestado o culto re-
ligioso.» 

Obteve HO dias do licença 
lento do I:> batalhão, João 

MORM\ IKH IA: — Apesar do mau tem-
po, o elegante theatiinlio do larg" do 
l'aysandti logrou uma boa casa. 

O programma tio esp^ctaculo foi exe-
cutado a contento do publico, que prudi-
galisou applausos aos equilibristas l.<b 
Solo, aos barristas Cm-patti e ao extraor-
dinário e assombroso B"rakin, creador 
do na!t" <h, (ili'/ií„io. 

A orchestra, como sempre, cm falso, 
I>or falta de um regente conhcceú-.-r da 
profissão. 

«ecretario da 
no quartel 

iratorios pa-
1'ublica, sob 
nntratndo sr 
ide. 

ANMVKlIPAltlos 

Kazem annos: 
A menirta ICnoe, filha do sr. l.uiz Ma-

lhei ros. 
—A senhorila Jul ieta«iouvèa, I l ibado 

sr. Vicente Oouvêa. 
- O sr. Eduardo Auielung. 
— O sr. Aristóteles de Oilvcira Ilrandão, 

talentoso acadêmico do (direito e nosso 
antigo companheiro dc trabalho, 

O sr. secretario da Justiça coinmunicoii 
ao dr. presidente do Tribunal de Justiça 
que foram nomeados os drs. Manoel Au-
reliano de Ousmão e Manoel Pedro Vil-
laboim para servirem dc examinaderes 
no concuiHO para prel.eie bimeiitodo cargo 
dc .iuiz dc Direito de Apiahv. 

Dizia-se liontcm no Bio que cm 
q tanto nesta capital tudo corre num 
verdadeiro mar do rosas, 110 interior 
do Estalo bem poucos têm compre-
hendido ns vantagens do recertte 
congraeamento político aqui celebrado. 

ife da pia-

no sr. necre-

intermédio POI.VTHKAMA — Iteabresc hoje e~lc 
theatro, para as sessões de auto sugges-
táo e hypnotismo do conde Patrício Cas-
tillione, que ha tempos se exhibiu no 
Smit Ahiia com agrado do jiublico. 

O bacharel Rodrigo Romeiro, promotor 
publico de >ào ilento do Sajuicaby, en-
trou no goso de cinco mezes de licença. 

P A R I S , 9 

O ar. Antônio Itubost foi reeleito pre-
sidente do Senado. 

— Na sessão do liontcm, no Senado, 
entrou cm discussão o projeeto do sr. 
Dctrirc, sobro a jurisdieção doa conse 
llios para n solução pacifica dos coufii-
ctos entre o capital c o trabalho. 

PARIS, !) 
O governo ordenou o fechamento da 

gruta de Nossa' Senhora de Lnurjlcs, pro-
hibiudo as peregrinações para ali, 

ODESSA, 9 
O conselho de guerra condemnoti dois 

ngitndoiea á deportação para a Sibéria o 
oito a trabalhos forçados. • 

>s, exporta-

i<,n, vêm i>e-

iCí'(|e>7o 1'mi!• 

rno do Es-

[pio passam 

s.vrtAi MTKTÍAIUO-MI SICAI.—No pmxi-
1110 domingo Iiaverá um sarau literária 
musical promovido pelo Centro Artístico 
do Conservatcrio Dramático e Musical. 

o sr. l.uiz Silveira, nosso collega do 
Silo Paulo, realisará uma conferencia dis-
scrta.ido sobre Oa Cai/iira*. 

Ni d a r i a iln A g r i e i i l l n r n 
o sr. secretario da Agricultura autori 

sou o adeantamento de .').':ri81i$024 ao 
engenheiro João Frederico Washington 
de Aguiar para oceorrer 110 pagamento 
de despesas feitas com asobras da Esioln 
Agrícola Pratica Luiz dr (Queiroz, diirantu 
mezes de Agosto o Setembro últimos. 

Ao sr. pre i lente e demais inetubros 
da Camara Municipal de l.'batuba, o sr. se-
cretario da Agricultura offieiou cjinmu-
nicando que, achaudo.se cm ordem os tí-
tulos apresentados e sendo de fertilidade 
garantida as terras offerecidas para eo-
lonisação, naquelle município, poderá 
a-juella Câmara, por 11111 dos seus. mem-
bros ou representante munido das res-
pectivas escripturas de cessão das terra* 
pelos proprietários, comparecer nessa Se-
cretaria afim de celebrar com o governo 
contrato dc eolonisação por parceria. 

P r e f e i t u r a M i n i l c l f i i i l 

\'ão ser effectuadoB os seguintes pa-
gamentos : 

de 24.:).';!l$," 17. em letras da Camara, 
ao engenheiro Júlio Micheli, pelo alai-
game-nto dos passeios da rua Amaral (íur-
gel, desconlando-se D "[o de cate-ié': 

dc Í:462$0U1, em leti . . . . .. 1 
mesmo, pelo niovímei: • . 1 • <•.»' 
Marque/, de Tres l i i . • •:. 
5 O[Q dc caução ; 

de 100$000, a ( labiW pelo 
fornecimento dc earv:'1 • :t i -tn 
Setembro ultimo-: 

do 1:G32$500, a T.idgen dnn »-
cturing Co., por foruc iiui-utoi f i . - :» 
Directoria de Obras, Março-

de 01 o$000, á Stei íj<fc Vt-t • J-» 
Animaet, de suljveli. iJ • Í r. cu igi e 
sobro multas 110 me/. find<» 

'de 7&$000, a Augusto Siqueira •' Con -
pelo fornecimento <1( ' o s 
diente ti Secretaria d • Ca- ra , 
bro findo, couforiue w p..««, • . e--
dencia ; 

de 3o$000, cm re uiç-.e. 1 ,.t>. • 
nardi, que cauciouou . , . 
construcção do solo 1 f-, 
terio do Arará, 

Hospedes • viajantes 
— Seguiu no yViun/íoíii com destino á 

Xòva York , o prodigioso pianista Miecío 
llorszov.---.ky, que tão profunda impressão 
causou em nos-,o meio artístico, durante 
a sua estadia nesta capital. 

— Pelo.mesmo paquete partiu com o 
mesmo destino o sr. Buonaventura Ca-
ruso, cônsul da Republica de Costa Rica. 

— Acha-se nesta capital, hospedado no 
Grande Hotel, o conselheiro José Fran-
cisco Diana, illustre parlamentar do re-
gimen extineto e ex-ministro de extran-
geiros do gabinete Ouro Preto. 

o conselheiro Dianademorar-se-á ne--ta 
capital, ati! a foi matara do seu filho, o 
bacharelando de direito Francisco M. 
Diana. 

uma cipir-

ifi: vendido 

exportado e 

azada, devi-

•R 110 Bio o 

intoa. 

ora do cm-

s BCtitem-se 

tinr as com-

mantido até 
do quando 

enas com-

n 6cr atlin-

trez francos, 

?m 1 dc De-

1110, 9 

Dois moços quo dizem ser filhos do 

falleeído dr. Fausto Cardoso, assassina-

ram hoje, ás duas o meia horas da tarde, 

com uuco tiros o dii-s facadas, a" mon-

senhor Olympio do Campos, ex-governa-

dor Ct Sergipe. 

A x r o M o josf;—Fez hontem Di3 annos 
quo íaileceit Antônio José da Silva, uni 
dos grandes poetas dramaticos que o 
Brasil tem tido. As suas operas princi-
paes subiram ú scena 110 theatro do 
Bairro Alto, ein I.isboa, e intitulam-se : 

« Viila do grande />. t/iti.rofr. d'' la M > n-
cha f do gordo Satvho l'anra ; Esojioida 
otí rida ríe Eboj/o ; Ou ew autos ilt Mrdr/r; 
Atílj ht/ír/rlu oit .hipitcr Alcmriiít ; l.ninj-
rinthn dr ('rrta ; fíttrrrado Alecrim e .1 laa-
//'rona : }'ari'da'fc8 de iVofco; e Precipício 
dc Phaelonte. 

Antonio José era formadoeui Direito o 
exerceu a advocacia , nasceu 110 Itio de 
Janeiro, em S de Maio de 1705. 

A sua patria não esqueceu a memória 
do distineto poeta, e levai.t m lhe uma 
estatua no salão do theatro S. 1'odro de 
Alcântara. 

Como se sabe, CamilloCastello Branco 
<'s 'rweu sabre Antonio José 11111 roman-
ce, a que p'V. o titulo—O Jtidcti 

o processo do desditoso poeta está ar 
chivado, desde 1S20, no Ileal Arehivo da 
Torre do Tombo, em Lisboa. 

MADRID , 9 
Monsenhor Rinaldini, núncio npostoli-

co, apresentou ao niiuistro do Exterior 
copia da nota do cardoal Mcrry dei Vai, 
secretario do Vaticano, protestando con-
tra as idéas nttrihuidas ao governo, so-
bre a decretação da precodencia do casa-
mento civil. 

I.ONDHIOS, !) 
Na sessão da noite, a Camara tratou 

da necessidade do pòr um paradeiro á 
aflltieucia de cidadãos expulsos de ou-
tros paizes. 

O ministro ilo Interior aunuueiou estar 
110 proposito de iniciar uui accordo in-
ternacional, scgtfndo o qual cada paiz 
daria asylo aos stibditos roehassados de 
sua terra. 

[ KIO, 9 

<,'amara—Na hora do exediente, o sr. 

Joviiiiauo de Carvalho justi&cou unt pro-

jecto de lei, oquiparitndo os vencimentos 

' dos •icipiegados da Alfândega de Aracajtí 

) aos da de Victoria. 

[f Na orJoui do dia não • houve numero 

l< para votaçfles. 

f —Senado—O sr. Pires Ferreira apre-

K sento : uma emenda uutorisando o go-

K verm a conferir o posto de 2." tenente 

> aos nüfres-uhunuos com o curso dc trez 

> annos, classificando-os 11a proporção de 

y 3|5 para a infantaria, 1(5 para a cavalla-

l> ria e l|õ para a artilharia. 

L> í i àn longo discurso-o orador atacou o 

marechal Argollo. 

I / Foram encerrados os debates so 

' b ie vários projeeto», ficando suspensa a 

p discussão do projeeto 228, por ter o sr. 

I Bariitu lübeiro apresentado tuna cmeu-

Consta (pie já ha alguns nomes 
assentados para servirem 11a futura 
administração policial do Bio de 
Janeiro. Entre outros fala-se no 
sr. coronel Bellarinino Carneiro, 
pnra official de gabinete; nos dts. 
Albuquerque Mello e Luna Frei 
re, para delegados auxiliares; nos 
drsr Victor Alvim, Amanajós de 
Araújo, Abelardo Bocas o Anto-
nio .íosc Moreira, para delegados 
circumscripeionaes, e 110 sr. Al-
fredo Andrade, para clufe do cor-
po de inspcctores. 

> de |)oucns 

pnral ysação 

devido ac 

ipradores, c 

tixa sensive! 
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ic o governe 
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do valor dt BUENOS AIRES, 9 

A' semelhança do que fizeram jornaes 
da Europa e da America, Kl Pais está 
organisando um concurso do automobi-
listas. 

—Km Hosario agita-se a idéa de sc 
erigir um inomunento a Danderus. 

O esculptor Folamora apresentou ti 
comminsSo u iu esboço desse monumento. 

— 0 sr. Alcorla insinuou ao clicfo de 
uolicia ft.caoyfmKjic-iacflr ./.WWtufl," Tts» 
crescenfando ser do conveniência a no-
meação do secretario Meiu.sto A raiz. 

SANTIAGO, í» 

Annuncia-se a próxima volta á Kuropa, 
do almirante Jorge Montt, ex-presidente 
da Republica. 

Essa viagem relaciona-.se á nomeação 
do uma couiinissilo para informar sobre 
a proposta das fabricas do artilheria da 
Kuropa, para o fornecimento de canhões. 

DISPF.XSABIOS 
Darão consultas hoje 110 Dispensario 

Dr. Cláudio dc Soma, os seguintes mé-
dicos: 

De meio-dia á 1 hora da tardu, dr. 
Viriato Brandão; 

De l hora ás 2 da tarde, dr. Alexan-
drino Peilroso; 

Do 2 horas ás 3, dr. Ccsídio da Gama 

O serviço de cirurgia sori feito pelos 
seguintes médicos: 

Do meio dia ás 2 horas da tarde, pelo 
tlr. Cecidio da Gama. 

I>e 2 ás 3 horas da tarde, pelo dr. 
Cláudio de Sousa. 

Do meio diu^is 3 horas funecionará o 
gabinete de massagem pelo abulisado 
professor Eoné Maitrct. 

— O serviço de consulta^ no Dispensa-
rio Dr. Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinto : 

De I I horas da manh t ao meio-dia, o 
dr. l-.diiardo Magalhães; ' 

De meio-dia á I hora da tarde, o dr. 
A. de Campos Salles. 

De 1 hora ás 2, o dl1. Ciaudio de 
Sousa; 

De 2 horas á.-> 3,dr. Saul de Avilez ; 
De 3 horas ás -t, dr. Monteiro Vianna, 

qtlo fará 9s exames bactweoscopicos. 
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D e c r e t o s n s s l g n a i l o á 

Por decretos <le 0 do corrente foram 
nomeadas e exoneradas as seguintes au-
toridades po.-iciaes: 

Jundiahy — Flxoni ração, Oscar de I.i-
ma e Silva, 1." supplento do delegado. 

Xfutfj <+\,t»i,l — KxonurMção, Francisco 
Franco de Paula, 3." supplento do dele-
gado. 

Nomeação — 2." supplente dc delega-
do (vago) Francisco Franco de Uodoy 
Bueno; .'1,° supplente do delegado, Anto-
nio de Paula Bueno. 

ct .rn ATITI VI-riro ti \ PKLOTA 
Reulisa-so amanhã, na cancha do 

Froiitfto lioa-Yista, mais um espectacu-
lo, constando de i/iiinitllas simples c 
duplas e um partido entre o Dr. Se-
mana e llrasil contra Sênior, Ajmllo e 

ahitpiito. * 

O literato fluminense sr. Paulo 
Barreto, (João do Bio), que se acha 
nesta capital, onde realisará, em bre-
ve, uma conferencia, visitará hoje os 
seguintes estabelecimentos públicos: 
Faculdade de Direito, ti_ymna«io do 
listado, Escola Poiytechnica, Escola 
Normal e Conservatório Dramatico 
Musical. 

Está-sc organisando nesta capital 
uma companhia de estrada de ferro 
com o fim de ligar S. Paulo a Mines. 

A nova empresa já adquiriu o ra-
mal ferreo de S. Simão, ijue vai ter 
a Serra Azul, e prolongará seus tri-
lhos até !•>. Sebastião do Paraiso, cin 
Minas, cortando uma va*ta e fértil 
zona. 

H Os filhou lio Jr, enUBkw I.UÍUI/3U u tiiiua 
H d o a s amigos atacaram hoje, a tiros o a 

p punhal, defronte á estatua do general 

Ozorio, a monsenhor Olympio de ('nrnpos, 

| • <pw cahiu mortalmente ferido, morrendo 

> |>ouco depois. 
1 O facto deu-se ás 3 horas da tarde, 
> — 

> — listeve muito concorrida a recepção 

> «Io dr, Affonso 1'enna na Central. 

(1 Estiveram presentes todos os ministros, 

; Uiuitos deputados e senadores, officiali-

, dade dos corpos de guarnição o baudas 

> militares. 

* O general Sousa Aguiar representou o 

dr. Rodrigues Alves. 

\ <J dr. Affonso Penna acha-se Iiospc-

t dado em casa particular á rua Senador 

\ Vergueiro. 

) RIO, 0 * * 

I'erdura a impressão causada polo tra-

') gico assassinato de monsenhor Olympio 

'1 de Campos, cujo cadaver será trasladado 

S amanhã, da pharmacia, ú rua 1° de Mar-

> V'o, n. 8, onde foi recolhido, para a egre 

j a de H. Pedro, segundo offcrectmento 

L do cardeal Arcoverde. 

) O cadaver apresenta ferimentos de ba-

- Ias na cabeça • cm ambos os braços o 

nma facada no abdoinen, sahlndo pelas 

costas, facadas no pescoço dadas pelas 

cestas, uma no pulmão esquerdo c outra 

'' 110 direito. 

Os criminosos, que se acham recolhi-

I dos na Casa de Detenção, são Humberto 

) • Anaan lo Cardoso, filhos do dr. Fausto 

^Cardoso s Dclio Guaraná, 

B Commetteram o crime por attríbuircm 

nonsenhjr Olympio de Campos o pa-

r P'-l de maudanto do assassinato do dr. 

f Fausto Cardoso. 
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S e c r e t a r i a «Io I n t e r i o r 
Foram transmittidas á Camara dos De-

putados as informações da Camara Mu-
nicipal de hençóes sobre o parecer n. 33, 
da Commissão de Fiatatistica daquella 
Caiçara. 

Acha-se approvada ia . ' t- . ' ' ' 
Obras a planta apr.-si ia o t. 
E luardo Mendes Gonçalves 

— Devem compaiecer i j 
partiçlo, para esdxreeinu -- «rs. 
Joaquim Rodrigues de Sousa e Estuiiislaii 
do Amaral A Comp. 

Esta é do Correio da ManhX: 
•A seriedade de certos opposionlstas. 
Na Camara appareueu hontem á tribu-

na, 11a hora do expediente, o sr Bernar-
do Horta, o deputado espirito-suntense 
que já tirou o privilegio da politicagem 
dosada em pillulas de oraioria parlamen-
tar. 

Vem com o seu aplomb, a sua mão 
direita aberta cm fórina de forquilha, 
num tom comparavel" HO do iiMomparji-
vel pharmaceutic»-llom»is, de^Flaubert. 
(O sr. Horta & também boticário'. 

K o sr. Horta nnnunciou que ia provar 
mais um crime coinmettido pelo sr. Hen-
rique Coitinho, o regulo <lu Victoria, que 
acaba da veranear em Villa Velha. 

A Camara predispoz se a ouvir algu-
ma coisa de escandaloso, não sein algu-
ma desconfiança, porém, porque não é a 
primeira vez que o sr. Burnardo illudc a 
expectativa. 

O sr. Horta sacou do bolso, com uma 
solenitidade do tyranno da dramalhãof 
um numero tio jornal official do Kspirito 
Santo e leu quo o sr. Coitiuho acaba de 
decretar a constituição tio <um Gymna-
sio equiparado ao Gyiuuasio Nacional'. 

Ii prorompeu : — isso 6 uma violação 
dos princípios federativos, um assalto aos 
poderes soberanos da 1'nião. <Jue facul-
dade t e n o Estudo do Espirito Santo 
para crear gymnasios equiparados ao 
Gymnasio Nacional ? 

Por um triz que o sr. Horta nãa apre-
sentou u:n projeeto mandando o gover-
no federal intervir no Espirito Santo para 
restabelecer ali o rcglmen da lei, o res-
peito á foderação o quem sabe quantas 
outras coisas mais. 

Felizmente a Camara não esteve pelos 
autos e interrompeu o sr. Horta com 
uma gargalhada que o desnorteou, a pon-
to de sentar-se profundamente commo-
vido. 

Não vêem que o sr. Horta não tinha 
entendido o alcance da lei do sr. Coiti-
nho o considerou uma infracção consti-
tucional aquillo quo ú tão somente o pri-
msíro passo para a creação de um insti-
tuto de ensino se -undario, de accordo 
com as leis quo regulam a equiparação 
com o ' •yninneio Nacional ? » 

M I L Í O , 9 
No banquete de encerramento da Ex-

posição Internacional, tomaram parte os 
srs. César Manipili, presidente do comiti, 
sonador Ponto, prefeito, e Nanni, cônsul 
argoatino. 

PARIZ , 9 ' 

Attingido por um tiro casual de re-
volver, nos jardins do Palacio de l.uxem 
burgo, licou gravemente ferido no pul-
mão, o filho do sr. Gregorio GUika, mi-
nistro da Rumnnis. 

MÉX ICO , 9 
Hontem, d ia dc suas bodan de prata, o 

presidente da Republica recebeu milha-
res dc telegramtnas do todas as partes 
do,mundo, entre os quaes um cordialis-
siino de imperador Gui lherme da Alie* 
manha. 

Foi exonerado, a pedido, o fiscal sani-
tnrio tia capital Oetulio Pereira César c 
nomeado pura substituil o o sr. Alvrio 
.Monteiro César. 

Requerimentos despachados : 
ile José Filias l ares, Arthnr Roscliito 

e l.uiz Pinhasl, sobre construcção; l.uiz 
José livard, José Catoeira Júnior, Miguel 
Marzo, João Clein o d. Francisca láige-
na Moura, pedindo approvnção dc plan-
ta— «A' Directoria do Obras, para os de-
vidos fins», 

de José Rosas Ceballos, pedindo licen-
ça para armar o circulo de cavallínhos 
— «Sim, em termos»; 

dc Clementina Viola e Manoel Anto-
nio Segundo, pedindo licença para qui-
tanda, o Francisco l.amhogliu, pedindo 
licença para levantar calçamento—'Sim»; 

de Manoel Joaquim do Oliveira, pe-
dindo relevamento de multa—«Relevada 
a multa1 , 

de Carlos de Oliveira Wild, pedindo 
licença para levantar calçamento c Frai* 
cisco Binotta, pedindo licença para abrir 
quita uda—t Deferido 

Por acto d» hontem foram nomeados 
os seguintes professores substitutos : 

José Donato Vorano, para a 2.tl escola 
de Bariry; d. Aracy Silveira, para a i . " 
escoia da villa de Jurdinopolis. 

I.icençni concedidas : 
de 3<j dias, a Haniel Paulo Verano 

Pontos, para a 2.» escola de Bariry; 
de 40 dias, a d Adelaide Villela, da 

1." escola do Jardinopolis. 

srnv iço SANITÁRIO 
Fstá oncarsegailo Ho serviço de vacci-

nação contra a varíola, 11a Directoria do 
•Serviço Sanitcrio, das 11 ás 3 horas da 
tarde, o inspcctor sanitaHo dr. 1'aulu 
Sousa. I 

IIETAI.KE DA FOBl.A rLBJ.lrA 

Ajudante geral, capitão Chrysanto. 
O corpo de cuvallaria dará um official 

para ronda de visitas. 
O I o batalhão dará > guarnição, os 

respectivos officiaes o duas ordeuanças 
para a secretaria do Comutando (icral. 

A Guarda Cívica dará, alem do serviço 
do costume, a força parà acompanhar 
presos ao Fórum. -> 

Os demais corpos darão, o serviço do 
costume. 

Tocará, no jardim do Palacio, uina sec-
ção da banda de musica. 

Amanueuse do dia, sargento Astiaga. 
Uniforme, 7®, 

Pagamentos requisitados : 

de l:f)3G$(iOO, a diversos inspectores es-
colares; do l:014$yiX), aos fornecedores 
do Diário Official, de OSOSOGO, ao dirc-
ctor tio Museu Paulista; de ü,"i0$0(K), a 
Eodovalho Júnior, Horta ifc Comp.; de 
•4373Í00O, aos fornecedores do < iyuimisio 
do Campinas c de 25$UOO, a Dnprat & 
Comp. 

O direetor do Hospício <lc Alienados 
foi antorisado a despender a quantia do 
4:000ilKX). 

LONDRES , » 
O relatório da companhia do nave-

gação Rni/al Mnil, consigna as demo-
ras das descargas do mercadorias 110 Rio, 
npesar do progresso que se nota nos tra-
balhos do novo porto, e indica a necessi-
dade urgente de se crcarcm novos entre 
postos. 

—O Finanrier publica um artigo eobre 
a Caixa tio Conversão, declarando esse 
projeeto engenhosa o digno do um ho-
mem de F*stailo. 

Acha o Finaneier que a Caixa de Con-
versão, com toda a certeza, trará vanta-
gens, desde quo ostabeloça taxa bastante 
estável para o cambio, mas não occulta 
que esse projeeto é muito arriscado. 

FERROI , , !» 
Preparam-sa nesta cidade brilhantes 

festejos cm honra dos officiaej e mari-
nheiros do navio escola Benjamin Con-
stfint. 

Hontem, o eommandantee oficialidade 
ifcjsse navio visitaram o arsenal, percor-
rendo todas as suas depen lencias c fo-
ram alvos de grandes tlcmonstraçOes de 
uympathia. 

MAP l iH ) , 9 

A directoria do Ban"o dc I.*M iha 
approvou a creação de uma polii ia Par-
ticular, incumbida de perseguir os falui-
licadores dc bilhetes 

M I : D I I > A A T K R T A N A—A policia in-
timou liontcm os proprietários das 
casas de leilões permanentes, sitas 
ás ruas de S. João o João Alfredo, 
a acabarem com a grande qumiti-
dade de pharóes, pessoas infallivcis 
em todos os leilões 'c gtrul mente 
composta de gatite desoccupada. 

Caso essa ordem não seja cum-
prida, os proprietários das casas de 
leilões serão intimados a fechal-as, 
isso em virtude das repetidas quei-
xas de irregularidades havidas nos 
taes leilõos, em que os pneudos 
leiloeiros com auxilio do3 phnrócs, 
abusando da boa í« doa remf.tado-
res, impingem mer. adorias setn va-
lor por um prevo exorbitante. 

DESAPPARECIDO—Em compn t i l i i a 

tio sr. André .Sam be/. Mosqutra 
esteve hontem na policia o sr. Fer-
nandes Martiuez, morador u rua 
das Flores, n. 44, que ss queixou ao 
dr. Pinheiro e Prado, 1 ° delegado 
auxiliar, de que o seu filho Antonio, 
de 12 anno3 de edude, a lumno do 
(ivinnasio do Estado, snhiradesua 
casa 110 dia 20 do mez prei' rito, 
sem que tenha noticias do seu pa-
radeiro, apesar do ja haver decorri-
do duas semanas. 

J u n t a C o i n m c r c l n l 
SeHitào em 7 de Xorembro dc ífífVi 

Presidente, sr. João ('andido Martins, se-
cretario, dr. .1. A. de Andrade; deputado». 
Pereira I. ima, Conceição Bastos, João A. 
Jul ião e Hippolito da silva. 

EXPEDIENTE 

Ofjkios : 

Do dr. juiz dc direito da 21 vara com-
mereial, desta capital, comniuni, ando que 
foi decietada a fallencia dc Francisco Ja-
cyntiioPimente-I,desta praça.- «Inteirada, 
communique-se>; 

Rcqnerinientof: 

De l íast ío A Comp., d ama b Fonseca, 
desta praça; Muguaine A II- is, d ade I i-
meir.i, para o arehivainento de seus dis 
tratos soc'aes— «Arclilvem-w . 

lie Irmãos Carotli A C uup., fialvã 1. 
Andrade A Comp., F.rico it Comp., Car-
doso dois Santos iV. Comp., desta praça; 
';rnnesclii A Rossi, da dc Ritieirão Preto; 
A. Pacheco A Comp., da dc Jaliotica-
bal, para o archivamento de seus cya-
t:a»os s jeia « —« Ari hívein-se». 

D ' Aliberti A Comp., «ialvso, Andra-
de A Comp., Paiiiplona Sobrinho & 
Comp., A. I.eal .Mello, Irmãos Caretli A 
Comp.. II. dos Reis, fdovanni Delo-
mcntti, Krico A Comp.. Cardoso do» 
Muitos tfc Comp-, desta praça . Martins A 
Irmão da de ^antos. A Pacheco A 
Comp., da de Jaboticabal, para o regis-
to de soas tiri.ias commerciaes—«Uegis-
tem se». 

De Carlos J . Rossarl. para o srehira-
1 lento do numero do l>* • '<> Official, rio 
I «la<Io qne publica doenmento» da 
Companl ia MBIXÍÍII.— «Def< ri !o». 

I a Companhia Kegistra lera de Santc^ 
para o an-l.ivamer ,0 ila »• :a da asB"n>-
i/Ua ,-»ral extruontin. ri» realisada ein 27 

«Il ABOA XACIoXAL 

Serviço para hoje: 
Dia «o quartel, major Baptista Mcira 

auxiliar, capitão ItodriuMieií da Silva. O 
0." batalhão dará ns ordenanç ts. 

Uniforme, 3". 

O sr. secretario do Interior devolveu 
ao sr. inspector geral ilo Ensino alguns 
dos roteiros que acompanharam um seu 
oflicio, recommendando-llie que nos mes-
mos venham discriminades eiri uu.stan-
ciadamentc os serviços prestadt a, aílm de 
que possa ser ajuizada a precedência tio 
pagamento de diárias requi-iila.lns. 

Outrosim, recommenilou-se que provi-
dencie íúim de que < s inspectores esco-
lares, dado o pequeno detcunsrt se cnn-
servem cm constante inspecçâo, cessan-
do dessa f i rma a ITJ'-C irregoía-iinde 
iie ficarem is mesmos n^sta capital oit" , 
dez, tloze, e até quinze dias em completa 
iri. c ivida-le, como se vt rlliea !os últimos 
roteiros enviados. 

O O R Ç A M E N T O 

o entrar em RIO, 9 -••j 

Foram nomeados para a commissão 

CtcaHsadora dos coiraçados om construc-

ç i o na Europa, os engenheiros navaes, 

capitão de mar o guerra I.cmos Bastos c 

«ipitõo dc corveta Antonio Oonics Fer 

O sr. presidente do Estado inan-
deu hontem o s«u ajudante de or-
dens, tenente Artbur dó Paula Fer-
reira, cumprimentar o sr. Charle 
Mftller, encarregado da consular! . 
inglez nesta capital, por motivo 
do nnnivcrsnrio do rei da Ingla-
terra Eduardo V i l . 

— Fsteve muito concorrida a recepção 

í a d a 110 consulado inglez em homena-

gem ao anniversario natalieio do rei 

lúluardo VII da Inglaterra. 
ÁSBIG1UTUEAS 

Mo Intuito do «oolliftai-
o todoo 00 elas*cs m lei-
tura desta jornal, reeol-
vemoa arear assignatu» 
ras mensaea o trimas* 
taesi para m eidode e 
para o Interior» nos se-
guintes condições* 
C a p l t o l f por BIM S â S O O 

» Irinmlr* 7 S 5 0 0 
I n t e r i o r , por m » 3 9 3 0 0 

» » trimestre I 0 f ÔOO 

O direetor do KriijO cs.-./ar deTafnhv 
leve autorisai. o paia realisar no • ia 2Í 
do correi.ta mez, a festa annual daqucl-
|e estabelecimento n is condições j>e-lidas 
em seu officio do "> do eorrenje. 

No dia 15 do corrente s«rá inau-
gurado, no salão dc honra da Ca-
mara Municipal de S.' Carlos do 
Pinhal, o retrato a oleo, do sr. dr. 
Carlos Botelho, secretario d'Agri-
cultura. 

omi t ido . . . SE 
i:t r iqu -z-t d o 

a l g um mise 

e n ã o h a j a m 

qt i« t e n h a m 

obstácu lo !... 

TÍVCU cohiç.-v» 

ies accende... 

)odia, me lhor 

ou medonhos 

sua v ida fora 

Me; mas nSo 

» espaço d » 

> da conf iança 
iste exp^rien-

la repeli» aa 
nde fut i lmeu-

luja aos lavii 
•sas d « int» 
i as inifjaid* 
ima, q ue e»ea 

policia eor 

I i lO, 9 • 

O conselheiro Camello T.nmpreia entre-

gou hoje ao barão do Rio líranco o qua 

J ro pintado por cl-rey d. Carlos. 

Representa essa tela a praia das Ma-

.<S's, mede 170 centímetros de larj-ura so-

bre 110 de altura, sem contar a bclla 

nioldnra de carvalho, com frisos doira-

<lo». 

—O sr. Affonso Penna foi recebido na 

estação de Belím por diversos senadores 

e deputados, que ali o foram esperar. 

I ü t » viagem pura aqui, o. sr. Affonso 

Per,na conversou longamente com o 

senado» Pinheiro Machado sobre po-

lítica. 

O dr. I soro Mfdler embarcou em 

Caccadmra, palestrando amist rsamecte 

«em o tlr. Affonso Penna. 

» a roa Visconde Vergueiro, 35 A, on-

| t ' » acha hospedado, s. exa. tem ra-

TAn iZ , 9 
Kstáo s :ndo oriranisados p?3graramaa 

para a corrida de novas iriaebiAas aereas 
dirigiveis entre esta capital e l.ondres, 
por occasião da exposição anglo-france 
23, em 1!*08. 

Os preinios elevam-so a duzentos e 
cincoenta mil francos. 

—O Echo de tariz acredita podar con-
firmar que a Santa Sé está resolvida a 
antotisar os catholicos francezea a f a j * 
rem so grverno a declaração e x i p t o 
pela lei de lêWI, limirau-lo-se a o r M V 
pro forma. . 1 

J á começou a ser fetta a distri-
buição <lo novo fardamento ás 
praças do I b a t a l h ã o , para a 
grande parada commeraorativa de 
l õ de Novembro. t . 

AlHiRKSSiO—O Boldado do 2." 
batalhão, João Pereira de Brito, 
destacado em S. Miguel, quando 
tffectunva ante-hontfmn prisão de 
um desordeiro, recebeu deste trai-
çoeiramente uma facada pela3 cos-
tas. 

U soldado foi meditado na Peli-
cia pelo dr. Xavier de Barro?, n e-
dico legista, que considen « I' ve o 
ferimento, baixamlo em segnida ao 
Hospital Militar. 

Mt l.HEB DE 1,'OfI -, — N a pO-

Se hoje ns condições atmospho-
ricas forem favoráveis, Santos Du-
mont tentará, em Paríz, disputar 
com o seu aero-plano o» grandepre-
mio Arclideaeon-Deiitscha, de 
jO.OOO francos. 

U banquete organiaado em sna 
honra, para commemorar a saa 
victoria do prêmio Archdeacon, rea-
lisar-sc-á amanhã, cm Pariz, e ren-

Continuain a reprc.-umtar esta folha 
cs srs.: 

— K . I .e i toga, na zona trafegada 

pela Mogyaua , para oridc Voltou hon-

tem, derxjU de estar a q u i a l g umas 

horas; 

— O sr. A i i i n ' i o P inhe i ro , na zona 

trafegada pela Soroc|bana. 

B I ENOS A l I iK i , !» 
Caoson profnnda impres-^^ nê La ca-

{4tal a noticia do aasassinato de monse-
nhor < llympio de Campos. 

—listão em reserva as notas trocadas 
pelo sr. Roque Costa, com cs Ralações 
Exteriores. . 

O sr, R o j n e Costa declafou ao re-

'GMlüum) 
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T r i l u u m l d u J i i w t l c n 

Jlirhibitifh, tlt. unb.H eiu .'/ (li Xo'-eml,ro th 
/rm 

1 'K IMI . IU ' » I U I K K I (rxutorio ilo <*..Vil« 
.l/'l» 'i >u k I 

A pp*llu<. n H t i iillt! 
N. 3Mi!i. HisiulvuJo—A Jimtii.A e <"«!• 

•Ic-kula A.l.lplai, Ag nr. CUIII| Os IVici ia , 
S. MH>9. l uxina—A .luNtiv» ii .Muitiui 

Vilim, At> s)1. Almeida c Silvu. 
A/ij^ltit' òi-h't iirtH 

TC. |h!i.">. tSunt js—Tlioina/. II. íaaler • 
c \ intui' Curdut,. Ao w. l^nacio Arruda. 

N. 4NIHÍ. Sun.11 alia—I4im> o Nm ionul Ura-
üiloiio o <iteicr Spceis >& L'. Ao tr. -\u-
junto Saraiva. 

N. -iHal. (_'a;ii(al— l.'ii/. llnjitista Torre» 
» l lcui iijnu uimeia. Ao 81'. Ailiiulo 
lauta ia. 

KniUity/o» 
N. 415.'!. Capitai—Pedro Num mie e 

dr. 1'lomitiiiu Luiuziie. Ao sr. <-auutu 
furaiva. 

N. -lí̂ T. Xuporanua—.Toão 1'roljillu o 
João l á i iW i i i u 1 'soiio. Ao «r. Urito I tn» 
tos. 
Miiit NMI M U I IO (Oailorio tio tf.rivtiu 
\iun*;<llí'< 

ltecHisii-crimo 
N. 2l7i'. S,IO JUHH d» Ho." Vista—A 

.T.istira e Antônio Augusto. Ao sr. I u-
vlia Canto. 

A ,)/•• Uavõm-i rimr 
N, 3811. Ca;iital A Justiça 8 João < ar-

lc<s lltifim. Ao «r. l'inln:i]u J.iiaa, 
N. u81ü. liitii irâo 1'rcto—A Jimii. ri e 

Manuel Affum... AO «r. Thoma/. Alvte. 
A i/>cllai 'ui ciccirt 

N. 4.SÍ>7. I apitai- Fazenda <lo Falado 
€• Wil l inm lltiniiinf. Ao sr. Auguato L'el-
««•Io. 

N. .lsn.j. Capital — A <'amara Miimiipiil 
» a Siío /'attlti ítailirni/ rompuni/ I.ÍIHÍM. 
Ao «r. Jnvuual .Miilheirou. 

N. tf:i2. Capital—A t amara Municipal 
t! a Stlu /'./u/o Uailmnj Conipany LiiuiiciL 
An st. Hrito Bastos, 

N. 4M!»1. Capital—A Cantara Mtinirip»! 
c a .Vio l'uulu Jtui/uai/ 0)mpat<tj Limite,!. 
Ao sr, Anto.iio Paullno, 

KmbaiyiiH 
N. lCliT. Capitai — liliit» Coiíiit & lr-

,nã"S o 1'iurrc Duchavro. Ao sr. Antônio 
1'a'tlino. 

N. 4:101. Dcsoalvada—ür. Amaueio <iui 
lheiuiitto il« O.ivcira Ponteado e d, Mu-
rinlia Teixeira do Carvallio. Ao sr, Kian-
íbico Saldanha. 

X . 4569. l'ir«s«itiiuii(!a — Antônio <lo-
HH'H I.ourenço o outros e Doininiius José 
Martins. Ao sr. Juvenal Jlalheiros. 

O (Ir. João Passo*, procurador g«r*l do 
(Calado, remetteu ao «r. secretario d* Jus-
lii;a, devidameute informada, a petição 
ilo ttraça Uo siintenriaalo Auu-r Fores, con-
«Icmnado [mio jury do Jaboticaljai. 

T r i l d i n a l <lo J n r y 
Presidente, ,'.r. I' rliano Mar< ondts. 
Promotor, dr. Hylvio do Campos. 
Kse.-ivão, sr. Jotío 1>Í«N Batalha. 

Kntrou bontem etn jit!(?umento o pro 
COÍKI instaurado lontra l.uiz Mimone 

itcritsado de haver, no dia ÜH de «Hiti:-
bro tio corrente attno, na rua Cim itiato 
]ír«i':t, ferido levemente a sua eotnpa-
itheira l.uiza Maria da Conceição. 

O réo foi defendido pido arademico 
Rezende Knout, sondo condeninado a ã 
mc7.es, 7 dias e l-.' lioras de prisão rei 
lular, íjráo niedio do artigo 3(t3 do eod. 
penal, sendo, porém posto, cm liberdade 
|x>r já ter cumprido a pena. 

P o r u i n 
Jlealisa-sn liojo a audieni-ia ordinaria 

tio dr. José Maria Jtourronl, juiz da 2," 
vara eivei, coinmerrial e criminal. 

— O dr. Meircllcs Heis, juiz da 1." va 
ra eomtnercial, decretou a fallemda do 
neeoeianto Calil Petras llafes, estabele-
cido :i rua • Jer.eral Carneiro no 5!0. 

Foram nomeados syndicos provisorios 
Sloraes liouebard & Comp. 

O escrivão t limaco de Oliveira, por 
cujo cartório corre o feito, procedou A 
arrecadação doa bens pertencentes á 
•lassa. 

—O dr. Adalb, r;o Oarci», 1." piomntor, 
apresentou bontem. ao dr. Oodoy Sobri-
nho, juiz da :i.» vara criminal, denaneia 
contra João Aliierti, como incurso nas 
penas do artigo 3011 do(.'odÍBo IVnal, por 
ter ferido levemente a I.ulr Pierri. 

—Km viata do depoimento datestomn-
nba Anseio l'erro e attendendo ao roque-
rimento do dr. 1,° promotor publico, o 
dr. juiz da 2.* vara luaiidoit pfir em li-
berdade o aceusado Kstanislau Alves de 
Moura, processa Io por eritne de furto. 

—O dr. MciielleH Reis, ju iz d» 1.» vara, 
por sentença do liouteui, recebeu em am-
bos os effrito*, » appeilai;ão interposta 
por Tratelli Martinelli At Comp., no» autos 
da acção ordinaria que Ibea move Pas-
choal Pcppe. 

—Continuou hont«m o sttmninrio de 
rulpa do proeesso inslauralo contra José 
Calza, por crime de tentativa de morte 
nn pessoa do .Vlcolail liibello llatti, sen 
•lo ini|UÍriiia mais uma testemunha. 

—1> dr. Adalberto Garcia, 1." promo-
tor, apresentou bontem ao dr. i Vód »y 
Sobrinho, juiz da il.* vara criminal, de-
nuncia contra José Sevelli, como incurso 
nas penas dos artigos 354 e :#08 do Co-
digo Penal, por crirue de roul>o. 

—O dr. Meirelles lieis, juiz da 1." va-
ra commereial, nomnou o leiloeiro Fnr-
tado de Mendonça, para proceder á \en 
fia dos bens perteni-entes a massa falli* 
da de Etore 1! r,i. 

J l i i z o 1 ' e i l e r a l 
1'UIMr.Ift» OKKtl ll> 

.' 'itiiorio ilo rncricXó Xttricr) 
llaheai arpna 

I-an audiência de bontem, sob a presi-
«leneiii do dr. Aquino e Caatro, j u i z te. 
«letal, eoui|rareceti Manoel Itnrbosa da 
^ilva, preso pelo dr. Ascanio de Certjne-
ra, 3." delegado, quando c-tn diligencia 
na cidade de .--antos, facto este on-orrido 
eiri 31 ile Outubro próximo passado. 

Manoel l i j rb isa da Silva, interrofadi 
l « l i dr. juiz federal, respondeu: 

t̂ ue mio é culpado e que fora prfy< 
na cidade de Santos em 31 do (Jutnhrt 
próximo pnssi do, pelo delegado de [si!i-
i ia daqnella cidado e triiis uma autori-
dade desta capital, que 1.4 se achava em 
diligencia, por ai i a-se envolvido em tiro 
processo de notas falsas, segundo foi in-
formado pela* mesmas autoridades; ipte 
após a sua prisão, deram husi-a em sua 
i asa, quo o proi ess») de notas falsas rufe-
m-se úqoelle a que se estií procedendo na 
cidade do Amparo; disse mais que se a'-!ia 
no lírasil ba 33 atinos, que tem tr.1'14 
Ibado e adquirvio alvomacoisa; que nun-
ca se envolvefi cm poliria e justiça por 
crime de qualquer naturess, e qu • só á 
inveja e n.c^quinba vingança é que pôde 
«tlrifmir o processa em que estA envol-
vido. 

Ihtda a palavra ao dr. José Mimtei^o 
insteii»ot»aorilem ^didae pe.liuq i»- f-jsee 
( ..ncedidi» pof ser um acto de justiçn, 

*> dr. juiz federal ruanil-iti quo os au-
luf lhe fi^Win conclusos. 

Por ter crtmpTido «penn de trrz annos, 
foi fiontcm p̂ ssto cm lil'"r l.-vle o r ' o l i » 
j>h* I iv-ilí* tV.dpe, rondemnido cri-
m - de intr . dcção de moeda f í l sa cm 
!•«. Carl>>» do Pinlial. 

\n ,!r. juiz W-'r»l f >i requeri Io po-
d I. yhriu i "< r.< ,'V'lia de l.ima e Oliva 
M ntein» Citr.t nho, atna justiliiaç«flafim 
de satisfazer f e*ig»n< ias do Riiois^ro 
J» tn-lostr!*, \"iaçío r Ohtt PoMiees. 

r « i <!e*i«r.s I.» para hoje ao mel*-di« a 
inquirição da» testen.unha». 

• • n v p n : 

liifuruiavõee da Coaiinisaio Gcograpldca 
o Hoolupicudo j;»tado, em!» do coreute : 
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Uoleti») Meteorológico. 
.V17 capital: 
Barometro a O." tis 
7 hora» da manhã, fi!i|,8 inm. 
2 horas da tarde, ii'.)0,S mm. 

l.oras da noite, dc bontem, ii!>4,5 min. 
Temperatura niiniiTa, 1 õ." 
Temperatura maxima, 3-J.'2 
\'ento prediunin.inte, até as 2 horas 

da tarde, X\V. 
Chuva em 24 horas (', mm. 
Tempo geral, claro, 

A s s i i e l a e i i c N 

A M TN-OS P E T A t M A D i a 11 . é s (j ! : o 

ras da tardo, assembléa girai extraordi-
naria, para eleição dos cargos de primei-
ro thesniiviro e segundo cecretario. 

Dia 17, reunião intima, e dia 2-1, reci-
ta social. 

1 K M I C I I ILEI-TTKATIVO I I R V A I I E S LL.\ MOI F 

II\|IK Dia 17, cspoctaculo e baile, send-i 
levados il acena o einoclonanto drama 

— refr/Yí/io 'Ir l.ibrnlrule e a chistosa co-
media 0/1/ Frrrol 

Os ensaios dançantes deste Grêmio 
continftam a ser rodas us quartas-feiras, 
Ias 7 e meia ás 10 horas e meia da noi-
te, ú rua 1'lorencio de Abreu, 11. 22, o 
nos domingos, Ias 1! o meia ás II hora* 
du nnite, ú rua da Gloria, 11. 120. 

i.itKMto niiAMA rii o t; itnmKATtvo i . r i z 
tu; i AM"i:s- l>ia 17, réeita social, sendo 
levados á acena o emocionante drama— 
f/s Vrterannn <la l.ihrrilatlc e a chistosa 
comedia Os trinta bctBcn. 

Depois do cspeotaculo baverii baile. 
• 1UKMI» REI'RKATIVU 7 HE NOVEMUIIO 

— l''undoii ae nesta capital, mais uma so-
ei cdaue recreativa com o titulo acima. 

A sua primeira directoria, fícou assim 
ontitnida: 

Presblonte, Domingos I-'ortunato; vice-
presidente, < írôgorio Kxcoinc; 1." secre-
tario, João ltaffa; 2." secretario, Hom-
berto PugliL-se; thesoireiro, Antonio Dell' 
Acqua; I ." mestre lo sala, José de Sou-
sa l-'i rueiredo; 2." mestre du sala, José 
Harbosa; tiseal, Américo delia Santa; re-
cebedor de coutas, Costantiuo Morgauti 
e Alfredo Selmoça; couseliieiros, Alfredo 
Mariano e João Dias: e cobrador, Yicto-
rio Geraldo. 

• iRKMro lio lOMMr.Rrio llealisouxe a 
H do corrento, a sessão ordinaria da di 
reetoria. 

Foi eonccdidj uma pensão á uma 
viuva. 

Foi acceito cotno soe:o contribuinte, o 
sr. Francisco Figueira -Vetto. 

Foi á coiamissão de syiidicancia, uma 
proposta de sócios. 

Mandou-se aRradeRer no dr. I.uiz M. 
Kodrigues, a offerta do diversas obras » 
bibliotheca 

O movimento da bibliotheca durante o 
mez de Outubro, constou de 174 obras, 
serido l í f i em portugue/, 

O movimento do Posto ^tedico eon-
Htoti de 17 consultas e !'.) visitas, sendo 
aviadas 4*> receitas nas diversas pbarma-
i-ias fornecedoras. 

Pela thesoiraria foram pagas pensão a 
15 viuvas e 3 inválidos. 

—ixN/i to rtr.(iu.ATtvo f i o u t^rr.r.vA-
• invAt. -Mais urna sociedade recreativa, 
com o titulo acima fundou-se n?sta Ca-
pital. 

A sua P directoria lieon assim consti-
tuída : 

Presidente, Francisco Hiiialdi; vice 
presidente, llnrtbolomeu Arena ; 1" se 
eretario, Saturnino de U m a ; 2 ' secreta-
rio, llraz Costrinl; I " the»..ireiro, Jn»i 
Alario . 2" thesoireiro, Humberto líodel-
Ia ; I» /iscai, Tirijo Corletto ; 2® tis. nl 
Vicolau Spadafóra ; 1" mestre s-ila, lía-
phael li',que ; 2° mestre-sala, Itomin^os 
Corletto e diroctor auxiliar, Mignel Spa-
dafiir*. 

Ho*riTAES 
Moviriicuto do Mospifa! da Santa C.Ma 

ile Misericórdia no dia f do corrente : 
Fxistiarn etn tratamento, C77; 
Filtraram, 2'); 
Sahirani, Ift; 
Falleceit, 1 ; 

F.xisteoi etn tratamento, 
Foram dadas 233 cmsultas, sendo 11."* 

de meilfcina, 29 de cirurgia, 42 de gy-
necolngia e 17 de opbtslniotogis. 

Foram applicajos Wi pequr nos curati-
vos e feitas 3 operações, w-ndo 1 de alta 
cirurgia e 2 de pequena cirnrgin. 

A Phafmacia do Hospital aviou ">24 
receita», sen<lo 211 para o serviço interno, 
310 para o serviço externo. 

Falleceit no Hospital: 
Carmcia f inoccbiaio, ita,iauav 

M a t n d n l r e 

Foram abatidos IKM tern no >fata-loiro 
Municipal, 141 bovinos, 77 «nino», 31 
ovinos e I I vitello». 

Foram ir.ntilisa Io» 1 rt-T, por tuber-
culosa, 1 suino por rystirerrns, 21 pul-
mle» e !> intestino» de bovinos e 9 pul-
mões e i flgsdo» de suino», 

Kinblcma do carimlio—JUandnra, , 

l o n u i u 

Tíesumo da I.otoíia Kspcrança - 'JUt.*L't 
exliabikla boiitein : 

i-iikMios I>K lõ.OOtiS A I J A i s W n 

PKKI7 15:i|«i>íi>sl 
4hSÜ7 2:<liKi$lK«» 
1H321 DOlWlOt»! 
4WÜ7 l:(.U,Ht;;MiJiJ 

3 fttKMtn» HE â l lo i 
13I7H 24)74» Aiuj . í 

• 10 1-lí.KM to-* llK :.'üU Í 
4.'U;i OõU 70'.ií> !07i» 194..1 

27sS3 LlWlíl 3i>.(12 4:ÍÓ;.I «)4t*U 
12 iMtKHlu* lo: IdOtOOü 

.'1135 44U7 b.WS H1S7 13557 
23322 2HI0M 2:1422 ;*I3Ü» :H21j 

30W4 3'.»044 
appnoxiMAçdc* 

r.nilili e l'.i()ii» . 20'.1KÍIIU 
4s»-iii o ül.MiS . 2(K)«0ÜU 

|i)3'.U e 1UI122 . WOÍtKM 
431 Cü o 43:I,"i.s . 101)81 j(W 

UK/ENA» 

ire.Ol a 10010 , .'SOile») 
|sxi;i a 4i?>i7i> . ,'iOtllOO 
1UI21 a 103:10 . 0(1$ISKI 
431151 a 4380U . LYlrPOO 

CliNTUNAS 
HKH)1 a lrilOÜ . (>*U0() 

4SSU1 n 4S:,<«) . ;".»(>:ill 
11)301 a 10!U) . r.ScKid 
43901 e * l »Ht . 5$',i)J 

ptNAta 

TüJi-S os números teeminadon em 07 
tém 4$oo(J. 

Todos ..a nume;os terminado 0111 7 
k m 2áoMU. 

lixeptuando os terminados oin 07. 
Ti legraiiniia re. ciii io pelos agen.es mo-

raes em todo o KsU:do de S. Pnulo, srs. 
Atnaueio 1,'odrignos dos Saaios iS Coaip. 

Resumo da loteria federal, 1 i7-2'\ cx-
traliida honlem: 

253oi;. , , . 15:1)00$ 
2*575. , . . l:UOtii 
líJSHf» M:U$ 

I'Kl: MI os 111: 200í0-jü 

'MM 21S23 
PUKMIUS 0K 10()$000 

5450 li 1483 11543 2057» 21535 
24305 2IÍ3DÓ 270S3 27i>'Jü 2'J.;73 

riiEMios iik ,'.o4 
C17» (>5!)4 714!» «f. ló 1( 035 

11'JIS 12553 1 40 li I 14J10 1573!) 
15;.Ul 17205 23301 24207 86830 
21135 2«ii77 2772» 2827a 28301 

AFPROXIMAÇÕJiS 
2íi3o5 e 25307 . . . 508 
2S571 o 2H57H . . . 25» 
li)5i,'2 e l'.)ãti4 . . . 25* 

nKZEMAS 
25301 a 25310 . . . 10$ 
28371 a 2*580 . . . 10$ 
10501 a llftiOO . . . 10$ 

r KNrrxAs 
£5301 a 2541.(0 . . . 4 Í 
28501 a 28000 . . . 4$ 

1M01 a I!«i00 . . . 4$ 

riVAKS 

Todos c,s numero» terminados e:n 1)8 
tem 4$00ij. 

Todos números terminadoh etn *» 
tem 15000. 

Kxeptuando os termin du» em 00. 
'lele^ramnta recebido pela agencia do 

sr. II. i iuimarães. 

<litu» Ideni ü VA*. 
Hk-tM. idHH. a 

2 rtkiu, idefà, a 94 
2<» ucções da Coinp«u*.lii;i PiitilUl.-i, a 

2H*. 
.̂ J UHras da C.inrar.L <!•* ; . ;i 
ÜUMK 
Am» ;u çue.s íVj B.mcu Viii tu F.ns-

14). a M&. 
-it> ítcçãir (fa Í'oriTjirmlria IVIÜÍ! t:i <!»• 

Soj;tiros. . '40 • .. a 
b K tras do Banco Knião <!• S. Pau-, 

Io, 

ULTX&IAS O r P r ^ T A ® 

Fundo* 1'vMkoa IVwf. (\nnp. 

VpaJit v-H <tii ICMailo 

l:t!i|.r»-*timo ({<» !> io «In 
IV.'» üUriin b ítHMHW-1'J-iV) — — 

Lctra* da Cauiura «fe S. P ii' ): • 

:». 1'iüprcftimo 
«:.' laupret-tlmo 
7 eiu|.testlm« ii ' •• ^ 
Mvitt rtia^) — 
l.ctn- • 'ftt «'. de hasiios l.\. 

cniÍÂ̂ ão ) - '-*• 
hitrtii i«!srta Cl * emi--̂ ";1 __ ' «S 
í«!i'ijj 4'iua:urt i-1. siuiáo ^ •'"> 
IM«VU itl<-m (íí » finls1^ •1 T'i*« 7'iS 
{íj»<m iflcnt de» Tuna Vlr..:;cn 
1'iiro iikm «l.v .i « .'!-
les oem 10 t. 7.'í 

Mfi.i, «!:i < "ninara fie H. < 
Juv, CHHO 12 |. -- 7ú.i> 

l.ftrus <la C. do ' i»t3T'-•• i,! 
Idom d(» Omildia»-' dc 
l.oirns dn C. dé S. ( ..,? 

«Ias l'Aliacir«s : - <' •) 
Idtoià da Caiu a®. »lc 1 ío 

CUuo 1 - — 
Idt-in da Camarà \lo ' . i 

djahy * — 
Idt.rn du fümam .Mnr.ii ' ' 

du Ararni V llu^ Ji7$ 
Idcm da iutr.ur4,da ÍÍÜJ.Í-

IÀÜ l Jreto j; IJ.*-' 
Idiiin, a W dia-' ' " — 
ídfin 'ia raijf:inÁ «Io Ri' ci-

rAosinli". ^ 7' •> 
Idfjn, i<f• ai, «Ia Ctuiwra 

Jtatilüi ; — i r . 

ACVfKS Dl' RAM <»H 
m îPrcit» a In'|ti:4trj»i .'HU^ 

ira ljyjio-

().MI'AN!!I VS 

2>f; 

«'«.'iDpir r"!.» <» Il»'lli:<ti 
l'n;dTl«» liuul, C4«*.iri 

ihi-carii» « 
K. !'iiidi> 
rniõo do s Pa;jft> 
''<»min. Itul«»-!lnülti(\!i<i 
11 iilitiiio <1.1 Hriuili! 
ÂiidustrlaJ 

Acyòi>* r>i: < 
Mô yaua 
Idnn, idum, aüOdt. 
i'aiillMa ^ 
Idum, a HO diarf -s 
Mulhoramontoti 8.' 5*mi!o 
Antarctica 
K. de 1'. do AnimfiuiiTi 
Itídustrial dc S. fttiilu 
Vidraria snnta- ífaVfá 
Ttlipli.viicfl 
fuião Spnrtíva • 

K ifAtdy >; 
Paulista do Cleclflcidado 
MechouieíV 
K. de K» rm de DWirad » 
E. de ferro Itatilnsjui!' 
Paulista de Hvjfun ,̂ e. 4 f 
Moiuho HanlUta c'oui 40 I 

ÜRnEM I PKS 
'IVlephon ic.a 
Norte Faulixta 
('. 1'ab Paulistana. i'J0.p 
ICmppísa A/ua4 o Exs* ile Ri-

bídrão Preto 
Industrial dc 8. T-iuJo 

tU 

fcO'»^ 

m 

lDSt 

31 •">$ 

U C A M I t I O 

Iíf»ntctiit na abertura do mercado, os 
bancos» cm geral, alTixaram cm ouus» 
tabellas, u taxa <lc l.S 9/16. 

A\s 11 horas da manhã , o Banco 
tner. io Ítiíliwirít» 'i<in,.inaii dc 15 
e» os bancos italianos» The Dx It»'.!fr T»ai k 
ttí South Aiucrira c nra^ilianiscli Bank 
fiir PetiUchlatul, a «lo 15 11 16. 

Momentos depois, o IJanco Ital iano 
dcl Brasile» modificou novamente a sua 
taheila j>ara 15 3 4. 

• — 
Xa abertura do nosso mercado de 

cambiaes, os bancos, em f^cral, sacavam 
a 15 5 s, taxa esla que, em sejçttida» foi 
jnodificiula para 15 11 16. 

A 's 11 horas da manhã , os bancos ita-
lianos cotavam a 15 3 4 iiapel prompto 
e a dinheiro. 

Os bancos, ainda hontetn, continua-
ram a ne^ar tran«açõ«*s a praso. 

Nesta posição permaneceu o mercado 
at«5 á hora do fechamento que foi está-
vel. 

O movimento de negocio» feitos du-
rante o dia foi pequen«í. 

Os extremos foram de 15 5 8a 15 3 4. 

O* snl.»'rano» fonun lu-nu-m tiesfoi iado" pelti 
I.ontloii oiift Hírrr P!ntr Itnnk, fíftrtro foninirrr.aU 
irnlo-ltntflliiino, UrnufUanin-hr Jtank fiir l>?nt*rU-
Innrt «• pelas ca<Hi do cambio ao preço cie 

A' Irtxa dei.'» tlilrtque f<.i a ofrt*'ial de hontem 
pura N iras a th) dias a vista, a libra «'Sterllua 
vale l."i:i".»r4; o franeo, í̂ *»l:s; o mareo, $757 

A' vlfta, l•"» f»i 10, a libra vai" " frnuro 
f»U;5; o rnareo, $7:>7; a lira, $1115; ceia i -ii íor-
tey, .f.iiy e u dullRr, 3fJ7s. 

VAl«*ai o l r o — ( E m Santos ) Lonclon 
Hank, 15 3/8; I/»ndon & Kivcr Plute 
Bank , 15 3 3 ; Banco Coinmercio e 
Industr ia, 15 7,16 c Banco Alletnão 15 

7/16. 
Taxa de cobrança, 15 21/32. 

CAMARA SVXDirAÍ. 

A fiimar» Pyndifal d«v* < 'orretorce nffírou lion* 
i m siy ífuiuteH («belln- : 

no ri. r. ti rírht 
I.niKlre» , . . , . , li|1« 15 '.'II'» 
Pari» »í<»« ÍU.T 
Hamburgo 751 757 
ItaliH . . . 
p..rrt;ífaF . . • . W 
Nova V..rk . . . . **17H 
y'>b»;rwn«í«. . . , I 

fíontta I.Hii.jr.ríi'"", i .':>•• .1 1". 8f4 
rmilra a ralaa i.i.iU!/, 15 üflrt a 15 lliir». 
Kiii < huií 'lata do ar. tio p.i -*do ; 

d v. si \ ; -fi> 
Lomlref, . . . . . . . l« 1|K 10 d 
ParlM . . . . . . . . . M'2 5'M 
Ilambur^o . 1W 
lm'la o 
Pori' yat -'T\ 
Nova Vork . . . . . . 
Hwbf-ratn»-? l.̂ iWU 
Kxlreme» : 
Cot.lia br.>.;u<-ir."\ Ift t{lfl 1»1 n;!.; 
<-'.>ntra a nwtrr/, 1»» li»»l u. 1'. :U1»I. 

Mov imento cTo cambio em Santo* 

S*1\"r<H, f) 10,20 ) 
ftan^nrfo, 15 íf 
I.'-tr i", 15 
fofur.rífdoi'»1», 15 
II- r.-;uio, íirm .̂ 

?"A*«TO-, 8 ( áf II W), 
Rrnr.irlo, 15 111 
l.c.ttn*, 15 
l,v>TDpr̂ d#>rc« 15 7l8, 
Mf.T. ado, firmê. 

H Â TOH, 9 ( d- t.tfy 
R.uiearln, t.> ítp». 
I-fra-, 15 I.Tf1«. 
.*Tc»r>if.rntlftr̂ o, 15 
M. t.-ado, i;nu«-

».*5TW, 0 ' á* 4 b . ) 

P.arieario, 15 tlp». 
I.»*!. a*. Í5 latlrt 
c:<7»Y»-,-»r:f lor."», 15 7i«. 
9lcv::i»to, estável. 

V a l o r t s 4m B o l s a 

Foram lionf^m ncgociacío* na B>l-a 
os sejíiiíntcs fitttlos: 

41 letras da Carr.ara dc Santo1?, 2*.', a 
952500. 

16 dita-, idrm. a 
100 letras do Banco Un ião de S . Pau-

lo, * 57.?. 
10*) k t n w áo Ranço dc Credito Real , 

6 n 1'Ü:flÓ. 
fi «rtas »dem, 6 a 10*-00. 
50 letra* da Camara úe S . P*.ulo, 7?» 

a W . 

fi.i.? 
. . , 

Tliermal de Cal«f$« — ho^ 
T.KTKAS H VPOTHIJCAUlAM 

liando de < rédito Keal «lo 
0 "i. era li.pddarúo 4 21$ 18? 

Id«nn ti i a M di i , 
tdHjn H | f 24$ 1 
Idem H |. a din«, pra : j .'ixo - — 
Idciu, idini, a :'oÚím, u voa-

tudo do voTuitMirír 
Hunco V dc 8. Paulo, Co3 f>üp 

PIÍAÇ«H. u o T O?I IMRHC:O 

KstA como inspector do mez dc Xo 
vemb''o, o sr. Oamillv Sampaio. 

C a f é — Tc5nfraram-:,c cuiilirclda» 
VL-ndan tio -í2.'oll a. . i l e t-:iíe, Hrr.iln 
H.n̂ i» ili: hontem. 

Ilaue, ÍSH30 j«jr 10 kiluM. 
.vlercauo. i .Wui. > 

Rntrarfa. hòje, 7S 35J hacca.»; «t «do 
1'.' (i-, n ic i , 44.1.1»): ilo»ile IV iic J.;llui, 
r>.718.381; stuck, 2.074.866. 

Mdilia. 4'J.242. 
— lvni ŵ u.,1 jii"rirnio ,1c l')0r>: 
Entrndaa nexta data, 40.404 aacca»; 

ilrsdi: IV do mo», 2S1.316» de*Jo 1 d-
Ju lho , 4.4.Í3.924; 1.523.417; ye:i 
d in , 21,104; h.ise, .1.-'iU0. 

Sahi-.líis : 
S»ara a Europa. 1.750 saccas; para 

o» Estados Unidos, HL.HTO: para llue-
utjrt Air. -, — ; para Moiitirt-idéo, — e, 
por cabntajírrtí, — 

l ' a i i ( t i N c m i u i n l l Dü 3 i 10 dc 
K o v n i b r . , : Cu l í bom, $500. 

C l lH- l m l « 1 t > n i l o - Foram bnlil^i-1 
das hontem, com drstino a a l i ci.i t-
de, 77.7.V, saecas, sendo 53.847 « n J i m 
diahy; 7 .V2 na Sorocabana; 3.277 em 
Campo l.impo; l.'»S3 no Braz c 11.207 
no l*ary c S. Paulo. 

J l o r n i i l n i l o I M » ( l « J u n o . l r o 
—Entradas 13.411 sacca» dc ca.e: cin-
barejues, 27.222. 

Mercado, frouxo. 

M o v i m e n t o « l « c « f / ' i m St»-
r « M . » l i i « i t a — Descarregada* cm S. 
Paulo, 1.102 sacca*; baldcada» par:: S. 
P. K. , 7.004; haldeada» cm Jund iahv . 
2.271; para o" Rio, 50. Total , 10.517. 

Na Secção Sorocabana existiam hon-
tem 33.234 s.:eca» cm carros e 44.218 
sarcas cm nrmaíens. Total. 77.452. 

Xa secção Yfuana existiam 27.00'» 
saccas, sendo 8.388 em carros e 10.221 
cm armazéns. 

M I - I T I I I Í I I e * l r n i i « í l P ( > 

Fer.hainenti» do ilia 8 : 
IIAVKK : —ir . f c ra i to t I 4 baixa. 

]ie/.'Mitl>ru. 44 3/4 c maio, 45 1,4. 
Vendas : ?3>«i0. 

IlAMttrwr.o : inalterado a 1 I dr alta. 
Dezembro. J5 1,2 C maio, 36 4. 
Venda»: 3Í.0OO.' 

XF.IV YOKK: -I- 5 pontosde baixa. 
Dezembro, 6,10 e maio, 6,55. 
Venda», 4i!00<). 

Disponível: ' i i ialtenulo, 7 3 4 o 7 1 2. 

Abertura dr» dia 0 ; 
lÍAVKf. -1 4 d.* baixa. 

Dezi-mhm, 4 . 1 2 e maio, 45. 
Anterior: " 

I.Vzembro, 44 5,4 e maio, 45 1/2. 
If m a i Rr.,,. -1 4 ílc baixa parcial. 

Dezembro, 3 i 1 2 c maio, 31, 1,2. 
Anterior: 

Dezembro, 35 1 2 e maio 36 1 2. 
Xr .u YotiK ,aaiteraito. 

Ao mcK» ilm : 
IJAVhi: :— 1 4 ' dc alta. 
11 Ollíí*>"'«> - -inalterada. 
New YOKK, 2! cotação : — 5 dc a!ta. 

N a n t o * 
C o j f r m i > o » r s r.M S A N T O S T A R * n - sr:-

c : I X T F S v v n i « r n rio r.M \ m ; .-.OVA V I . K K 

Typo 3. 4 4, 4SJ0O-. 5. l,, 
4J>IOO; 7- -SOI : S, 3dWi)0; '>, 3S4IHI; in„ka 
superior ilo cMiimi-sario, 44*̂ )0. 

1 _ 

M w n l f n í t o » t i o l m | i * r t i i c â o 

f on t i imae i . » ii:t eai^H tio vupor al-
l omão Sniitn, esiicradi) -m 12 J o o i » 
r 1*11 t u ; 

Do [ f nui Iiiivl-O : 
2 cf. feiTinji iix. i e. m i l h o s aru iun, 

1 e I'PIT«BCIIS, 10 rs tlnl-m s ceu » , 
L f a r i ! o papel n KIUIOTUIIm Xoçi ie i ra 

comp " es. papel cartão, 1 c iiii-ni 
u K luu in I r m ã o s o r omp . l i\ brin-
CJIIPIIOS, 1 c. Lol t» , T c . bi inqui.iio.-i. 
u h Idein, l r . niiii^uK Ct̂ íro a At-
citioj H. 1'orti :t, 1 c. üliupas zin o. 1 
v. aiiitfOH f i r r i i a latão, l c. hrooh•• 
4 ca art igo» J ivar i to j a o n t e m , 
aii.an-ailos panei:»:! ferro a E d u a r io 
Znncli i i> comp . i c- « íovi.-. 1 a. po-
liüidii; I c. ul timo» maileira, o cs. n i* 
l ie»» urunii-, 10 I ?, liut.is, 7 c s p:t-
n i las de folha, 2 cs. ferros do cn-
Kou imar a Htt^o Kniae e coinp. 1 e. 
i i i iperun aveia. 1 o. l inho, i e. tecido» 

0 3 o:', art igos n lgodãn a I lofft i iami 
A h l t r t n n n o cout[t. 51 vo lumes nis-
chiita.. lO-ilttraa 1 c. oleo c pe;:i« ma-
cli:«as u o rdem, 1 e. fechadura», l c. 
marret las, I e. artÍRos made i ia , 1 c 
ivrr i f f tna . 1 c. f o ile lntão, l fcarri. a 
í-o ile ferro. cs barl:autu a Pedro 
dos Santos o , c i np . 5 cs. far inha, .5 
Imrricas uniei:dona, 50 sc. ho i* . I l i as , l 
e. chá a I l j r bo r i s Mouesi e. coinp. 8 
es. fio il/> lã. 17 vo Junua inaebinas 
coslura a o dem, 1 c. ferramenta.^ -4 
rolos fio ( l i :.Ç.J, 1 fartlo cordas, 5 
ca. ferramenta!, a M. Almeida i» c 
Hj fnrdos | iij e! le impressão, l c. 
papnilirrm, 4 lar 'os itapel dn pntbru-
Iho -ü fardos |:.n,el do impressão a 
ordoi i i , s[in e verses numerou , i43 
ppi.as ttiljus, j ..teares o aeeeasorio» 
de eiirnnitn^n n á Companl i ia Docas 
de Hantos, 4u a i i rrados arame, l c. 
fio de Ia, s,) ;im rrn i iüB arame, o es. 
ei-pelhos. 3 rs. conservas cami", 7 es. 
fruelas cas, I c. far inha, 7 vo lumes 
.'ruelas. 3 , s. p. í v b em tons.-rvas, 
1') ca truetas :n ; eas, 2 cs. pei-eseal-
(;adOh, : cs. conservas d iversas ,5 cs. 
p i rgos , l se. v , ' c . eolla, 7 ca. brin-
quedos o 10 . a far inha especial a 
Tri minol e cor :p . o cs. art.gnfi pa-
pe!l.io„ 3 cs. papei lão a Otto fíclilje-

1 a h, l e. peçits machinas. 2 xis auin-
relios e 1 vermelho, 023 amar rados 
ferro em barra , t e. ar t igos made i ra , 
;l volun o-i pane las do folha e mindo-
sas a ordem, 1 . s I a pu lo a Augus to 
Tol le e comp. i fardos papellão c 2 
fa id . 8 urii^ort- dn l ã o a lgodão a Sou-
sa Aau . a r ti c j m p . 14s fardos papel e 
10 cs iden-, 4 cs inacilin •/>, i c arti-
Ços eseriptt.fio ~ c:t. papel cartão, 1 
Inrdo papel l c. placas,1 e g nnina ara-
l):ea, cairti-.o:;; or.-elhma a >v'. Imãosee . 
5 cs. i i islruinentofi, 2 vinho,»: c?. dro-
t as, i c. ch loroformio e io cs. d topas 

scalos ao Ins t i tu to Agioaont ieo do 
Catado de ,S. Paulo , l c. ntiudozaa, 1 
c pistolas. 1 c. art igos metal, 1 c. lo-
(.•' s e espoletas a f.ee « Villula, i73 
fardos l inha a A. A Penteado, 12 di-
tas l io -le pi l ta 1'_>:< ditos idem, w di-
tos idcm n Th odor, Wille o c d'-
lo.i idem ã C ,inpanhi:i Sanl ista .<1-
'1'ccclagem 300 cs bacalhau, 10 tnm-
Lores su lphnr . I c. fazendas a lgodão, 
1 e. eahertoros dito, ; e. ponehes, 1 e. 
I anel a Thcodor Wil le e c 2 i:i arii-
Roa diversos, I c. hrir.i]uedo), i c. 
baliu;-: I orracha, :! cs. t l l ens i l i i sde eo-
binha d.- metal ( es. u n i d o s aço, fer-
ro e r i ,r ias, c . material tclephoni-
co 1 on.i-m. 1 c. art igos papel, I c. 
a l lmas a I'. ( ienotid, I n. teeidoa a l « 
1 c. camisas oito, 1 e. cobertores li-
nho e a L o l ã o e, hordado-i, 1 f a rdo 
tapetes, 1 e. a rn<03 linho, < fardos ta-
[•elfi 1 c. tecii n 4 a lgodão o ar t igos 
111-d ira, 1 fa) , ;0 ân imos madeira, 1 
lar .0 tecido» ai.-odão 2 es. eahào i 
". : i-ti({Os aliçnd io, 1 c tecidos a lgodão. 
1 c tecidos lã, • c. roupas brancas, 
•l en "tiVzènrfns diversa», 1 c 
e 1 t imarrado p í e i s acressorio» a l loy-
denreie.h' .ebra-j :r, fardos de papel 
de embru ho, r. cs. tnachinas. 1 e. nr-
tigos de escrever c 2 cs. typos n C. 
Manderh.iel', c c. 

/-,' i -mnint l-n 
1 o. art igos at.ilir.a a l l e r i nann r.c-

vv, 2 cs drOff.is a ( i . I l a r r y Fortla-
t,'e. 1 e. instru i 1 nt' 3 niathumnticos á 
t onnnif lsáo do üefesa, li vo lumes j a-
eotes posta..s, t c. idem a Htydenrel-
ch Qubri id i r, 1 ;ae. pacotes postacs a 

» c 1 e amostras a 
•rrenor. Ili i low o c. 1 
rine Weesell I volu» 

volume, O. Schloodl-
Paul ista dc Elcctrici-

Va/. de Almeida 2 vo-

Armnzeui, HJ--barca iiorvie^uraa Citar-
loite. dcsenrrejfan4.j varia* genom»; ĵ uar 
da .1. Kerr, ira. 

A'ul, :eui, 11 vapor in l̂ez W^andot-
te, it ei leaulo r,.f/: está lacra.lo. 

Aruuizem. 12 vapor iii|{le/. I Jiatau, 
il<- arreeíimlo vários gênero.-; guardas 
A . Ilrll», e .1. Amon tn . 

Oiteriuhi.s a barca In^lexa Tlt 
nian ,od, dese.u ;-< ^nuil 1 uiadeita; guar-
da P, Monteiro, 

v A P O h T . s i ; s p i , K \nrts 

Xo porto do Ki«j : 

L t m b r l « ã a o l l t a r l t 

comploteawnto iaolFeadvo — aem.Ji 
que ainda m*o toai ilslxado em i u „ 
caas d» «xp.llir o m t u com ao»' , í . 
—Iinm.iUo qito dUpea.a purga,ita» • 
'•""•iurd.1. 1'iualmouta -« * 

tg uarito». riualmouta. r.m.dio dá 
-lo <0 asa* oommoâo r 

r.», 
n o 
actaa w I hr.rno 

s img l . a a 
1 c a V S O 

TFXirtJOAB da MENDES M u ^ u 
pl' amnaciaao aa D K O O i B I á BAllUEI, 
-fi. Vaalo. 18* 30-11 

Buroelona t* escala . Josi? < tullart 10 
lienova. c e.̂ ealatt, Minas lo 
Sonthatnpton «• osoalas, Am;t7.oit 12 
F,oi1um d»i Norte. Ivspirito S.uito U 
IVi.'i tia f ra ta , Ara^itaya )4 
Kio da Prata. Cordiltèiv 14 
Valparaiso e escalaa» Orou a 15 
S.ititort, \aicheti 15 

No porto de Sant : 
Kio do Janeiro. <ilori;i 
Hespanlia, Jo»é i ía l lart 11 
Bueno* Aires*, Italie 12 
H a n i b t i S a n t o s 12 
Ital ia, Minas 12 
JiuenoH Aires, Cordillère 
Iluenos Aires, K.ivctria 14 
Kitropa, Provence, 17 
Kttrojja, IV itoti Z 7 
Ht-rn Aires. Luüitaii i . i 18 
Uutuos Aires, Pvi-v/. Â<IalljCi"to 21 
Bneiiuh Aires, Hologiui 28 

o i;\ ri!A< r u MI: M.M.TK a u m p a . 
deioso alimento q u e v e m reparar :ts PEJ. 
.Ias do nrsuo orRiinismo. I ' *MLN PE(ÚS 

iinliviihioa SILRS como doente», T eilo uma 
meio de I Y I « nos podemo» servir paral 
luetar contra as moleiitixa o ao itiestuo 
tempo nutrir e foitaleier O doent» pnrn 
se A prompto reotahaleeimcnto. 1-fujo em' 
dia, e m . P IE O» tpnrfa *!•>. indo PRNERO 

zem parta da edu. .TEJIU de um povo elí 
vilisado, como se ja O foot HNLL, UATAI;ÚIJ 

remai,-ão, etc. ele., TO,S devem A^JY, 
em liiRar lia» 111:1110 »S AI. I o o t . I R A » RJUI^ 

s.I MAI. produzem . As '111 III:BKH wavv,. 
I M S , b e m c a m o a s i p i o A M 4 M I S W T A X P y » 

Dri.M e DKVKU preferil-o, poi» OJ m-
Kiiltailos para mãe e lllho não ?í 
VKIH. 

I I K X T B A C T O NK M Í I T I ! p o d e . » l » R _ U ' ''|,| 

1 M substancia, poé: RI um n o t a DLTORLQ 

em ,'IYUA produz uma ma i i i n agrxJ.u \ 
ao patdfhir, refrigerante, O pade REI U,':U 
do 19 t/nct/twr hora. 

1 
V A P O R E S A 8 A I I I R 

Do Porto do Kio : 
Rio da Pra a o fsesf., .Tosé (íalLirt to 
Rio Grande c i-scn,, Syrio (m. d.) l o 
Porto» da Sul. rtaitubn (4 h.) lo 
Klorianopolis c \'ictoria (111 d) 11 
Santos t- Buerto.s Aires, Minas 11 
Portus do Xortc, H. Salvador (to li; 11 
Trieste e escalas, Buda I I 12 
Buenos Aires. Amaznn 12 
Nápoles c escalas, I ,ombardia 12 
Bordóo» t* escalas, Cordillèjw? 14 
New York e eses., Goyaz ( lo h.) 1) 
Soathampton c escalas. Ara^uaya 14 
I-^iverpool e escalas, Oro i im 15 

l)o porto de Santo.3; 
Italia, lyombardia 11 
Ktirupa. Italie 12 
Buenos Aires, Jty-6 ( jal lart 13 
Bordeax,, Cordillère 
Buenos Aires, Minas 13 
I ta l ia , Ravenna 14 
Buenos Aires, ProvcnCc 17 
Ital ia, I<ui>»iana 18 
Buenos Aires, Poitott 18 

Hamburgo» Santos 10 
Ital ia, Prinz Adalí e t 21 

I i i « l i c a f l o i a 

B £ e a l o o « 

Dr . Ü 7 i i do L l m > 

I 'nri7 II* t"alv. '-!.ln;l|. 
ta.ai..,: t e .! j :il 
sednir.!,. viu- ara e ;,. 
li»-:- ir., I .l-i.;, ii ".o \ 
a ::.| \ a , rj r- :l i r 

i. >!,'. -Benef 1'ur-
•nolrat. gafgaata, 

l.iv H,'' rua iír • 
rouaa rim <le 8 Duntu 
TeU.f.hon.1 a. :tíli 

1'-' 

Dr. l lub i&o M o i . a 
lliaini l.i. li n, .-!,.•te .Ia frvirn .le ellnlea Ia 

Ssíila l ..-,> Ile, I. . ia. rn.l >!ü<l I'»tni'-ira. a a 
ruu.tallarlo, ra-t <!• Bi-lila n Wi, ilt*. 1 'Jí 
Lota*. Telapfa ino n. 11. 

Dl'. Xavier da S l lvatrs 
l la>I.M - i ,,:,sa:|,,iriai llirelta n a. 

.1 . . i•-• a 1 a.ri ,ltt l;,r,le lti-sMei. iu. ia t Ain.i 
1 ii.U', ao l,a-,-ítuii.rl, TeUfphwn.-I!a,-: 

'III. 

Z r . £ dna r do Oa lma r l a a 
li i 

>!u,!.. 
I.lil le 

Um, , 

/ rrener, I l i i lo 
l i av id IJra^o. 
vo lumo, l i i i i lh . 
me. J . Michel 
m a n n 1 vo lnm 
d-de 1 vo lume 
Inines, Jorge Fuclies 
. lonhston u c. 

'.{ volume» a E. 

ICxnortadores riue pagaram direitos ho-
e. na !?ecebedo:' i tle KendJ*: 

s, 1 ,1 . ' , I r n c.iam.Kii 
Uafé de-.p:uiia«V>: SÍ.OOC» saccas e em-

barcado, 93/, 21 «arca». 
Fám e^tial liala <le 1 » " . ren«V-t» . . . 

74:M'»$2?'j; dc^wcbaram- e 2SJt>5 e oi.-
Iwrcaram-se 44.289. 

— A AlfamTega rrn.len : 
«emln, em pap-l, 10<,:.V>Ò«0 i t ; rm o í r i , 
•;4:2 liflOl-, cm consumo, 2:">5,r?,J7r; em 
«stai.apilba-, 2: i2Ti2H9; em imrK.sto de 
trlncrapho,15***)9; 'ello de vtrtra, «7Í ?üo 
em licença-:. — jftfias, — 

Km er ra i data de 1905, r e n d e u . . . 
279:8o W » 4 . 

Theodor Wil le jt C . 
Ilaldwín ,1: C'. 
IVatiuiann i.'-pp fi C. 
Natliaii Jir C . 
Hard, Kaud A c . 
Prado, Chave» A O, 
Prado, l . ima fk C. 
Kriache AÍ C. 

ílodofredo tia Kt tiscca tt C 
Irmãos MafTtfi 
11. Klli» * C . 
Xossark & C. 

fci. Jolinston Sc C . 
Ilarbosa A C . 
Alves l.ima A C . 
J . Dreifus ,% Flaehfeld 
Zerrener, Iliilow ,'t ( ' . 
Carraresi ,V C. 
Aiberto Keismautt 
11. Ribeiro Ferreira A C. 
Virgílio ile Oliveira 
I-'Ui. Mart inciii f . 

Ií0:914?100 
31:32oáUi)0 
26:410(033 
21:«0fltéS0 
18:0l',0$0lil) 
14:858(100 
1.1:í0iWi)00 
8:113SS80 
li:7S0»00i) 
5:4009800 
SPNXBOOO 
4: )-SMI(K) 
4:Oé8#M0 
à:0$3Í380 

K10 
r 77M00 
iSí ínoG 
12SÍH0 
48050 
2&I25 
2S7'0 
l í lUí l 

t l a v l r . i e i i í o « I » C o r t o d e 

S i t n l o i 
Kntrada«: 
X . r , constam. 
Sabulas : 
o vapor austríaco Joriai, cr,i.i caf^, 

para Fiume. 
o vapor inijli'/ En„tern Prince, com 

r, ifr. para *íi w Vork. 
i> vapfir narloaal Camociat, c»ar vá-

rios gêneros, para Peruana aro. 

F.MIIARCAVÕKH ATRA.:ADAS 

t^KAs DI'. s/.vroa 

Arma ícm, 1 — t a p r iu. Iez fjuem 
Kl.-on-.r, r- :els .,,!<> café; c-tá lacrada. 

Armazém, 1 -vapor nacional Ar.i^iii-
ry. i;e^earri'K-oii'o sal; guarda M . 1,,-ite. 

Araia/.eiil, 1 —vapor ls í,;a. I alderafl, 
d,-- arretando •. ,r , '̂enero.-.: guardas 
J . Merques, e S. S-'-. 

Armazém. 2—vajs.r allemão Aach- n , 
d. -aarreíçao.,1.» , .i i. - ;;cuarus; guardas 
S . Cabral e A . l.-rr is. 

Armazém. — ' , ; A l l e t n ã o Doressia 
ite.-earr-sainio vários ^enenet; j;nardits 
l ' . n.,anpeT*c f M . l^nto. 

Armazém. 5—.ap.r i.Kaez I . des-
earreyan.lo \ari , gênero*; ^-jardas .f, 
f.n indo r R. ile (*ar-.alho. 

Arma/, n», r —rap-,ranstriaco Kfiiía 11, 
ri , , bentlo caf.': guardai,, làtnlia. 

Armazém, •> — vap.»r inglex Tnd«r 
l',iii.f, ít» - vari.,4 (ft-ner ,s: 
gaarila» 1*. Araajo e D . Jún ior . 

Armazém, 7—vap.>r ínglez Vaacouver 
reretî -TTd-» . „f.'; f*'X Ira-rado. 

Arirazeni. 7—vap»,r nornegnez J, n/ -
h<rfí. reccl».'i.d,> eafe; r X la, rado. 

Arntazrm. 8 — v.ip..r n;.tt rtal C.nwe 
tam, d» - ,ir:-f ifai ., .-ari- - f nt r us; (Çnar-
Ifa M . Leite. 

Armazém. 8 — rape.r itt̂ le» Rastern 
Pra.ee. receita •> rxt'; e-ti rad. . 

Armazém, 9—v. jer ali,-não A«snn-
ew.n, reeeb.ntlv cale; g-i.trda J . AU a-
rt*. 

j.a.i.i,-
la 

mi-, i*\ !*-. .r aii 
i prtli.a «le farl/ lã[i" 
tl.i. i.li,Ie,lia, ttliiÜieM. •,-

• -Ia ,ii , ii-.*lli'i ilitf. !iv., l'.y, li,jfh- ! t 
II ira., .!• I ip.-ti1 :ii n T7 I <<r aii.i-

, ,t maiilia u .1"! I .is 4 ,l,i lanlu Ce 
1131. 

D r . Vie ira do Mel lo 

Ejll*'Ml(». "Oi ,:iuiln»iiu. 

i ..:t«,.ln,rio, nut .tá tjiuuii, 

(ll, 11*11," 
, r 'l|, 
la ii. 1, ile 
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Dr . Erasmo do Anui'%1 
iuli-Mn r-m -ypHilís, raoIe*tliui da pellQ 

ilo i-oiro l iíhfllutlo. Cons. cu.i 
2 hora«. II- -neta, ma d 

Teii-pliooc n «00. 

(fi 9. ÜHnto ii 
VerídUuia 

Dr. À 

MI"-I!OD opontílor, 
surloordln Consult 
l Kor.i 51+ n. ite- I-
Ti*li*i»honti n. lütO. 

Ln i s do R«ffo 
rir i vi.i » Itovpital d« Mi-

rua do rormniT(!'.t> n tJ.de 
ia. rua PalmeiriM u. 

• I': 
M«rtini 

IV. 

Dr. Carlos de Castro 
oj> j.v!-r «lonsultorio, rua Direita n. 

huxíw d» titrtte. 
p.un'ÍM'»j n. iti. 

Hiíslit̂ ni iii, rua 

D r . Me l lo 
0»-;i1Í«ÍÍV, in<'mh ro dn : 

«)|»h(ulniolo Rt'M . ft\• 
«i i'oiim rua dc H i-

C o n t i s t a s 

Barreto 
•i>»'iethidt' Fmncpzn de 
iiiili U;uiK«d festonn, 
». 67, di» 1 á 4 hi.ni". 

A I . 7 A & 0 C A 9 T X L L O 
ClRfKCIÃO DESTUTA 

Kna da B. 2«nto n. 1S — Sobrado 
1'aulo Teli-ptiane n l.",-il 

S E C Ç A O H I U T B A 

Agu* florida l íadnr«ira 

Um leiv.o choT»sc«<lo com esta 
n<;ua dá uma fragrnncia som i^ual. 
I)iluidsi om agua, ftervo i>;uu lavar o 
rosto, t i i ando ass im manchas da 
p»*Jle e conservando-a fresca e ave!-
I uda da. 

TA.CIAHINA. 
Tonico p a r i o c;ibello. I tnpcdc a 

queda duü cabollos o acaba com a 
caspa. 

Deposi tár io» cm Tau l o : 
Pharmac ia r Drogará» San tos 

— Kua de S . Hento n. 6t) 
182 (12) 10—2 

K m xc.z I ! o of .F .o R>K FI«;<D«> DK BACA-

i.ifAt', tio rpptî nantí», nu dessr • F.XTRACTOS 
t.r- c.%RN'iit selados flti Ií̂ qmUm «̂ ,31» óabon-
do ninguém ho;<», coin qur; e^pecii de 
cartie é pre;>aradf>, -usc-̂ c o i.K i n\< 10 ru. 
MAf/rr: do Cario:; í̂̂ 'is nrr, preparado ccm 
a mrihor Cevada, e 03 »F.NF>*rcro^ SF.RÃO 
RKAI Os viajaidcs do inferior, obrigado* a 
and-r , t.- h guas .i cavado, para miti 
g; mn a -i !c, devrrSo levar con-.ipo o KX-
• RA» r«> DE -MAl/l v., «;uc tit-íalit.ra e alimenta 
r.ei.» iity.fc m.d. A tuberculose,, assim como 
tnd.ü üs moléstias que enfraqurcein o orj»a-
rii.ii o, er.cmrrain rio F.xrRAfrro DK mmtk 
fim meio de RUSIS 1 I N« ÍA e portento «te 
I.I-ÍT certeza no prolongamento da vida. 

<> I .\iRA«:ro I»F; MAJ.IK pode ser nsedo 
etn -UH-tancia, pois v wm IIOÍ.F.; diluído em 
fl£"a , . r o d o : u m a UKBIDA AJ;RADA\ F.R. AO I'A-

r. u AR rrfriger. r.te, e pode ser usado a 
'IT \T.'F\ FR HORA. 8 6 a t é 110 

R O P U B L I C O 

f j , (n> Ir aronlecimento literário 

PAULO BARRETO 
o glorioso cltr rii-f t, p«.{Hi!armrnlo co 

Túiecido í-otno 

J O A » i » o K I O 

pr';i f r imíir» ? n .'arA s r r t i np i t a l , Tv>-
niir,/a, ll> •!», i-.rrr-ntr, A-. * I f l h o » ! ifa 
n.jife, no >*ilt1o Steifiwapf, uma conferen-
< i« litfT.ii-M. O KU t lwma será : 

T . V I RC.EM 11. t POESIA 

[,o»jfa9 «Ia 'yl-a 

î » li.r4.is lie ^.rinlns 

i>* trora.lore* popolcrt-s 
Fr . ço da ( « l i i r a , BfOCO 

A' r< n !.i rasn« : Be>>-
l i . » » t n , raa rt» S. II -nto. L ry, rua 
1.» ' e Xovem l . i o Nardei i i , rita Direita 
* l- i r .ar ia C iT Í l ha f âo , rua 4<i Hã' . 
Bento, i — j 

% 
Acabirr-m-si» a» ínolaatiau do «»to. 

mago. figado a dora* da cabaça 

COM Afl 

PiSistas Divinaes 
MARCA. HHOtílTAUA „r, 

P í l u l a s d e P a p a y n a e Q u a s s i n a 
D.) phurniacpiitico 

C o m p a n h i a ^ M e ü h a n i c a 

ImporUdora k Sã Filo 
JIIÜÍ l.-, ilr. Snrembro, 3H 

M a c h i n a s p i r a b e n a l l t i a r e a f é 

A . xnalhor. . a a ah i a a a do muado 

Beiielicio de eafé 

perfeito « gd raa t i d l 

Maclara. para toila. . . mpaciclailr. • po 
foi -pm comjxlrnc;.i. SW in (II : 

l * i i r n o » j » r « . | i u r n t o r l u n o * • 
n l i i i n n w M IIWM K y a i i i t i M i i M 

>H,a ,u nt. n : t « J HR 

I l i a t o r t n T J n l v w r . a l , 

oríçanisado tle Rccorrlo com o pro^r.iinirtA 
do 

l iYMSAflO NAÍ IO^Al. n<1. « namtt 
purcellailoHj por 

C l i a r l r a \V. A r m s t r u n s 

Ilircttor d*. I rymansio Anglo-líraaililf^ 
« le ! • . I 'KU ( 'J 

I <:2 o fmrtie Peutntauo, Je 17 ile ' ) > 
tnl.ro: 

•«Km renfn e ponoa* pagina, e*'»'» 
rf-.»:mí'l<;* quanto pos-ini-l oo U H * ' 
l::«t.«iefrs—é n,»a í)n..p»-, como o « P 
nut r, . If .t ina.la a coordenar ia« m e ! " t 

estudante o» i.lc:w une rec< l * r 'I"* 
*oa. p. ii.li.rs ou il»3 pre lc iv* •* *'" 

«lartnm.-nte iltn-tr».-|.>, tf* trabalho 
torna fnaii attnl iente e prrenche bein 

w « l i r» a íjne e «Ifstina, lu.» 
1'rcr. • d » exemplar, l ^ W ^ 

n a i r t R i a . A r A i I I S T A , I Ü A S . , 

1'iin 
Aiá 

A c c i 

S U A U £ 
272 

2 I í r . 

m1 e mcilico-. 

B a s. licnii 

• a larilr. 

|1 1 Aliimt.l. 

1 • ra-. ila 1 
9 LIE. 'IVli 

ASSÍI 
1 Ceilaiii oiv 

T a l i 

FI •RTNIL'1 >' 
1 litnlnr 

üo:, 

. . 

An thm 

t- A lüv io 
• 1 BOB tio Cll 

A N T i AS 
Bauta 0 1, 
cal' dn r 

piiarinucii 
- S . Pau l 

Apfrovadua pela Dirr.ctoriu i!c Saúde 
Publica 

Kv̂ ns pílulas já vantajosamente conhecidas 
e, pelos seus reaes effoitos, consideradas co-
mo um medicamento de primeira ordfrn par.» 
as moléstias do estômago, do tigado e do in-
testino e sendo uma medicaçílo onde entram 
dois agentes energicos «le propriedade pl»>* 
siologicas c therapeutieas definidas, tendo 
como intermedinria uma inâ sa pilular cor.» 
proprieda«lcs chologogas, constitile no estaifo 
actual da sciencia uma das mais Lcllas con-
quistas da medicina moderna. 

O -eu emprego sc impõe nas dyspepMiy» 
ga«trites gjistr.ilgiaí, dyspcpsias riatulento-, 
Iienterias, tliarrliéas chronicas, l.iTta dc appc-
tite, atonía do tubo digestivo nos calcula 
biliarcs, n«» engorgiíamento do ligado, nas 
diversas enfermidades »U> appurelha urinario, 
na regularisaçJo do ventre, cmftm ein todas 
a.s molc-tias do eatmnago e liga<!o. As 
qttecas, dores de cabeça, debilidade, organica 
e in»omnias de-appnrecem eia pouco tempo 
C O J I o û o das rti.t t.AS DtvtüA&s. tJentesu-
v* de attistado.i de ahalisados clínicos « 
j essoas insuspeitas affirmam a «ua etficacia. 

JVrro ifo vidro, 

Vende-se uas principncs \hannacias e 
drogarias. 

Depositário: S. Tanlo, Jiarue! Comp., 
r.ia l>irt ita n. r. I ) 176 5 

No 1: c-
í rua 15 
hoje cm d 
divitlrudo 
dc 6$ooo 

S. p a 

«Í»-U : 

I I 1 ^Ii i i infr j a B É M t a ^ K m ü m « 



É" •Blltar!» 
i a ia fali.»-«nmcdj, 

laalfraalvo — H,emnJ' 
Uai ÚAisailo em »m , 

Í
e «irmã tom a o»' 9, 

diapaaaa imrffa.itaa c 
iuatuionte remaiio d, 

immaao • aimalea • 
«a ratam CAYSULa* 
ia M E N D r t * M 1X1, 
DROOABIA B AKUEL-

U « 30-11 | 

nu- • 

lua 

lllfk "já 

) lli: MALTK í ntn PQ. 
quo vcin reparar as (i.j, 
rganiuno. I 'mui* pe; 
soma daantav, t gjtv yi 
ia podemos sorvi/ pari. 
iitoloHlinn e ao no.-siuo 

foi talei er o doente pnra 
Hiibetiu iinento. 1-fuj» riu' 
ãpnri» do indo ge.aero 
lin ação dr um povo t-i-
r-ja o ÍHOl-bllll, uataçiwijl 
c., to. I-j-4 do vem uFah» 
.HIOIH AI.i uol.irA* qui» 
m. Am 'iri III:BKN G«AV/-
aaoiii; A M I M U U T A S Pt> 
; pivforit-o, pois o? t<i' 
não o f11 tio não V 1-Y. 

K 11 M li: pode "ter r iis iifii 
ÍUnula 

un a uiuiliiA agr*J,a J 
l l frante, o podo i-ei u*.u 
ora. 

Os b ich inhos 
l imitem 'leu pelo l<io a centena 307. 

p.mu n <>•//: 

P n l l i i t e i i l l l ICiiwimm-Iw 

i;nf]n a viola n« naoco 
A uiiui pede já COOOOITO; 
\'dii provar-to quo o 1,mítico 
l>ii I J I I I o porco e com o lurhorro. 

1.7 

O S 

••«»l|>lti'H t io IMa lu f l i l i » » 

P.alá» perdendo a ralação 
i-oipu vcüin, fein 011 o i|i-.e í-! 
Ilíio de vencer bojo o /<••'», 
/;.„'/«i/.-í,í o janirr. 
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P 3 

1 
•t, 6 0 1 - 3 

h r p o l h N i r i M q u e , d o 
d i a 2 0 d * o o r r e n t * e m 
rieanto, d a s 1 2 A s 2 h o r a s 
d a t a r d e , n o e s c c í p t o r i n 
d o b a n o o , A r u a S4i i*e<ta, 
n< 15 , a e p a g a r á o p r i -
m e i r a r a S e i o , cf o C S t U O 
SVJ.L H E I S p o r l e t s-a , ã v i s -
t a d o tõSicSo o u t i a s C A U > 

« c i a s d e d e ; i o » s t o c io c u -
f r a f c r ? e d o b a n c o 

S . P a u l o . 6 d o K o v e t n -
fero d o 1 9 0 6 

nlt. 10-
I -n--̂ ' — - - -w.riw.1 

O r . P r a n s I s c D F e i a r i o 

<'« d i a . A i l l i u r i n jardo, I 'o 
«crio l'aj.'11'ilo e Amadeu l'n-
jurdo, ferido» «Ia ninÍH i .o i-
Im do r polo pnHRiiniUHo d a 
«ou idoli i trado i r m ã o £ i r 
• ' " r n u o l M i i n l'"itj:« t-iin, 101 
d am e-loluar 110 «lia ÍJ do| 

corrente, ás « e 11101.1 horas ria luniil iá, 
na cereja do HIIIII" Anton io , uma mi 
sa pelo sou deseanço eterno. 

."•Us | 

-Iftbbftlo tf l i Imalri d* MM 
A Ap|>are<;l«la 
; C u a da pai-aiuantoi a l inajftu» 

Ml l id l SI 1'AKA A 

R U A D O CABMI30 N 2 0 
.1° !!l 

ihi 

XOKíCO. AiDHITIVO 
BF.CÜN S'i'I'i' ü INTíi, FEBRiI'V(Ml 

Mr.0MMK\|i.W•') a« (--SV S! ': (f.N n.'S 
o 11 ti.ilui o». a!ari'il » i|n 

tirJMA, ci/Lonas/:, nnrnAsinrm, 
flBRES, VÍHUBtHS CSTOHIACtES. 

A lüilIA DAS VIAS OÍGESTIVAS 
k llAIiOT t D' DA Virj. ?h"i ds !• i\aB 

fl.i~.i '*'JM I" ' '. 'íi /'.MU/.. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
d ê T ^ r t l ^ T ^ ^ l a " í D i r e i t a — C a s a f u n d a i » e m I 8 3 J . , mias a e t n a e s p r o p r i e t á r i o » 

com u°im a d»Iar;.ia"to";| JUl.10 ANTUNES DE ABBEJX & COMP. 
C « o wi-5'Of£}| b è S f i e t o i n t e i r o 

o o o $ o o o 

P r e c i s a - s e a l u g a i * u m e 
i t s a t í o f i e r t a a i - v n u H a 
j m s a ü a e d i t i a rj ' a r t o s 

q u e í iS í » a,*?ja n^u l t o l í i e 
t a n f t e tiv e » n * « « o . P^eí.-s» 1 
p c fieçusij q u e e a l o j a *>s-' '-fe 
t o r m x ü a d a n a w o , ^««í-.Í 1 ^ 
i i v e t * i . » . : » i a a c c n iiçüua, 1 ^' 

T E R J . f t . F K I K f l 6 P O C O K r ü E M T E na w i- . re jo , b ê í f i e t o i n t e i r o 

© • © 

e n » í e n - i z n n c a es^ai 

d ^ c ^ ã e a 3 . L . .1 \ 

«ai u - U . PIJ.I .jujlaa, 

T'ruos 30)1 medida, do cazomtras 
ti-a:iijfoirLa, fmaJ * da variadoa 30SI03, 
(leuí'3 4CS5COO nté X008000, aj un 

€?AS3.a. F A R I A 

A ' T H A T J 3 3 S A H O 7 K J ' . B > ' 7 T I O 

o. asa aa-i í i 

DA PEDB.A KBANCA 
A 1-U llf.r. II :.. ;- IKI ca 

li; ., j>(111-. At!.- -i- ej., riit 
n u. O'- | ' 

«i.ciiiirij, j 1 l.ii:.i'!j. 
• li- pedi * i • fiao i' iii " . : 

I m H7-1» l.i. ».-:. da <'• tl J <-.].-!»] 1 'rai. Ia hi.n- , 1" : 1 mo, to-la :• de/, na de lis. .>9-», Io na importância 

~ . n a !'' II I t a •' C( " ••• !.*• v*l|.!' ):'lo H, l'.N'K'.\. 

A m a u h 2 , • a b ^ a i l o , I O «Sa c o r r e n t e — C r a n i s S e e ^ í x t ^ a s p ü i n a K a 

L b t e i ' i a r i a C a p i t a l l a d ^ r a i 
ri' ,EM.'0 .'liA.Oi'. 

|;M!íA\srilisux 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 roR 4$ooo 
1 '-i!i'!.i- i- • ,i 1.. 1,1-1.1. t ' ri -1 11 |„-i. 

mi -,r . l l i l l l j l l i l l l l <«. t'- ' llltr>. 
i i u i a « 3 S a n t a R o s a u 5'«*: 

2S2 ..liladO' —"l 

"í̂ -l 

M 
B 

m 

632 

i L z a r ? 

soíra o ir-ni i k« engalfíidiam '.' 
::il i-a-:ãi) tonlio do uobra 
J'ara j jar... ndviilliiiui t 
Aj'i Hütí ntt nte nu cohnt. 

T I C O 

DENTISTA 

A c c a c i o M a s s s r í t u 

IB.UA DE a. SENTO, 30 A (Soi.vadc) 
'72 HO— II 

S a b o n e t e 

d e ü e c i f e r 

E 3 
I 

a 
o 

85 
« 

W s 4ioi*;?<na Spoc?^, 
incilico operador. CoriMiltorio, rua ilr 
S. JVnto n. 6 j c. ohraào;, 2 ú.h .4 «!.» 
lardc. 'iVlcphouc 1023. Kr-itlcncia, 
Alanicla cios J'nnibtis n. 1, «tc ás n ho-
ras da manhü c tlcpcis cia> 4 da tar-
de. Ttlcj;honc n. 464. i'\<) alé 31 dez. 

A s s a d u r a da"i c r i a n ç a s 

Cei\iia om pouco» dias com o UHO 

T a l o o ü i ó r o d e A ( s < a 

k C O 

|jr,.i-/li../'i í'n rir. SYI, Yh) V,\/,!, ,V.furto 

[ tlirrtt',r ila Matcrniilotlr. <h. >'. í'milo 

Comptctaiaeiitc iuoífcaalvo 
|£80 mensal 

5 Í 
z 

Ag th ma, trcnchito aathmatíca 
Al l iv io immocliato dc3 accoscoB « cr,-

|bob do curas radioaes com o X A R O l ^ 
| ANT1 AÜTHRÍAT ICO D S M E N D E S 
i B tata o ubo do u m vidro para so vo î 
[íicar da Btia ©ificacla. Po ram nau boas 
I ])liarui» c>an © naDf tOGAK. ' /A í í ATLUüX» 
I—S. Paulo. 18G 30-12 

as inolaatiau do a*ta« 
doraa da cabaça 

com A r : 

k Divinacs 
L ui:r.i!iTAi)A íi.» 

apayna e Quassina 
phfirmacetuico 

ffa Dirrctçriii de Saúde 
Publica 

i vantajosamente conhecide» 
»cs ctTcitos, consideradas cc-
•nto de primeira ordem par.» 
rstomngo, do figaJo c do írr 
uma me îicaçíUj onde entram 
•rgicos <le propriedade ph>-
•rapeutieas delmidas, tendo 
ria uma mâ sa piltdar cor.i 

coi^titúc no cita<fo 
a uma da» mais Leitão cor«-
ina moderna. 

|o se iuipòe nas dyspepftî í 
•̂as, dyspepsw-i flatu!ento.<, 

éas cltroniciu, taíta de appc-
tibo digestivo nos calcule? 
orgitament* do tirado, nas 
iades «lo apparrlha urinario, 
| do ventre, emfiin ein toda* 
eatomago e tiga<ío. As cnxft" 

cabeça, debilidaile. organica 
ippareerm eni pouco tempo 
t ti.rt.AS IiívinaR-s. (Jcntesu-
; de abulî aiios clínicos « 
ias affir.nam a «u.i rtficacia. 

1/0 vidro, 1$r»o<) 

principncs phannacias e 

K f l ^ S T A I i W 

l l l l p u s l o pl*4*«8hi«l 

i;xi:ucicro dk 1000 
O administrador du lie-••I t-d 

| IIuudaH, abaixo u-. í;tz {•• 

para conbc-imento ti<>:> sia. j>: |»tk 
[de preiliort do periiiictro 11 i-l•;<1 

| |>ital, quo, a ccnlar d -ta data atr 
dezembro proxituo tutitro, hc pr< 1 

[por osta líicelti-doria : :in«•<•:! Iit<; • 
I multa, do Hcyundo smi fyr tl > n••••/ 

dial do corrento exor» irlo do 1̂ 0 '. 
lieeebedoria do Ueii «Ia <v.p. 

do Novembro de líMKi. 
O admiiiistr.iM'' 

(j) A. /'" "'a ,!,• d 

A V I S O S C O M M K K O I À K S 

A ' | ) E ' » ç n 

.', abaixo asslgniida, estabolcciJa nesta 
eapitul, coiiiiniinica sif--» hcis aaiî .ia (-
ii-i;í,"u zes desta prai.-a o do int-riur *pi',l 
em data do hoje,' tom outorgado lnífilan-
lc piooiiração para gerir mu i . '.i c .111-
inerclnl 110 Ml-, Alfredo Si-hci 1 e |!orm uui 
AVarneiko, podendo quulc|iior '!.-' d ' 
Rsíiignar .sua tirina por proi-ar.f.-iio. 

P. Paulo, U do Nnvcinhro do l'. ii. 

V»a. Ili-.UJIASV T I I K I I . 

Jlua Dlrelt», !) !I;I0 .'•-

S. ranlo, JlarMti 
O 

Cmf 1 
176 ú 

nhia Mechanica 
a _ 

ra it São Paulo _ 

A s s o c i a ç f i o C e n e ? i c e n f e 

S> J o ã o B n p t í s l a 

Poi ordem desta Diretoria convido 
cs era. associados a coinpnrecerom 11 
" BSoinblóa Cerul. t|lie su n alisatã do-

'ngo, lt do eorrrnto, u uma hora da 
Ule, n:i sede !0;ial. 

<>l.- secr tirio 

CAVIUI .H Di ARTÍ 

£U 2 1 

í 1 lt Snrtmltru, SH 

p t r a b a n a l i t i a r e a l * 

maokiaaa do mnado 

café 

perfeito c ga raa t i d í 

ra toilm *i cupocidadra a po 

tencia. 20 m O I 

I»r<>|iar i t (or ia i io« * 
N IIIIM j n y i a i m » ! * * 

>V« no 1 1 uso r>a 
l a U n l v a r a a l 1 

icf ir lo com o pronr-nnira 
do 

t . U l O I A I . e d. * e i a i c f 
urceltadoH; por 

• W . A r i n s t r o n i 

irmnaiii» Anglo-Hraíilii'0. 
d« S. 1'milu 

:,) 1'uilliitaw, de 17 de ')f 

e ponox pagina* 
mto po~i» f l um tfectxi» 
a.aa íynopa»-, como d u o 
la a coordenar i.a mentt 
a* i,lC:ie '|Oe rec.lier dóS 
u das prelccç."*;^ do lents. 
5 iiln-íM'lo, e « « trabalho 
attr iberite e preem be W " 

• é <J»«ti»Ki.lo.» 
^ernpbr, 3W*». 

l.lsTA, Kl'A S. RKVT<\ 
•JM alt-

l u . tüe c ên i c a e !ü ![ct!f dera ds S. Paolo 

iJ2.° invir»i:Ní>o 
No r. criptorio Centra! de ta romparihia, 

Á rua 15 <!«• Novembro n. 36, j dt* 

hoje em diante, do meio-dia íi* 2 horas, o 
dividrudo rr!:itivo ?.'» : ei.ieŝ re findo, M ra/.to 
«le 6$ooo por acção. 

S. 1'auío, 19 de Ot.ítd ro dr iijcCt. 
A. S j r í r r .wo 

-11 22; nlt I >iroclor-gerrii'e 

COMPANHIA BÍ6ISTRÂD0IÍÂ 
D E S A N T O S 

A C o m p a n h i a R e g i s t r a -
d o r a d e S a n t o a c o m n u -
n i o a A p r a ç a d e S . P a u l a 
t e r a e v t a d a t a a o t a b e l e -
c i d e a s u a a u c o u r a a l á 
r u a d a í i . B e n t o . n . 4 7 , e 
4>«rj 9 g s r e n t e d a C o m p a * 
n h i a , s r « A . G . M o n t e i r o 
d a C a s t r a , i , n a a u s a n * 
c i a , s u b s t i t u í d o p s l o e u b -
• a r e n t e , a i s O s c a r A . C o > . 

S a n t o e , O d e N o v e m b r o 
d c 008. 

EUM ARD i . íu fc.YE. 
Pn-» l « l e i i t e . 

•T.K 2—3 

l a a c a d t C i e d i t o fiea! 

ha iî aídaçào forçada 
O s a y n d l e e a p r e v i n e m 

R i q u e z a e d e l i c a d e z a d c p e r f u m e 

s ã o n o t á v e i s ca rac t c r i s t i cos d o 

S a b o n e t e ü c R c u t c r , o q u a l n ' e s t c 

p o n t o o c c u p a p o s i ç ã o sa l i en to n a 

v a n g u a r d a de i o d o s os o u t r o s so-

b o n e t e s p a r a o t o u c a d o r . A h á b i l 

m i s t u r a dos m a i s f i nos a r o m a s 

d c f lores h a c r c a d o n'e; ; te sabo-

n e t e u m p e r f u m e d o m a i s e l e v a d o 

g r a u , o q u a l sc c o n s e r v a n o p ã o 

d o s a b o n e t e a t é seu c o m p l e t o u so . 

Add i c i o ne-sc a i s t o s u a s v a l i o s a s 

p r o p r i e d a d e s c m o l l k u t c s e a f o rmo-

ccadc.ras, c o r e s u l t a d o ó u m sabone t e 

s e m r i v a l . Q u e m t i v e r l i m a vez 

u s a d o S a b o n e t e d c R c u t c r n ã o dc.se-

ã j a m a i s passo.: sent e l lc . 

r^o 

* cua 
1 rxs 

I r r t 

rüa 
r-J=> 
,—, 

u C=S 

a 
Si 

IV4 Í « 
W I C -
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& 
tn 
d = 
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Í 
Ü] 

(3 
ü 

\ prtí pi •!«•: -:.•. 
1 acrcditadt • a Cü.iijira dr b li.-"»- dr ' t gran<V l«»irr!j d"vr r d.»da por tf.In- #»- motivo" .1 e M m 

. A . G - J & * I X í G I ^ k . GJE-lJPt, 

Or n>rdídc9 ftnvfto iat iefoitca coii) a máx ima pontual idade. t 

l i ÜTA-Nan ru ) . : * casa ]>óde dar mais vaitíagfona aoa sr*. caüibistaa do f̂ ue CJ ag-entes ÊfGrass u repvsscutautai 
da Com^aiiiiia cie L o u i r a s 2iacioiiaea do E ra t i l . 

ÚIÍUO ANTUNES BE ÃBREU & 0. 
E a a B J í ú k s , 3 9 ^ U. F á V L O Ca r r e i o , c a i x a 7 7 

O M&o confundir c j 

VEROADZIRC 

PIPPSHMIKT! 
i ¥•'-••"/ f j G E T r f c s 

v'i n i-i 

Ws-
p s 1' DQSAt.MA -c;;.':c 

» M f f l " a w S " " 1 ' 
£ 2 3 » ; C H T C CEFLAL: 

Lucua M. rnii> M«íssK«.tiii:.-

i 

filfl FHULlü I HL íiíli m h v 
MAIlSfOl^S £ TEüE^SütSTR£S 

C a p i t a l s o c i a l • • • > • • • • • 

Cia Ji [ t a l r c s i i z a d O a • • a a a > a 

D e p o s i t o n a T h e o o í r o a a a a a 

2 . 0 0 3 > 3 0 3 $ O O Q 

a o o i o & o s o o o 

2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
n 

Oferece oi mais sólidas gâvantias e cobra taxas extremamente módicas 

A g e n t e s c m S a n t o s , 5H<i o ' : « n i ] > 5 i i a « 

» S C ] | p : 0 l í io cenirai: R u a D i r e i t a n. 
3 , P A U I . O 

X. I ! 0) 

H u a E i r a i c a , 4 - A — S . P Ü . U L O 
f J I ~ j A primeira f.asa licite gene 

G a r t o e s p o s t a e s - ^ ^ s ^ r » 
JL ta da l.aropa. í-'jrtiuiciiio «cm 

i'gii.il para A n n o ax i , XSfci.l-n.1 e» H e i s , 

A R T Z f & O S H E C L A M J d S : 
Cartões para boa« i • l.tn, pura 10'>7: ccn'. >, 10$'^'J; cartôoí para 1''.ty fe^tai, 

finoa, cento, 1 j:500Ü. 
Í !nveIop{iefí trau•••p:tr i:t« s almnf, etc. Tnica « rju '. iiiíj>orta <life< l:t:ii»Ante da 

Kuropa. I'<•«,• '''> o catai»;.:-;'» i!':i-jra lo, contendo os cliclié.s o pi'0t,'oa quu «erão ca 
viadoí3 franco d•• | rt«-. 

Ropro«ontanto« do divorcas fabricafl da Tl '.ropa 
X:lo y.n illc.-latn < -m o co.irlaiaiilr.m» «lo c r ! y-i indivíduos f[ue ho di/toià von-

tledo.c^ da li .asa LV.sa. 1 ÍM> 15-11 

2 3 l X C l T L O J J j n L XKTlOCXÍkjOS 

a e-v*» 

o 

O I , A ' ! 
Kr , $u . c- 'E ; 3o , a s i l s i n a v n í n i , h í -

c y c U l a n l'. .-'„, t o «3ccs.rr. u « 
T Í N U L O R E S K E I ! 8 « I Í T ! 2 E P O O P 

Só « » casa J . ü U V I S E I - B . x*nu'.o 

O 
c d 

os 
o 

T j 

<0 

C L 

C d U c r e t a r i a d a A g r i o u l t u r a 

CALLRIA Di: i)i;M0\STií.\r.\0 DE MIC!U\AS 

L a r g o c i e S . P r a i i c i s c o n . 5 — £ 3 . P a A i l o 

Os indo*'liacs o p o s s o i i l ' .' i. !.•-..•.«, .Vs-Jar. m '••iV. al-.n r-nd-e-ida» 
não deverão iiorder o cweju cino lltc-n o tfe reco a Secretaria da Agricultura com a 
cxp'iRÍi,-ãu do macIiinaN agii''la->, de manc-ira quo o a intorcssiulos vejam o func-
cionaincnto doa raesmiO, focilitaudo aauim a-s ta lavradores it cai dlia de macbi-
nas apropriadas iia alias coít-u-a-, 

Para iiiHnripção o ou : < ':. . • % deveu, di i . i ; . o • • ' r da mes-
ma, no- dias utoi-, da* i l 'i ! :i da t.o !-. 

Os si-s. lavradores o deinr.is inti eaaados,de paasagoin por c-ta capital, nSo de-

verão deixar do visitar a Galeria do Demonstração <!« Maoliin. , a ipml se aeba 

rogiilarmcnto aborta das 2 n I da tarde, para o íiincciouament > das uincliiiiaa que 

mais intcrc-.im a lavoira. r . i r . 8 A W Í S 3 
.'50—ÍH Í»3:j Da ft> •.'••> de I...Í-: - r.A e < oi -roio 

1 2 s o o o $ o o o 
Bilhata intairo, 200 rila Extracçlo boja 

I i o t o r t a 3 3 s p e r a n ç c & 

Bilhtta intairo. Í.9 * Eslracnf.o, lioja 

L O T E R I A F E D E R A L 

E m 2 2 d a D e z e m b r o — ? , p r ê m i o s , d e 

) c a d a n a p o r 8 $ 

drawle J.ofcri/i idl/ral jmra o SAI AL 

I > Í : 

E m 3 1 d 3 D e z e m b r c — 1 0 0 : 0 0 0 $ -
(Icnvh T.i,!',la 

IV lidos, iafi)rii:a'.'ô--.-!» e pagame..'.o ii.tograi de Io !'a os premi -i 

O A S A L O T 3 S R I C A 

3> 
Q . 

O 

D i c y c i e c a s e í / í o t o o y o i r i a s i ^ f f i e s <ios s a l o s ' &"c. 

foi--- ' 1 'v'-' -

í-..-". 'a' ' -'• -ü -í: 

M 

O 

C/J 

-"S 

A ) 

0 ) ' 

ot.- ni d. 

íD i i ecçc i s ecr.i caila viút-o em cinco 
P o r l i i u w / i i ig l i ' / . , Í i l l i nm» . !it'N|»iiiiliul e 

K. 
•I. 

10. 
1 1 . 
15?. 
I'I. 
14. 
I". 
Ifi. 
17. 
IH. 
lf>. 
k'0. 

21. 
i-2. 
SO. 
'24. 

• i; 
27. 
OM. 
2".>. 

t 
.12. 
.n. 
T4. 
.ló. 

IUlflK-i, eongestõi -1, i .ll-.ino. ,.I;ÕI -i. 
I" KIIIIKH MOI .KSTIAS r-.ni.-iailaa por l-unloî a». 
COMIA, Í hõro e III --ninia D I- I 'ain.-.i-, it.ii!,:;.M, 

D H H K I I Í . A , em criuiiçii» o n biltun. 
Dv-i:nTKRIA, rnlica n-vern. i -li- a Iiiüoc.1. 
I'llol K I Í A , i holerii iiioi-biiM. (..mitos. 
T O S S E , resfriadi'», loi i- iiil 
DOR IIC riENTH, ilor.-s r.evralgira*, n̂ rt•-! i. 
DOR DE I -a rkvdor n.-rv.-c» do «-.-».•-.. i, verá-.; 
DvaecrsIA, iodi--"--tão, eyt-ima/o fra. .., 
3IE?.STRCAÇ%o I: ' \*>-A , ou supri --*. 
I . I : I CI>I : I ( I IKA, ou mt'nstniai,.io pr-.ro ... 
( Bnrr, toHHi-l. 5- a, r. -; irarão difii'ol' ' l 
IIeiu k-, ernp<;."i cr. ipelas. 
Illlfa >fATI."3lo, ' 'l dort- i rtieo;: :.tii a-«. 
F- r.BRE rAi.riio.-A, f'-!ito inti rmiili-nt.. 
ilr.MriRl:l(o|liAM. 1 a (Ml -.LIII'1 ntif. 

OpstSáf.MM, otlioa fra.i a ou inflar:,m «. 
C A T A R R H » , infloeiiza, di-t.nxo-
TVATI E I . r f HR, cr- R ' '--E * O M I I . I I V A . 

AirH.ira, respirar itiriii-il e r.ppriinido. 
Srpr tRAVÍo i>ua n r v i i n s , il.̂ r de ouvi.!.-». 
K.-c r .on i.A, im buvòoa e o r . i a . 
Dsair.rr>Ai>K M P I I , fraqueza plij-.-i a, ean>.-a»% 
Ilvnitcri^IA. ai- umola ,-õoa doida-, 

UE .VAC nanri a, romitoa. 
iriAa i»o< Rixa, j.í-dra» e raírutoa reaae*. 

DES I I . I I >A i » r . s iaa in i , friHjneia liial. 
D'.EN(;A«« HA n u t r i , apbfa. 

IsrosriNES! i\ l>% t ni .vi , rrinar int iam». 
M E X S T R I AÇÃO ix>i .<>Ko«Jt , J . n i r i d o . 

; t » » . m » « I"» I ORA',ÃO. pal;ii(ai;õe». 
f i i i t i . r e i a , baile >le ri. Vito. ^ 
MAI. n * «ASOAXTA, «li. eraçüo da garganta. 
<.'T»N(;R.sr6E.I I H R O . H K AK, d . IR d e CIT.een . 

L A O S I R R E r. r»x*rrrac«i» M R I W T E » V F B Í O . 

A O I I T U B t l A t S : 

3 '» fr^íVTí--

IVitçii AfibuiK» ÍTüát;, 5—fa ixa , KiO-Tft . An i i u do 

| :> 
9& w 

['•• C í * b í ' ô e í f i e s i i a i k c c s f u r E s e ç c s r ' & € ^ S e i j g 
" • * Pi:i.i .t)S TiASOAVi-ilS . 

' í V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 
... i A' j ita-so en- •«:!•.• i: '•: para «jualquer lo^ar do INTERIOR 

m — A p o r a d o g m í o o e l c ^ í i i í e s r » — í 

^ Henrique Bambèrg 
^ Rt*A DE S. LENTO, o-: m. B. I 'A! 'L0 

H l f i í i s 
N 

I W ^ W Í V - * ^ -

v - i^íbw- . : ; : v ••"•<; - *!, •• 

ImpnTtai.-Jío dlrert" da Fur'.r a r ' : ' -To N-r'.-1. i " 'i«::*o d'-* 

aecoi i pnr i blc}*i-I»tas o Moli . —i •.! í r i i n . w ..-'-Wi i c l i t i 
í ' o i i < i i i e u t u l . 

J n . - i - e uaicer!>*s earsi.*.! • na >• < 
I-oiireíc 'ut íataii jei-auj Cn 12 . ' " l i o P A iOAIT-.T Co Pa» ' s 

P o l o t í i C a ! o i & C o m p . 
2S,ua B a r ã o d e i t a p e t i u i u g a , 1 1 i t >5-2; 

Lixivia liqüida 

rM* 

^ ií?ento m»â'.co si, nprzar 

ii todos ca recursos conhecida}, T-f 

n ã o conseguidos levantar uo 

vosso lçito, nem nüiviar íis vossas' 

' dòres, não desanimeis, r.ein fareis j 

S t f / í f f r tfiS /7<7^/J5 ! A ã o ! & 

Ainda r o s res í a r;/?:." esperança! 

Uzht o E i l i x i r de S u c u p i r a 1 

Q u e i r o z e//ü ro3 r°stuu:ri 

jsHrfe. 0 dafá a/i/vio á.j resfâ. 1? 

1iòreu. —•*•— 

Encont ra-se em t o d a s r.3 
p h a r m a c i a s « o m c a s a d * 

L J . I H , P A C H E C O i C t n 
no R I0-D£- lÁN£ i n0 

L . Q D E i n C Z & C " 

SAO PAULO 

L, J t 

HygiPBÍea, (íesinfectante e economica 

U n l o o f a b r i c a u t o n o B r a s i l — ^ A R T U O L O M B O Q . W . T 7 

DKSTÜÓE / c r r ^ v ^ il0 estril.ça 

(;iia!<]i:er rjpeeio d e a rcujtii nem as m i o s 

micróbios í . ' ' " > 1 T01 IW .» roupa 

PCDMlOSt í !iiil\sP|ttico| ^ ^ ^ Jalv i ied . í- i l i f t i i i i ic i io i ro 

c dcsiaÍ! cíui i lo 

SNCüSTR iÃ NACIONAL ífONAL N 

foi 

11 ã t i 

Paulo INCySTCIS N A G ! 0 m 

Fvnnarado sam r ival p»r- lR7ar r s a p t eam o ir.a ior t .Ah i tho 
UaixauJc. a coino a neva estiaa^al-a. —Tira tot a o q ia".. tar manclia— 

D : » t i í . » t o l ' . ' t a .1 da m i e r a M i j —Par 
lavagem da loi ;a« «apa^in 5 aa-.o-.tho« * d i n i l i m C I C I A VSCJTMSXOSA 

lia^iM, 3$íi'õ 6 tcoiifflia 8i3 laias ss essas tis fanüa 
Os cafés, r»3trvurant« i. hoapit-.-a o canas de saúdo n~.o d^íim doix&t 

de u^al-a na3 lava^r^ns d« vonnis, loicas • crTstaes 

Á V E N D A E M T 3 0 Ü S O S A R M A Z É N S 

Eplreyrt-si n thmie lio rn preço d ::<of/0 m ihmn >1e ij irruJiiH 
? £ D . D O S r?A l A R I J l a B J . - 1 T O 

34 — Rua 3lonse»h'jr Anacíeío — 34 
011 i i » r i m i l n l l » n V i s l a n i :t 

TU.» I ' I [ " M : V. 8-23—CAIXA Ml < • .KUKI»), l ira I.-.-. P.M i.O *.T2 alt. 13—3 

T N J O O 

Sloi.r-r 

DE LA BALZE k l OMPAMUA 
mo I>E JAXEIflO fíüES OS-AIRES 

A' » • • * » am lodaa as pharmacias a crft jar iaa a soa depositários 

M O T E L B E F R â l Ç â 
RUA DIREITA, 4 9 

A L V A R O D E B A R R O S 
A c t u f l l m t u t e r e f o rmado , c o o t i m i a a of;'< r < . s sen* f regoezes 

e t x m a s . f a m i ü a s todas as con in to t l i dades p r óp r i a s de u m estabeleci-1 

m e n t o de p r i m e i r a o r dem . 

IUconim :i'la-9e jitía sua coloca^&o, castos apoífi.íua e scri»da<le 
tradiccioual do seu tratamento, esUiodo soli a inimtitiutn dirtcv&o tio 
seu proprietário que reside Ho estabelecimento toiri sua tamifia. 

12 até 31. D. 

AO CO LETR PAULISTA 
G r a n d e f » ^ • A e 

Gicvanni Palito tíi Lui»i 
Venda-te por atacado a a vareja 

P R F Ç O S B A R A T I S S I U O I 

b p ^ i a l i d a i l e e n a i o d a a d e P a r i s 

I HS reral L araslra. 2-E Aal is T J s i a \lfrei» 

B I A u s a i S U A I . 2 t * â 

i í s v&i iilal ia i v t i i i Raa|il Ptstan I K 

a P a u l o 

Rua Direita, 26-A r sr 

I 

_ I f l 



Li 

H O J E , 1 Õ O c o n t o s , F e d e r a l ; 

FUNDIÇÃO DO 11 
M o c u d u a d a o a n c a 

T r l t u r a d o r s a a s m l J í i o 
M a o l i i n a a p n r a t u \ » o o rtebarroa 

T J í e t u - e a 
V a p o r c i n o v o s «s u a a c i o a 

T r i l h o a d o 

V S g a B p a r a c o n a t r u c ç ã o 

TAMVÔES VA HA /. XdoTTos I l.l till\<i—TA I A N 

F . A M A R O 
E U A C O R R Ê A » E A N D B A B E , N . 1 4 

auranto Rua! 
SOB A SIF-ECÇÃO C O C O N H E C I D O E X - C H E F E D E S & T U Í S T A U E A K T E 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
~ Caixa postal, <17 Rua 15 de Novembro, 0-B 

1 2 c o n t o s , E s p e r a n ç a H O J E I 

,<:0 -

llcabriu-so no mesmo local (CAKI.' o U A H A N Y , fornecendo com aflSfio, prciie 
ptidâo, esmero, vaiiadissimo menu até 1 liora da madrugada. 

A eosinlia é de primeira ordem c u ten i ço á capricho, havendo nlodicidade 
cni preços. 

0 Restaurante Guaratsy 
puladarce. 

Nesse estabelecimento moderno, além de bons pratos, ha uma adóga r iqussi 
mn, onde se encontram os melhores vinhos de agradavel e superior bmqnet. 

llecominenda-se ao publico o UKSTAUH ANTE ti I A U AN Y, que, além dc ledos 
essas vantagens, funceiona no centro da cidade, á 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 5 2 
^ S29 ult. 11.-5 

6 S A Q U E S m 
— ur . — 

A m e l h o r t a x a d o d i a 

H o b r c S A O a g e n e l u s « m P o r t u g a l ora l t t o Uunoo C oininer. ial J , | 

I.isbAa. 
D o b r a I . M H » M g u n H a H c m l « w l l « contra a Banca ('omnir.-calo Itu ;v.i, 
N o b r e tt.HOO a p e n c l a K c m l l i > » : m n h u , contra tlarcin raamei ie .t t'., 

assim como nobre Franca, Inglaterra, Turquia, Allcmanha, llio da Prata, ele, | 
C o n t i H e n t r e g u e i s i i i i n t e d i n t a m c n t c 

C o n t a s f o r m a t e s — A b r e m ho d-s le r,U{'»0J até 1Ü.'X>0$0 )0. Juros t 0|0 ai B 
anno. , \ | 

C o i u p r n «' v c i u l a « I o o i r o c l>:t;>i-l H i o c i l u c í t r a a s e l r o po.o| 
tnelhor preço do dia. m 

Kanco União tio Coniuiereao 
C a p i t a l t é l a . . , , . s ^ q o o o o ç o o o l 

C A I X A F I L Í A L T M S. P A U L O 

1 5 d o N o v e m b r « - 8 ? | 
15:) 2Ô-1H 

T B l Ç O f e 

ais garantida de todas 
i a loteria 
§ 1 Paulo 

I • t o A A 

^ J f l S J S Ç w S K » " 
aos d 0 p

r
 l t v C i »» . 

n 

EXTRACÇÔES EM M E M B R O 

Dia 12, tegunda-ftha, 12.0'J.'S per 1SJ0J 

Dia M, quarta feira, 10.CW$ por l$3o0 

Dia 10, sexta-feira, JO.UÚOS por t$.')0J 

Dia lí», scpunda-foiia, l i .OJOí por 1$'.1'.H> 

D ia 21, quarla-íeim, l.YMO.iS por 1$3(0 

D ia 23, sexta feira, 10:000$ pqr 1 $900 

Dia 2G, ne-tmda-feira, 10:000$ por 1$JU0 

Dia 28, quarta feira, 12:000.? par 1$3Ü0 

Dia So, tei tafeira. lO.OJUí por 1$30J 

Ai.!:M IA VKt.OS ' 

A g e n t e s c e r ae s : 

Praça Antonio Prado 

AVISOS MARÍTIMOS 

Hamkrg-SadaMikaiiisclie 
Dampíschiftfalirts-GesellscbaTj 

V A P O R E S A « A H I R 

T Ü C J M A W , 21—11 900 . AROf l l rT I lTA , 28-11 000 . S A N H X C O t A B , 
12 12 90a a BAHIA. 19-18-90F 

O VAPOlt AhLl i .MÃO 

n i 

'AZEHDAS, MODAS E ARMARINHO; 
MUDOU-SE P A R A A 

i í 
I I V Í a d e S . J o ã o n . 1 1 - E 

1 ' r o x i m o t t o S l e r c u i i h i l m X. 8 25-23 

A u T r o c a a l é r o 
45 - RUA DIREITA - 45 

Aca nossos frcguezea c ás exatas, famí l ias par t ic ipamos a inauguração 
da 

C i r a n d e T e n d a a n n n a l 
com enormes íeducçõcs no preço de todo o síock de fazendas, modas e ar-
mar i nho . 

Ped imos o obséquio dc veri f icarem os preços marcados . 
H. Pau lo , 3 de Novembro tia lüOli. 

S i l v a , P e i x o t o 9s C o m p . jp- 310 

IPão Estomacal 
( NUTRITIVO ) 

0 M E L H O R alimento para creanças 
Pessoas nus soffrem do estomaoo 

M A R C A R E G I S T R A D A 
N&o fa3 reclame, parque a3 propriedacTos deste moderno e delicioso 

f ?.o o to rnam indispeneavei n a meea das famil iae. 

F.SriiKGA SE A DOMICILIO 

j g ^ a b r j c Q e _ J m p o r t a ç ã o 
A R H E I 0 3 

m p e r m e a v e i s 

181 m. 

ri:M)AS PA li A o ÍXTEIIIOTI VOU VV.EÇOS 1ÍAS0A VETS 

0 X A R O P E C . . G R E A N C A S 
s o rrmacio quj toias as Mãasa, Família dev-m tRPtm casa. 

Eile cura. tu: poucos dias a TOSSE, a 8R0NCHITE, 
o CATARRHO CAPILLAR e prevme a COQUELUCHE 

S O A K N O B u à S U C C E S S O 
...srrror L . Q U E I R O Z ft Ci'«. S 3 o P e n l o 

C E N T R A L 

R u a S . J o ã o , 5 0 — T J 3 L E P H 0 N E , 0 0 0 I S . . 1 6 

Irmãos Polares 
- 4 D e s p a c h o s , c o m m i s s õ e s e c o a s i g - i i a ç d o s B> 

<'•111 relações directas com a- prineipaen cieades da Europa e dc todos 
paize;. -,ul-amcricanos. Kndcreço teleKr,iplii. o —SKi íAVt i p . tlaixa do Correio, 270. 

P r a ç a d a R e p u b l i c a n . 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s é B o n i f á c i o W . 2 7 
S. PAt'L<> 237 25—15 

M O U X . I N R O T T G E 
Lavgo do Faysandd 

l.mprrsa rascnoAt. HKOI:cío 
Tournce Seguiu tlr. CAmeriqnc chi Sitfl 

HOJE- 10 de Novembro" HOJE 
E j>lcnd<'l(t fioink ! 

G r a n d i o s o p r o g r a m m a 
r iu TODA A i-oMPANitra 

baenl n (f.e hoüde ht imain) 

O» Car/iafli (celebres barristas) 

7V></-l.oja tacroi atas) 

1/nc, /'to-i.r,/ !,/ 4 bai larinos fantaaistas) 

I r f So ! o | icrobataa) 

Ltê Liberty» kon to r as bai lar inas, 

Toda a t roaps As concerto ste. ste. 

Os bilhrtos acham se á venda nâ Cor.fei-
fcria 10 ás 5 horas da iarde, 
i r| ei. rs bilheteria <!o theatro. 

I'rr, o» e h*r'it Ho eostnm* 

A n a a h E E .p l s ad i da a a t i a f e fami-
l iar , i n t s s t t parta MM as sovas 
• s t H a s éa ssmaaa . 

B R K V E H E X T E E S T R E A l l 

*«tn Fiore (cantora tf rica Ital iana) 

i : , ,,m Helena (cantora r o m o p o H t a ) 

J r l 

T H E A T R O S A W T ' A N N A 

TtiiiEíi lia Fmpfisa Stjr Company — CV.\EMAT0GRAPÜ0 FALANTE 

(AVEKEEJroAUOj 

H O J E , SabLado, 10 de Jovemliro de 1905, H O J E 
U E S L U M a R A N T E P R O G R P . M M A 

Pr ime i r a parts 
1. ouveriure pela orebestrn. 2, Pelo buraco da fechadura'comiea\ 3, MeUiuor-

phose da inaripo*a, (colorido.. 4, Kffeiio do inel ío—I'm um pic-nie do al"gres ra 
pazes e moças saboreando o melão, a diam se, de repente, todos apertados com do-
res de barriga insnpportavel, necessitando com urgência, to los ao inesino tempo 
•Ia respectiva reservada, porém, como esta urna só, os gestos e caretas que este 
conjnncto fas, d* logar a que o espectador dê gargalhadas de Ijoa vontade. 0, As rui 
nas de Coma. 6, o atirador desastrado. 7, A bo.ira de um pae—o drama de maior 
sensação na actualidade: um pae que resgata a sua honra matando o namorado 
assassino de sua tilha. 

• s g a n d a parts 
1, Ouverture pela orchesfra. 2, I'ive o Cl .k desagreable) 3, Tomada de um re 

dueto. 4 I>»7. mulheres para um marido (cômica . 5 Cak-Walk, popular dança in-
vlcza, vista colorida e de muito agrado. C, Entrada infernal. 7, o circuito de lã Sar-
the—fírande concurso de corridas de atitoniorsis dos principaes fabricantes e que 
pe realison em redor do departamento de farthe. França; esta vis a foi tirada do 
natural • ( d l um effeito extraordinário, de quasi meia hora de duração. 

Terceira f a r t a 
1. Ouverture p«I»orchestra. 2, Grande bailado. 3, Em curioso castigado. 4, E m na-

vio em aito mar. 5, Em namorado em apuros .'cômica, 6, Orandcs corridas de eavsllos 
7, As dores ou o parsiso das deusa»—A montagem desta ecena t de um colorido des-
Inmbrantee de nm luxo asiatico extraordinário representando uma peça mag: a'primo-
rosaments montada 

Vra fo* a h w a i to e e s t a a * 
Os Ulkataa aehsa-sa A v i s l s n a IT>MR1I Paal is ta , P r a f a Aa taa i o P r ado a. S 
até as 5 horas • depois na bilheteri. do theatro. 

Depois do capectacolo haverá bondes para todaa as liahaa. 

e n t e — O M a r t y r d e O o l f o t i u 
i MàttWtB « • 9 M m « a U r l s . - C n « i s t r i k a i ç l a « a 

F f i O H T A O B O A - V I S T A 

HOJE- SABr .ADO 
de "Novembro 

A s 2 horas sm ponto 

-HOJE 

VARIADA F I M T A O 
De d ia e do noite 

8 P O R T D A P É L A 
O m a i s a t t r a h a n l e i l o n s p o r l s 

QUADRO I E PKLUTAIUS 

viado e\prc s » ae » t ç d» Kiiroj»a 

OS MELHORES 
Artistas do BRASIL 

Pontos timplcs 
Poales dnplas 

mtSinmk 
A m F r a n i & o t 

• i ] msasal 

O Peitoral do Cereja do l)r. Aycr é 
agrada, cd do ton,.ir. í íào é necessário 
enganar c.u fazer promessas ns erean-
«.as. Elias gostam d'elle u sabem tão 
bem como aa pessoas adultas com que 
promptidão eile autba com a tosse e 
alliria as dfires. 

Sabemos quo í perfeito em todo o 
sentido. Melhor *lo quo i.-so, possui-
mos milhares do cartas do pcr.soas 
agradecida?, cm toda a parto do mun-
do, quo t.e,:pi í.id > curadas por eile. 
Sabemos, com o : .Tt longo estudo do 
medicina, qu : niio La remédio parau 
toste egual a <mo. Milhares do pes-
soas tcem depositado c<«ntiança n'elle. 
Podeis decerto fazer o mesmo. Para 
o neto e o RT", u n.ào o a tiiha, cadi» 
pefroa da familia, velltoc o novos, 

1? Peitoral de 
"Cereja 

dc S ) r . k i ( e r 
4 o maior de todos os específicos para 
cITecçOts da gaiganta e dos pulmões. 

Ileveis ter sempre r ir. ca .a um 'rarc.o 
dc Peitoral do CareJj do D r . Aycr . 

Prepare.Io polo Dr. 3. C. Ay«r A Cs-, 
I-owoU , M I M , B . V. A . 

As PilalssdoUr.Aycr curanj indige-tio 

u 

e 6m//«« prens priribgichi* pmn 

strriçm em rajé 

M a c h i n a s c o m b i n a d a s 

M a c h i n a s a v u l s a s 

brande redaerãt» de preços 

C 4 » r a * H i a i t i . H M i c i t m r o i t r * 

B o a s nr. a. r n i o 

I S i a R w c m b r a , a i 

» M m 

Cap. R B A R T H A N W 
Subirá de Santo* no dia 12 do corrente, « l i r o i - t a i t w i l t o . paia 

R o t t e r d a m e H a m b u r g o 

O v n p o r t i l ! « ' i u â o ^ ^ 

A N T O S i 
Cap l t l o W H&Teker 

Stliirá no dia i7 do corrente, de Santos, paru 

R i o . B a h i c . L i s b o a , L e i x õ e s R o t t e r d a m • H a m b u r g o • 
Prsço das passagonc do 3 ' olaess para Lisboa, rs. 1C530Q0. inc lu indo impo ta 

i odos os paquetes detta companhia tüo providos com os mais uioJrrnos melhora':.*;- • 
tos r oflerecem, portanto, o maior confoiio oet -rs. pn«s.igeiros, tanto d ' prune,ra eufi ^B 
de terceira classe. A bordo de todos oi paquetes ha medico e creado, í o i m como , .• K 
nheiro portuguez, e até Puriugnl, pa--agens ile todas as classe, inclue .. MIIIIU JT X 

Paia tratar com os agentes . £5® 

E S . J O H N a T O N & G. I L s i n V O i l T E p p 

R u a J a a é B o n i f a c i o i n 2 1 

Norddeiitscher 
Lloyd Breiiicu 

Rali ldas para a Eu ropa : TR&ÜKilX. em 28 ds UoveniU'9 

( I paquete alIfitAo 

I l l um l n ado a In» alsetrlca Comniandanta : B . B T E R * 

Sahirá de Santo-, 110 dia 14 do corrente, para 

R i o tia J a n e i r o , B a h i a , 
Pernambuco, Madeira, 

L i s b « a ( L e i x õ e s , 
A n t u é r p i a e B r a m e n i 

K-te paquete tem bens e as mais modernas accommodavões para passageiros f̂ • 
as classe". / *a l 

Todos os paquetes dela Companhia n!m melico .1 horJo, como tam >em conu.ie ,r° | 
e criado: portugue-es. A passagens d : lercei-a c|j,-e incluem vinho de mesa, •.'•oĵ  

FRKÇO IISÍ 1'ASSAM.NS ' 
Kin camarote, para Antuérpia e Bremcn, marcos 450. V ,^ 
Em camarote, para o Kio de Janeiro, rs. 40$000; em terceira cla-se, r». JcsOOc. 
E111 terceira classe, para Madeira, com imposto, r«. 135^000. 
Em terceira classe, para Lisboa e l.ei.süe-, com imposto, rs. 165Í000. 
Em terceira classe, par» Antuérpia c llremen, I.b. 10 o o e 5$ouo de impGito. 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para fretes e mais intonmções, com os agentes : 

S s C . j 

M 
llitd Stntlo Antonio n*. .V.V r .'l/i—NAMTOS 

La Veloce 
M V I U Z I O M Ü ITALIANA A VAPORE 

O KAPIDO VAPOR 

W A S H I N G T O N , 
Partirá dc Santos no dia 17 dc Novembro, para 

R i o , T e n e r i f f e , G ê n o v a e N á p o l e s 

T e r c e i r a c l a s a a , 1 5 5 f r a n o o a 

' ) r.ipido e novo piK|eete 

S machinas » 3 helices 
Sal,.rã i!e Santo- no dia I." de liczembro de i'joo, para 

R i o , T e n e r i f f e . , C a d i z , B a r c e l o n a , 

G e n e v 
E-'e paquete po -..e erplendtdas accoi:ur.CMlarB,-,es para pa-..,geirus 

i ' r e e « a l a |II IK«II I (<-II I , fru I M O 

a a N a p o l e * 1 
js de 3." cl«i_»e. 

O ráp ido vapor 

C i t t á d e T o r i n o 
E: p • i ndo t m Santoa no 'lia 0 do Dezembro de 1B08, sah i r á no iuçiir.0 

dia pnra 

B X J B N O a A I R E B 
Trc .o das pisna^ens do il.1* cia «se fra. 75."° 

O r-{.i«lo c sumptuoso j-3.jttrt«? 

VOIA 
2 machinas 9 2 Lcliee* 

v-:*ítirÀ <!r Santo, no dia tf» «'#» !>r7<?mbro »!r mof f.ara 

R i o , T e n e r i f f e , C a d i z , B a r c e l o n a , G ê n o v a e 

Nápoles 
|veqnete po iíe rsj'Vr»':i.!.i« areomrn» «tacôeA para ra -aL-eircs de V1 «'2<"e 

P R E Ç O D A P A S S A G E M , TRH. 180 

oIII py 1 
B l l H s t a a d » 

\ endem se bilhetes •!•- ehai i-.la ao pre^^ de fr*. 143 otrn, q-ie valem i •« .ti F? 
qealtfuer vapor da «Njvtg.tzior.e Italiana 
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